
U S U I L - I . " 95. Barcelona, mlércolss 5 de Btirli í i M. n i 8983 

D i a r i o p o l í t i c o , d e a v i s o s , n o t i c i a s j d e c r e t o s , 

E D I C I O l f d r Ü H A & A W A 

Redaeeloa: tsnudll len Bltnohi , 3 bit, ba/t, \ A4ailnliir»cioE: P t t x i ü e i l , núm 7. bafo 
Precios do suscricion: Barcelona. 1'60 pesa, (plata a l mea. Fuera, « i d . t r l m . E x t r a n L B14> 

SANIO DEL. DIA.—Sin Vicente Ferrer y «nnta Irene. 

F U E R Z A - E N E R G Í A - V I G O R 

E s t e a c r e d i t a d o r e c o n s t i t u y e n t e a c t ú a b a j o e l t r i p l e c o n c e p ­
to d e t ó n i c o d e l c o r a z ó n , t ó n i c o d e l o s m ú s c u l o s y t ó n i c o g e ­
n e r a l d e l o r g a n i s m o . E s u n p o d e r o s o s o s t é n d e l a s e n e r g í a s 
W s i c a s é i n t e l e c t u a l e s . I n f a l i b l e e n l a neurastenia, clorosis y 
anemia. L a s n o t a b i l i d a d e s m é d i c a s d e E s p a ñ a y A m é r i c a l o r e ­
c e t a n á d i a r i o p o r c o n s i d e r a r l o e l m e j o r d e l o s r e c o n s t i t u y e n t e s , 

M m e S T B A S 7 P R O S P E C T O S G R A T I S 

( N - O M B H , H R . ESC» I S T K . A . XD O ) 
M e d i c a m e n t o m o d e r n o , e f i c a z y s e g u r o p a r a c u r a r l a s e n ­

f e r m e d a d e s d e l e s t ó m a g o , e n t r e e l l a s l a s dispepsias y gas­
tralgias, h a c i e n d o d e s a p a r e c e r á l a s p r i m e r a s t o m a s l o s s í n ­
t o m a s y m o l e s t i a s d e d i c h a s e n f e r m e d a d e s , t a l e s c o m o , l o s 
eructos, saburra de lengua, acidez y dolor de estómago, 
náuseas, estreñimiento y pérdida del apetito. 

B T D E S X E A B Y P R O S P E C T O S G R A T I S 

Véndente en las principales farraaciat. Depós i to general va ta f a r m a d » del atrtor: 



P A R A S E S L A T O S 

T o m e n l a ant.iffua v r fnombrada P a s t a P e o t o r a l d e l D r . A H T D R E U de B a r ­
c e l o n a . — R a m b l a de C a t a l n f i a , 6 8 y r.n todas l a s fannac ; 

P a s l l l l a s d e c a f é c o n l e c h e s t ó ^ r " - D ( * - S l ~ : s p - ' 

P r é s t a m o s 

: Dulces de J . Fe r re r y Gilí . 

e n h i p o t e c a a l i n t e r é s lesral sobre l incas r ú s t i c a s y 
urbanas ; t e r renos y censos, usufructos y nudas pro­

piedades. C o n v e r s i ó n de t o J a c l a se de inmuebles en r e n t a f i j a . C r é d i t o y F o -
roento de A h o r r o s . F e l a y o , 3 4 , p r i n c i p a l . De diez á doce y media . 

T Y R T í T A ^7 A XIíX9f\ anticuo especialista para las enfermera» 
J t a . V £ A . J C \ J m % \ m f des secretas, humorales y de la p i e l . — T A -

P Z j n B X Z A , s o . C o n a n l t a grr&tls do U a l y ce 7 4 8 . Días festivos, sólo de 11 á I 

D R . C A S A S A ^ 

S n f e r m e d a d a f l d e l a p i e l 7 d a l o s ó r g a n w 
O e n c n l t a do 11 y m e d i a á 1 y 

C a l l e T a l l e r a , n.* 3 0 , a n t r é s n a l a . 

" l* r fn f t íT»n . l ( T t i a f r * ^ n . f f l 1 ¿ ^ Avay. dimecres, i les 9; t a nova comedia L a 
I . * « a " » O a i a i a ; pu,oa aol» l l w t i a : comensant 1« fundó ab 

la comedia t » torre del» aajito». - Demá, dliona, tarde, extrourdüiHria do t a dama de laa 
namaUaa. per la aeny >ra XIRCiU.-MI.'fcrtuliii Caíala lista: L a torra dala anatoa, 1.a pea» 
sa data Ua^oaUna, — DifSh; :e, beneficl deis portera y acomodadora: L a domada laa oama-
Uaa, — Diuapte dr Oloria, el drana románllcli do A X G E L (¡I IMF/i A L a rayna jo ve pro< 
taaoniata MARGUERIDA XIKUU. — Decorat non de Vilomara, Morabas y Alarma.-Dcspaitx 
en comptadnría. 
O f a r t "VP 1 t m r l o l T i r * i \ n Primavera 11)11. — Festival Wagner. — Abono: Se lialln 
U r a U X e a i F O a e i X J I O O O ,b¡erto e:i l« administración del teatro, de 10 á 12 de la 
maAana. de 4 d 6 de la tari<: y de !) á 11 de la noclte. pudiendo verificarao á cjalquiera de loa si* 
jalentea formas: A DIARIO, á turno, á ciclos dn la Tetralogía y festivo» tarde. 

O R . A . N O X V T H I M ! A T C b O Ü A . F ' O 
HOY, MIÉRCOLES, SESIONES C O M P L E T A S D E 4 A 7 TARDE V DE 9 A 12 NOCHE 

da proarama, toio estrenos, slendT la tlltlma la hermosa cinta de jran espectáculo, la película de 
« n l e a e b r md* «xlto presentada hasta el d(a * , 

en colores, única en Espaüa y excluaiva de esta Empreaa y otras de verdadero estreno. 
F J R H I C I O S F O P ' X J I J A . K . H Í S 

Palcn sfn entradas, 1 peaeta.-Preferencia, 50 céntimos.—Platea. 23.—Primer piso, 15 J segan­
do piso, 10 céntl no». 

1*Aa*«>A n t m A A Companyls dramítica del actor P E R E CODINA. - AVHÍ. dimecres, 
J t e a i r » n j m e a rolrfhafnnciá. — Dllons. tarde, á I a s5y mltia: L'enredo en un aete, 

K l rapta da l a Sablaa. — La nova comedia de gran Axil, en dos actes, de M. Polch f Torres, 
x ^ o r t f c : * - » s i . i f c i c : -JT o t i 

11 aainet en un acte, C a á » del hortolá. — NIt, 4 tres quarts de fl: I • representadó de la obr* 

" P A S S Í O V M 0 R T D E M O S T R E S E N V O R J E S U - C R I S T 
eeroi, cae de ball, farillant apoteoasls.—Preas de costura. — Divendres, dissapie y «üomecgc tui* 
i nfrmmu w sasst do Boatr* Saarar « e s » O r t s t . - S e dcspaUa ea coaptsdwla 
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CompiBía de Comedia y Vaudévllle.-Jueve», á la 6: 

¿ « • o ^ r r ^ B i r w a i s s s s JOJE: K * ^ . . e s o ? 
(tactos).-Butaca y entrada, 0'53 ptoa.; entrada jeneral, O'Sffpta».-Noche, i la» f) • media: 

C O P D E T E L A S c i ^ , . P E T I T V P A T A Ú D , S . 8 I l C . 
. , <'«cto«j.-Butaca JÍ (5nW«da, I pasot.i,-«atr«ii»g«n6ral, 0'50. 

^ • a t r o N o v e d a d e s paqMtf/jt iirto» diñan< RICARDO u u e L L v j a . 
" « W V O W W M O B LIAN VIVAS, dela^ue f >rnian parte Ma primaras tiplea J U U X , 

- " « « " " ^ V E L A S C O y PILAR MARTI. - Mlérc >ic» - : arde, i laa 5: 
, E L . C O H D J S X ) E . L . U ' X B M B C J H a O 

_Birtaca con entrada, una peseta. - Entrada flaneral. 25 cínfinio». - Noclw». i laa 9 y media i 
BeneHcio del barítono 

M A N O L O F E R N A N D E Z 
• « I ota da rafea. — a." r.o pauaao, p»aado. — 5.« r i Saltero y 4.• Molinos da vleato. 
.mevea, tarde, repetición del beneficio de Mmuln Terdandez. ¡u tílinaoO .ff» J k X s X K t % 

T e a í r o d e H o u e d a d e s o i i o Y i r r t o i l e ü 
con el concurso de Mr. OEORtiES QRAND, a Sílaiaira de 1H t-or.n-die Praiicai'íe.-Trea Uní--fiM_I.fprc»oiitaclün«u: ¿4, 25 v 26 Ua Abril, c 

T_ia. i ' c í o o n t r é — X j , £ í . v . - - M i t . . r i o r « y_ S a p h o 
las ubras 

Queda abierto el abono en In Admlalatracitíudel teatro, de 11 á 1 de la roaflana. de 4 á 6 
oe la tnrdo y de 8 a 11 de la noche. -NOTA: A loa seflores e¡>o t i i s A la TonrnAe madane 
olanclie Ouireane, se lea reservaiii aua localidades hasta el día 16 del corriente! 
""mwmii—— •!• niiíiii in^naiaiM'imi"urna wnn un nawaiiiiMiaiMiiinaaii i"imiaiiMaiaiiB nan—tiamiiiai—aM _ 

fildoradO T S A T a 0 OATAr-TJ»A.-Conipaflfa NlF.VSS SÜAREZ-SIWÓ RASO.-Moy, 
* w * miércoles, 6." rspreaíntaclAn de la nueva comadla en 4 acto». 

L A A L E G R Í A D E V I V I R 

y el entremés E l ohlqullla. — 

M a ñ a n a , j u e v e s , t a r d e , j l a s c i n c o 
Oran matlnfe de Moda, d precios especlalea: 

' Unica represpataclán en funcMn de matlnie de 

L A A L E A O S V I V I R 

ro^;r,f ftc. d ta» nneve, )u6Vea selecto i beneficio del Alber3ue da Snn Antonio: Laa doa «feélear > 
«.(^dlaa en doa actos olzaü» y X,& aoubra del padra. — sábado próximo: BENEFICIO dei 
H», actor Rl(-ARDO SIMO-RASO, con la camella en do» acto» Dnfia Clarín"» y laa doa come-

••an un acto Oa oeroa y Znrsamora. — Se despacha en comaduria. 

E i d o r a d o . - T e a t r o d e C a t a l n f í a . - Bspres íDíaüonís exiraoriilnarlas 
a e 1 » C o m p a ñ í a , d r a m á t i c a . l t « I l * k n . a , que d|rlje el eminente artíata 

F E R R U C C I O G A R A V A G L I A 
Sigue abierto el ABONO POR 6 FUNCIONES á lunes, inl6rcolea y viernes de Moda. 

' : Debut el aábado de Gloria, 15 de loa corrlantca. . 

j r s r E : T i r i . o G X ^ ^ X ^ T / X A . 
,Miércoles, 5 de Abril de 191 f. S D B J B T J T S , S.-Compaflfa de Cine y Varietés. 

:loi:eB ciiliuua» de 4 y Jivl y9 nocbe . - ^aadeaovac i^oe í a T i l g RONDO M I S . - T H B 
LESS y CARMENCITA C A R o . - o a s í r r s a a i 

D M O H D d e P A R I S U U « B O X 
• lonlsla sin rival. M M rey de la rlaa. 



U r a n X e a t r O X i S p a U O l iebrecJmpañíaNUNZÍATA.-Ultimo <H« » e r d e -
^ ' ^ ¿ « ' " t í i M é d i c o e s p e c i a l i s t a p a r a s e ñ o r a s 

Canclone» por la Insinuante Franchl S la bella 5 escultural Gallo. . 

G r a n T e a t r o E s p a ñ o l í t A U ^ A ^ r m c t B func,one> d* I 
~ ~ F e d e r i c o Ge. F a r r e ñ o ^ Z Z H I ^ Z ¡ 

• P A O f K A T 1 * 1 n r \ « n » rnstar. - Qr»n comt>«fH» eómlo-Krtí-a CUBBLLS-NIUBÓ. - Hoy, 
* O B > b l U tarjf-, á las 4: 1.° Amor oU)fo.—a.# t o » tr lanoro».-Noche, í las 9; 
l . * I . a korrloft.-3.a ¡Debat! [debut! del emlnonte artista on miniatura P E T I T BERTIN.-S.* 1A reír! 
(¡4 relrü FaMaloaos ea daos*. . ugm |p% VJk M P 
T a n f I C n o T r n Hoy. mlércole». tarde, t í a * 4, ««ncilla.-10 cuntimos — H a » I « » do 
x e t t i r o « n e v o ori»4o», qrin maclilaha delaa escoba*.—A laa 5, doble.—SOcé-tirao». 

S acto?, 1 " LR» oal ihatai . - 2.* Exito ríe risa. Pant&lonon en danza.—5.° La ehrn del di J . 
t a reto* do loa tinta*, trluvito da la Mvntorn Vinas y los 6 diminutos nlnistros. — Noche, á las 
9 y cuarto, fonción antera, 30 cintimos: 1.* Bua lga de orladae.—2.* Exito grandioso d é l a 
opereta en S actos, 

E L P R Í N C I P E D E A L T S B O U R G 
PRECIOSA PARTITURA COLOSAL PRESENTACION -Mañana, (ueves. tarde, á las 4 y madia. 
precioso matinée de Moda: 1.* Pantalanes on danza.-',?.» E l prtuolpo do Altobour*. -Noche, * 
las 9 y cuarto: i . " E l jovon napa . -2 .° s i principo do AltsboarK. — Viernes, 7, estreno ea Bar­
celona: Rnoltra de aefloras.~Se despacha en contaduría. 

Hoy, mlírcMes, 5. - Gran éxito. - r » r « o l o a 
o o o n . o m . i 0 0 3 . — A las 9.—El nuevo y aplau­
dido drama en 7 actosy 13 cuadros T e a t r o A p o l o 

L A R E S U R R E C C I Ó N D E J U A N V A L J U A N 
Mailana, juavec. beneficio de los porteros y acomodadorea: OvzmA-a e l Bmeno y estreno 

del drama en u i acto K l oabo irovat, h^roo y mirtlr.—SdLiado, fundón especiaL-Reapa­
rición del actor don ANTONIO CARNICERO. 

f p a t-rn flAmtnn Hoy, mlírcnle», noche, < las 9 y coarto, fanción entera á precios de 
A C n i l U V O i U I C O especial - Entrada, 35 cíntlmos,-! .0 B l conde de LnxambnrB*. 

¡ i . ' E i ^ i t o d e i d i a ñ l i r n n f t l f t a ' f t i n n i g 
M 0 1 L . I T S Í 0 J S 3 3 E 3 V I E J I S T T O 

MaAena. fnevet. (arde, colosal matlnée de Moda.—Noche, i-streno de In opereta en doa acto», 
de don Francisco Serrano, miiaica de loa maestros Bosch y Esquerrá, L a s badae de Chin Ohln< 
Viernes, estreno '•n Ivspafta de S I c á t o d o caatidad. 

T E A T R O ARNAU — M U S I C - H A L L 
** H A ^ miéroolefc tardei i I M 5 « media; noche, d laa 9, fleedoae* ecoiiAmlcee «ardad. < 

Sercidn especial augeatlvt. tarde, i las 6 menos cuarto, 
(OMando parte la troupe 1, temacirmal de varietés y todas las estrellns de la casa. 

Noche, á las 10 y media, sección aleure, Projrama verde y sIcAllpties. 
» o r e hñ T f l K 6 U E R I T f l » 1 1 8 L O L A C E R V A N T E S « J á El 

t * kemtsol ta , por ESPERANZA CRUZ. - I * borsslgraita, por NACARINA. 

S e n s a c i o n a l n o v e d a d , L A P U L G A d o b l e 

L A B E L L A B E B E , L A C O N C H A D E L R I O 
que se l a baaear^B laa dea 4 l a vez. —Osahabllléa anténtloos. 

» / ~ \ 1 T T 7 f i t > I 7 Q con darzaa oriertalea«Icalipticaa. La eéleora maelil-
t - i l \ ¿ y \ J L ¿ 1 V r \ r i C i O cha estrenando magníficos trajea. Lujo extraordinario 

por 

* • L A S A H A - R I T A * 4 -
con tus suflestivas danzas; L a v is i ta de Salomé, X.lalstrata y XA Oaaae de Déstr. 

Succéa Inmenso de la estrella del dia, la hermosísima conpletista, bailarína y moneloguiata, 

* L A B E L L A M O N T A L V I T O * 
Esplendido y confortable Poycr—Servicios de primer orden.—Grandes bailes a todas partee. 

http://ooon.om.i003.%e2%80%94


T e a t r o O A V A P T A A l u 5 y media, populan entrada, 10 c. ntimot, - Atraeclone»: E l 
r " " " » «le» baen humor L E S NOVELTY, y el U c h i picante L a Polca , por la bella PALMESANA. 

1 A las 3 ymedl», especial, siaue i con éxito sin par 

• r s í J j !5 ;'r"st|is--La8 atracciones: Trío Cordobesltos Oilanos. Estrella Española, Adela Cuba» 
lar7n 2 ? ' ?or,?n}ía e,on I"'«'<l«-pBntaIdn (itippe cuIofte>. Lea Novelty, Linda Melfeana y su bal-
' ^ r a M ^ S k 1 ' B E I L I ! BIBff lELI - hñ P U Ü 6 B p o r l a P f l b M E S H N f l 
M P U L G A É J ¡ & G U S L L E M O L f l P U L 6 H r . ' B e l l a L I L I A N E 

A las 9 noche, popular, éxito sin Ijual de tas aenones 
E C O N Ó M I C A S R A R A O B R E R O S 

•traccione», los reyes de la rían Lea No»elly.el vaudevllle Blaabvto «1 oMavora y el bicho pl-
i i , ~ ,„ _ J , cante "ORMICIA, por la picara y fresca B E L L A QUILLRM, 

•í» io y media, especial, o n todo el prosrama completamente alcaKptlco marca Qayarre. 

- E S C E N A P A B T I B A 

D o s P U L G A S á l a v e z w D o s P U L G A S á l a v o z 
* P U L G A B E L L A C A R M E L A T P U L G A B E L L A G U I L L E W l > f 

L A U L T I M A P A L A B R A D E L A S I C A L I P S I S 
o i E 2 a a : A. s 

M P U L G A p o r l a b e l l a P A L M E S A N A - L a P U L G A p o r l a b e l l a L I L I A N E 

1 . ° P X T X a Q ü B e l l a P J L L M E S A I T A 

P U L G A E L E G A N T E 

2 . - P U L i C t A B e l l a L I L I A K T E I 
P U L G A M A L I C I O S A 

3 . ° D o s P ^ L O - A S á l a v e s , d o s , 
B E L L A C A R M E L A ^ B E L L A G U I L L E M 

i ^ s d o s á l a v e z e n e s c e n a p a r í í d a y c a d a c u a l e n s u 

P r o p i o s a l o n c l l l o , c o m p l e f a m e n f e l u j o s o s c o n m u e b l e s 

r e c l b l d o s d e l a c a s a í 1 e ! l c h y s P d e L o n d r e s , d e s t i n a d o s 

P a r a e l G a y a r r e , y s ó l o p a r a e l m i é r c o l e s v e r d e d e 

s e b u s c a r á n c o n s u g e n i a l m a e s t r í a e ! p i c a r o b i c h o 

t a n t o I e s m o l e s t a , y d e m o s t r a r á n u n a v e z m á s q u e 

® n B a r c e l o n a , s o n ú n i c a m e n t e e l l a s í j u e l o h a c e n á l a v e z . 

P U B L I C O : V a s a b e s d o n d e t e e s p e r a n e s t a n o c h e , 

« r c n w n L I L I A N E L C A R M E L A . G U I L L E M 

maliciosa picaresca sicailpílca 
Además toiftnrá.i parta todas las artistas y ntrncciones. 

ID, „íc)ll'l'pnsi; rara las seiloiios ds los 'l v G tarda del práJiimo 4 )iiilii<i) —Harán ya on camino 
(lQi "^"M'i -na rellcnai elaboradas oapuclalmenie para ai uayarra y que se sorvlrin en el vermanih 

^ Ptojomo domlaso, á las 11 y inedia de la maAana. 

=»«• B a i H u n l t <J > pr!-n'r or*.*n, _ 
^ D E B U T d • e , « í e ^ • , ' M L L E . G A B y D A > Í G E R - | 

A I . C A Z A . » E S P A Ñ O L ^ ^ r ^ ^ ^ 7 - - ^ ^ c ^ o M . 

Hoy. tnrde 
^ r 1 y -

"oche; m Z D E L ' M L C A Z 



m u E D É N C O H C E R T 
- mete - BÍII PÍEISP, mico a ummn -

A T B A O O I O B E • 

T » d « . 4 U s 3 y na 
= = = O E V T n O DB L A M E J O E BOOIfDAD ISTBBIíAüIOWAl. 

A S A I L T O . 1 2 
T B i . B r o » o a.*ñ 
Boche, A la* O y l i a 

Hoy, variado programa por toda la TROUPE ANQLO-KRANCO-ITALO-ESPAÑOLA 
Además alternarán las renombradas artistas 

B < » e . - t r i a O o r v a n t e e 
reina de bailes españoles, 
con su orlalnal PULGA. 

eotipletlsta y danzas clásica* 
S A D A Y A . 0 C 3 O 

danzas al desnudo artístico. 

L i X J Z A X - i V A R - H i Z 
inimitable bailarina ospaílola. 

ZJEL a l m p á t l o a , C j r i n « , r i t o 
danzas orientales. ' 

T R . I O D B J X j A f f O N - T E S 
bailes internaclonalea. 

aran debui: L A S 3 S I S T E R S B E L L A T Z E R K $ 

Eniraiia HDre © " " i " * . ? ^ " t r A V . " ; g ' , " ,>a"8 - ® BestanraBl de primer oratn 

MUSIÓ-HALL | S U E N A S O M B f l A i Q^OL, 3 

S i -

I 

- — E X I T O D K L i A S A - L i H O R - E S 
H O Y T A R O E V N O C H E 

A P A O A Y VAHONOS í? O - A - B I TDHJ W R . A . D A . S 
por las TXJaT-;.̂ Xl<TA.3 8 CASILDA GOMEZ •' 
P LA pi ILGAtor 8 H ¡ M t I - . I Ü i < I ^ i a : O U K T T 
A N Q E L 1 T A S O l - S O N A 8 M A U D • A f I W 

Pronto, debut de IW A R l U O H A j ^ ' ^ e b a i j f ' " a -
B M T B A D A ¿ I B B E " L * ' _ - - . - ' I T B n T A O A S ' ( D B A T I S 
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G r a n C a f é A p o l o z - . P A R A L E L O ) . 
todo- lo» dl»«, tarde v noche. 

C o n c i e r t o y C i n e 

3 5 3 5 
C a f é s s e t r a . : S t a o ó i i t l m o a . — E n t r a - d a . l l t o r » . 

D i o r a m a « R e í ) , lanis ij nm, la s ínsacionaí psiicoía de éxi to eitraordlnarKi 

L A 

I F o l i o r a m a 
I R V K O I . i n f f 

D A D E T R O Y A 
y otros xi a:; des caí renos.—Venta y alquilar cíe películas. 

9, Sambla EatniUos, 8.—Hoy, njiércoles, Brandes estrenos de Moda. 
Tarde, á las 5 y media en punto. Noche. í lasS. 

T B l Q W E f t l T A - L E S I B O R f l A F L O R E N C B S aod S C L I K ' 
1 exífazoS, 4-—El meior projrama de cine de Barcelona. 

uaflaeaa^Mg^aiieijy •a•weBtfa•y^ppa^JC^^• aiga*^ •• irai JUI — i a 
Maniobra} 

cava II 
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8a l a ~ ó Evlt colcssal del Gran Calvar!. - Interesnntisslm programa: «M.n 
AÍU. ¿jwctsA vsa ,)„ M Escuadra Espanyola á Rosas-, .Actu.iia:iu niimaro 84» , -d i 

del oficial») >EI amor y al dltier- y altres. 3 
C i n e m a t ó g r a f o S e l i o g r a f f %T£Z£rc?i^ de 'a p^icuia 

Hoy, hermoso pr.iiírsma de películas proyectándose «La pssión y muerte do Nu-stro Sefior Je-
sucrlsto- y la interesunt» película de arle -Rafael y la Fornarina-.—Ovaciones á las colosales 

¿ 3 - - ^ . " . < í r 3 E l A , O C 3 i r C 3 W 2 B : @ - ¿z . 
L o s a c r ó b a t a s J O S E T H I S 6 p e r s o n a s , 6 

L a d o m a d o r a P A I J I - A . P J E T B H S ^ ^ ¡ f , 3 ' . 0 ! ! ' ^ ! . 0 * 

J T I I . - M t i e ^ 1 ,M'TADOR I ^ I M I J U S B C o l o s a ! é x i t o 
E l g r a n T O H E S K I O v a c i o n e s c o n t i n u a s 

al daico artista que no cansa al público por cambiar diarisnente de repertorio. - , -
Prárimaitiente. debuts colosales y sorprendentes aovo da44» 



• " " M a r a v i l l a ( F . " » ^ - - Todos los días, tarde í ñocha, extraordinarlaa aaslann de • caá n , v « i t » £ i n e y Vsrletés.-Qran éxtf» de la elegante coupletista 

L A B E L L A D O I V I E O E L ^ 

Debut de la B E L L A BLANQfITA, couplctlsta-bsrTarlna.--<Íandlo»o dabát de 

•aniformista inlmlljible —Continúa proyecidndoae con gran éxito la preciosa película, 
V M U E R T E D E N . S . J E S U C R I S T O 

L E S BERNABE.-L» MU&B 
baila. —. Succés doi música 

a B a l m e s Selecto,programa de pellc ilas.—Exltí de L E S 

F.LECTRICA. CA L E * 
pue^laci 

K t i r f i a . a . 1 H'b' i '" 'ércole», grandes Mírenos: «El hue«o de Pascnn-,'Locustc y grandbsa 
M éxito de la precioaa película «Calda da Troya, y de lo mia soléelo. 

• oeq^iones tarde ynoclia. ^ } 
C i n e J t i t o r í A Riera Alte, 23. - ríoy, miércAIe», programe monatreo, entre otros Imn 
•B"i ,* i.r ., j - ^7. P 'itaates figuran en e l prúgraraa; «La qaida de Troyai. •La.navaja»v 
^ « f s « 0 i ' o H n e r d V d E e ^ ^ *' d,nCr0' V 0'rM W , M ««e «.treno toda» 

BM^ ,y.11írc:>le»' Sra" programa. - -Pcrfoct i acuerdo>. «Bebé hipnotííado», -Inocentada de Robl-
"«f. -Ul amor y si dlntro- (gran éxito), .Rl delator., 

L A E S C U A D R A E S P A Ñ O L A E N R O S A S 
la de éxito raldoso i t 

L A C A I D A D E T R O Y A 
• " y otrfls de novedad, — • -" C * * — k - » — » T i "B -»->. Cera, 51, junto í la Ronda S. Pablo.-C. 

^ - ' - K r - ' a sal programa para hoy —Todo estrenea: 
E L M E D I A D O R , A 2 T a £ 3 L T C T T E L I A H , 

Troya», •Tontnlm recolé perroa», «Cnrioso impertinente», «Submarino aéreo», «Al 
i>, -Los dos medallones*, elo -Entrada, 10 céntimos; preferencia, 30 céntimoa, 

l í t 
j,--Menwtlca eTÍSOO y oti 
gfge nina ea donde se exhiban primero todo* ios mejores eslrenm.—Bntrada general, 10 céntimo» 

calda de Troy 
""s pequtfla»., -L _ 
S f t l a , A r i r f l n f f n f i San Pablo. C*.—Sucursal del Cine Victoria. — Hoy, miércoloa, gran 
v i . i ov '» i " J - i J " " programa de aslrenos V'-tilHii.—Ciran éxito da «La caida do Troya» 
AÍÜ clen'iflea el eOO y otra» da ealrenn. -Sesiones contirnis» desrle laa 4 de la tarde. — En In Salí 
grgentlna ea donde se exh -
"^'eteruncia, 20 céntimos. 

A T B J R N O P A R Q U E 
P ^ L A Z A D E A R M A S D E L P A R Q U E 

""'mámente apertura con toda clase de dlvershne» y sports modernos de nltl ma oreaelón 
& . - * : r ^ M o n t a ñ a s R u s a s , W a t e r C h u N e t c . , e t c . ^ 

n u e v a p l a z a d e t o r o s 
( A R B S A S D E E A B C E I . O N A ) 

G R A N C O R R I D A D E T O R O S [fZ 

A B E N E r i O I O DE S.A 

ŜOCIACIÚIT DE LA PRENSA DIARIA DE BARCELONA 
S E B S H E R M O S O S T O R O S 

da le oélabre ranaderia da 

g o i v c atan a . JS I aa H JFI. A. 
i w a c h a q u i t o 

V E N I D A 

R E L A M P A G U I T O 
•MrteMMr 

M(i?T,n oarronsasl per la brUlanta «vard la tnnnlolnal_ 
'^"••'ola da b o n o r - M o a » » y baadartUae da loj*—Taadldo aaalral da prefi 
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F r o n t ó n C o n d a l 

arttdo.—Solos Samatí, _J» «'63. 
Noche, i la* 10- — Extraordinario partido.- Rojos: Petlt Pasieao y Carreras.-Azules; Joselta 

y Navas.-Palco», 7'SO; butaca», 5*30: entrada, 2 pesetas. 
Concierto Santos t )doi ¡.ÍÍ día*.—Cublertoa deada ptaa. V5%—L.»» 
viernes. bsuillabaiae —Sábido. menii c^rrleit» veíetartanoom H n n d i a l P a l a o e 

O r a n T e a t r o d e l L i c e o 
con un escogidislmo programa. A las 0 y cuarto. 

Hoy. miércole», S.» y últiim concierto y deapedWi del 
maestro Weinfiartoor y de la soprano Mlle. Mwcei. 

P a l a u d é l a M ú s i c a C a t a l a n a ^ b t t f t t á & X 
^ a á c i r r e ^ 0 r f e ó C a f a , á bou ^ l e c ^ £ | f L L U 1 S M I U L E T 

"de C A N S O N S P O P U L A R S C A T A L A N E S 
M A . 1 3 ^ . i : C 3 A - 3 L - S 

OV-»i roe el** B r ^ u d l o u . , N l o o l s . x i . M o i ^ « r « . y J-^^^p^^y^^ 
Localltata: Caaa Dotesfn, 1 y 5. Portal del Anjel; peí» soda del OrfeA Catnta. ob c m a r a o f a 

eapecials,de9á I I nlt,allocalaodal.-Durantel díareb ela eacjrrecbse!Conserje.-Teluon 20 

G r a n C a f é R e s t a u r a n t d e N o v e d a d e s ^ l ^ l u ^ l Z ^ 
• res Munner, Font Tormo, Valls y Sabater- — Do 5 Il2 á 7 tarde y de 9 Ii2 á 12 noche. 
O r a n C a f é S a l ó n C o n d a l . — V e l a d a s m u s i c a l e s . 

' P a o é n ' t s 13>i.1mAlma1 Fara la funclún de hoy, noche, "e despachan valea e.i la aombra-
A O a i r O i n n c i p a i rur(a ,,5 Qjll, Hospital, 16. y El tnimb, Raurich. C. 
T o T > + T í U a f * 9 f a l n n f a f n T E A T R E PRINCIPAI,.—Demii. diions: !•» torra dala an»« 
X e n u i i a . C a i , B , i a . m S I , a ton . -L» pesaadoU lUcaat las . - Vales: QiH. H ispltal 

niúnero 16: ¡njemo, Raurich, 6; Mullor, Baixada de la Presó. 3, y Pomar, Rambla de Catalunya. 110-
T a a *_Q X»-,,».*»» Per In funció d'avuv, tarde, se despstxen vale» d la aombreref ia ^f ' -
X e a i r e J & O m e a Hospital, 16, y en . B l Inseaio., Raurich, 6-

S o c i e d a d " E l N u e v o G a v i l á n " { ^ - ^ 
aiete distinguidos profesores. — Servicio de café A caryo de simpáticas camareras. -< L A JUNTA* 
S n r M o r l a r l « ' T W f t n f A - n a r l n " R?,e' '0, b^los-Grandes baile» 4 piano todoa lo* 
O O C m U c t u l i x u u i . « 3 - v / « , n w diaa, tarde y noche, siendo extrairdlnario» con or­
questa, todos loa niiércoles y aiibadis nnehe. — Consumaciones de primer orden á precio» w 
rrlcntes. servidos por 25 hermosas camarera». — H i y , miérc 'lea, por la noche, gran baile de or» 
questa, haciendo bonitos y actlsticos refialoa i lasaeñoritas concurrentes al mismo.—LA JUNTA* 
S t n o f o r i n r l ' ' T . a ¥ > ' * t « í « C i h í r : I L í l BarbsrA. 16. - Grande» bniles Ins niarte». 
O O C l e a a a i . a i r T r i a U n i c a tuevesysíbados, por una repinada orques­
ta; servicies esmerados por 33 slrapitlcas señoritas, 3/i.—Gran foyer y bilí aren: bebida^ de mar* 
ca* acredttadai. restaurant de primer 0rde% serví lo por 8 sln.p*ilc«s y diatinguidas scAoritaa. W 
entrada al foyer por la escalera centlgqj.-• Bartiará, 16.—LA JUNTA. 

I ^ r ó x l m n . a - p e r t u r a i . - O a U © d o l H o s p i t a l , n ú n a e r o 1 3 X . 

Ooae r r a to r lo i í e t e o r o l ó g l o o de l a C a l v e r s l d a l — * Abril , 
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100 
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turvik 
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Y'O (Kilómetros. 0*70 

OBSERVAOONSS 
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20'5O 1 Granizo. 

S Ble e l Seld las MIS. «Se peae á la* 6'20. -Sa le la luna á las 10'34 raaftana.-Se pone 4 las 11*20 n*** 
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.¿rr. v. 6 ¿ e A b r U de 1011 

R a r a vez ha estado l a P rense tan u n á n i m e en juzgar l a s o l u c i ó n de u n a cr is i» 
cemo Ja presente, que ha dejado e ñ c l Poder ; Canalejas pa ra que s i ga l a disco-
Sicií pendiente sobre él proceso F e r r e r . Y a v u e l v e á es tar sobre e l tapete y j u s ­
to es que digamos dos palabras sobre e l candente tema que h a de ocupar d ú ­
d a t e algunos d í a s l a a t e n c i ó n del Par lamento y de l a n a c i ó n . 

Gon Ja ventaja de quienes m i r a n l a s cosas & distancia y conocen los hechos 
puc hos á d i s c u s i ó n , no nos recataremos de manifes tar que, en sent i r nuestro, 
l a c u e s t i ó n h a sido m a l planteada. C o l o c á n d o s e nuestros p o l í t i c o s r ad i ca l e s en 
el punto de v i s t a de los ex t ran je ros que han conmovido la o p i n i ó n de l mundo 
fot" l a a m e r t e de l revoluc ionar io cosmopolita, han desglosado este ruidoso i n -
cidente de sus precedentes, concomitantes y consiguientes, haciendo c o n v e r g e t 
todos los r a y o s de l a a t e n c i ó n u n i v e r s a l sobre un punto de detal le en per juicio 
dej testo de l a horr ible escena , que ha quedado en l a sombra con í n t i m a sdtis-
faéeión de sus autores responsables . •'. '• 

No fué , por desg rac ia , F e r r e r l a ú n i c a v í c t i m a de los sucesos que s e d e í -
w í o l l y r o n en esta capi ta l durante l a s emana t an d iversamente ca l i f i cada , A d e -
i t ó s de los que mur i e ron por sentencia d é l o s t r ibuna les , p e r d i ó l a v i d a en 
f u e l l a ga le rna desatada por imprudenc ias de los gobernantes ingente n ú m e r o 
de ciudadanos, mient ras otros hubieron.de s u f r i r l a s angust ias de l dest ierro, l a 
« x p a t n a c i ó n y e l encarce lamiento , c u y a s consecuencias i r r a d i a r o n 1 dis tancias 
Í U e es imposible c a l c u l a r . 

Nosotros est imamos que todas aquel las v idas t ronchadas por e l h u r a c á n , que 
^ l a a c c i ó n de u n a mano imprudente ó a levosa no se hubie ra desencadenado, 
va len tanto como l a que es objeto de presentes y pasadas re iv ind icac iones . E s 
difícil d e s e n t r a ñ a r de entre l a s r evue l t a s mal las de un proceso y e n presenc ia 

u n a l e g i s l a c i ó n inc ie r t a y v a g a l a jus t i c ia ó i l ega l i dad de un procedimiento, 
^ ¿ t o p j á s cuando c r u z a n fata lmente po r e l á n i m o de los jueces sombras , r e ­
cuerdos y prejuicios que l lenan l a a t m ó s f e r a y á que no es fácil sus t rae r se . L o 
factible y hacedero es remontarse a l or igen de los t é t r i c o s acontecimientos y 
seftálar, l a s responsabi l idades c o n t r a í d a s por los causantes de a q u e l l a co losa l y 
M u g r i e n t a anormal idad . . 

E s un hecho por nadie ignorado que l a op in ión p ú b l i c a se f u é calentando 
' ' a s í a e l rojo por l a s provocaciones del Gobierno maur i s t a en e l o rden a d m i -
nis trat ivo, que tantas veces hubimos de denunciar; por l a i n i d a c i ó n de una 
Sfuerra cuyos mot ivos nadie h a b í a justificado; por e l l l amamiento de l a s r e s e r v a s 
sin agotar n i s iqu ie ra tocar l a s fuerzas en ac t ivo; por l a b u r l a que represen ta -

J ^ j T u n mpógi f fon de fet iches á los desgraciados en c o m p e n s a c i ó n de l a l iber tad 
Y de l a f ami l i a que se les ar rebataba; por l a i m p r e v i s i ó n c r i m i n a l que e n v o l v í a 
^ dejar desguarnecida u n a capi ta l como l a catalana; por e l sentido c l e r i c a l , en 
toi. de l a s cosas y de los hombres , que h a d a t iempo pesaban como losa de p í o -
n»o sobre l a m a s a de l pueblo e s p a ñ o l . 

H e a q u í los antecedentes h i s t ó r i c o s y l ó g i c o s de los sucesos que ensangren­
taron nues t r a u rbe y l l ena ron de luto innumerab les hogares . E s t o lo « j a o r a n 
íbS que v i v e n m á s a l l á de l a s fronteras y tampoco l l e g a r í a á impor ta r les . H a ­
blan de lo que conocen ó c reen conocer; nosotros hablamos de lo que Conoce-

http://hubieron.de


i 
moa y nes h a tocado á todos de c e r c a . P o r eso ampl iamos l a a c u s a c i ó n y c r e e n » 
que se debe sentar sobre bases m á s extensas e l debate que tiene iasrar e n d* 
PtflMUMUUK0 9<I ttH *f 1<m eo' 9" «"^íi lVoiq • » «obibói'req eol t OilDum m o a o q s a 

I n t e r r u p c i o n e s c o n t r a p r o d u c e n t e s . 

l udg evoluciona eñ és te mundo, y éti nueétrú España de la Restauración ha evo-
WCionado, de alatiños afiós"'* esta parte, la precia censura. Antes,1 citóndd eátabari 
en ejereicló .rquellss verduí?oa de 1á inteligencia llamados fiscales de loi^réntár estaba 
en uso para la Prensa el lápiz rojo, y cttanto era tachado por aquello» futicionarios 
que de tal suerte se prestaban 6 desempeñar tan desairado papel forzosamente deja­
ba de publicarse, pues de lo contrario toda la fur ia 'áubernámentá l se desataba contra 
el periódico rebelde. 

C a y ó J a previa censura, aun cuando esto no significó el dtaeado y definitivo triunfo 
de la libertad.ds imprenta e n ei genuino sentido de la palabra y cuando creietnos que 
los periodistas y a sólo teníamos que habérnos las con las prescripciones lei-ales sobre 
imprenta y con los funcionarios llamados por la ley á entender en el cumplimiento de 
esoa prescripciones, los gobernantes madrileflos han encontrado la manera de estable­
cer otra censura, á la que llamaremos centralizadora ó unitaria, y a que sus reacciona­
rio» efecto» sólo alcanzan d la Prensa de provincias y de ninguna manera ú la que ve 
la luz en la capital de Espafla. p>os!mto»ití«*s oc 

Cuantos se hayan fijado estos dfas en las conferénciás telefónicas qué hemos teni­
do con nuestros corresponsales en Madrid habrán tenido ocasión de darse cuenta de 
esa censura unitaria á que nos referimos. A I originarse la última crisis ministerial el 
teléfono quiso hablar para que el lector pudiera enterarse de pe á pa de cuanto á la 
crisis ministerial se refería; pero cuando la política onda un tanto alborotada hay que 
perodiar uno de nuestros más vulgares refranes y decir " d corresponsal telefonista 
propone y la censura dispone >, y así fué cómo nuestras conferencias telefónicas hu­
bieron de publicarse con arreglo á las circunstancias eutocrá t lcas en que á la sazón 
nos encontrábamos, esto es,' repleta de puntos suspensivos, equivalentes á continuadas 
y enojosas interrupciones, dejando que el lector interprelara lo que no podía dec i f í e é 
hiciera, por lo tanto, sus composiciones de lugar. 
• - Nos parece por demás contraproducente y soberanamente ridiculo ese sistema de 
las interrupciones por obra y gracia de ia previa censura. ¿Qué se proponen los go­
bernantes con ellas? ¿Ocul tar los sucesos? Insigne tontería, porque nunca faltan indis ' 
cretos que divulguen las noticias que en ciertas esferas traten de ocultar.. Insigne 
totitcrfn porque, aun dado casó que la previá censura logre Impedir la circulación de 
una noticia, la prohibición es pasajera, pues gracias é la actual rapidez de comunica­
ciones s i correo se encarda muy pronto de echar por el suelo la intempestiva y car­
gante oficiosidad gubernativa. 

Y á todo esto añadamos que los efectos de esas interrupciones no pueden ser más 
contraproducentes. Pongamos por caso. Cuando andaban en cabildeos Cieí-tas Wito-
ridades madri leñas, ¿qtté Ventajas reoort i a! régimen el prohibir la censura dar cuen­
ta á la Prensa de sus cabildeos? Cada cual completó la noticia que de Madrfd -Vino 
incompleta, y eran de oir los comentarios y conjeturas que todo el mundo hacía, as i 
como pudo muy bien observarse el movimiento 6 agitación que se notaba en diversos 
ceñi ros polftlcos, * * * * 
, Pongamos otro coso, y a s í pura muestra b o t a r á n dos botones. A la censura le 
plugo interponer el veto cuando uno de n:iestros corresponsales te lefoneó la actitud 
tomada por la minoría republicana ni suspender sus sesiones el Cpn i reso con motiyo 
de la crisis-. í Q ü é Se lo^ró con ese inoportuno'veto? Cuantos se enterá'íoij del con­
tenido del truncado ó mutilado telefonema enca rgá ronse .de completarlo á su nianera, 
y en la interpretación que tuvo ú b k n darle cada hijo de vecino no sabemos que sa­
liese ganando gran cosa el régimen. Todo el mundo c r e y ó adivinar qué ciases de v i* 
tores dieron en ei Congreso los diputados de la minoría republicana, «ÍOI»̂  

Veremos si el actual ministro de lu Gobernación , señor Ruiz ValarlnO.tfene el buen 
sentido de poner fin á é s e Intolerable y s i s t emát i co procfedlmfehto. ¿ Q 0 * diferencia 
existe entre la Prensa de Madrid y la de provincias? L o que puede decirse y s e ' ¿ ¡ ¿ 6 
^n Madrid ¿por qué no ha de se^ licito decirlo en Barqelona? ¿Por qité -se. ha de obli­
gar 6 los lectores de provincies ¿ intci pretar los téleíoijenias mutilados por !a cen-
ura guberhativa? £1 procedimiento no puede ser más injusto é improcedente s i se 
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•iene en cuenta que l a circunstancia de haber «Ido mutilados los telefonemas no e x i ­
me poco ni mucho á los periódicos de provincias de los mil y un peligros que se ven 
Aligados á sortear. -

A l reclamar, pues, contra esa abusiva intrusión de la censura en el servicio tele­
fónico especia! de los per iódicos de provincias no pedimos favor alguno. Solo recla-
rtiamos, por más que tenemos derecho á exigirlo, que no se establezcan Indefendibles 
distingos entre la Prensa que en provincias se publica y la que ve la luz en la capí -
ja l de España . Y nuestra demanda ó reclamación debe ser tanto más atendida cuan­
to el p ú d i c o aguarda estos dias con avidez cuantas noticias se refieren á los empeña ­
dos debates que se desarrollan en e l Congreso. 

Radicales eseatnados. 
No puede ser más interesante la siguiente carta cuya inserción se nos suplica y 

qne firma un nombre tan conocido y caractemado en el partido radical como el de 
Leandro Mart ínez Aznar : 

Señor director de E i . D:i.nvio.—Presente. 
Muy sefior mió: He leído une don Joaquín Mieuez rata á que nadie le po^ri probar qae 

¿I raclutase gente para las elecciones provinciales últimas. 
£1 qne suscribe, Leandro Martines Aznar, alirra \, y lo psobarA, que en presencia y e_ 

W establecimiento de la rambla de las Flores contrató dos hombrea para el día de las e U o 
cionea, ofreciendo cinco pesetas á cada uao y dándoles una tarjeta coa el nombre de j ' a > 
loln Migues. También oyó que les dijo que el día 12 da Marzo se presentaran en la r r a -
teroidad Republicana E l Progreso del distrito V , sita en la calle de la Rleretn, 33, I.°, y 
Ipe para preguntar por él presentasen la tarjeta. E l que suscribe no la conoce como socio 
ui como republicano. 

Y o ful A dicha entidad, de la cnal he sido socio, j p regus té al conserje si conocía al ta l 
Uignez, j tanto él como los demás socios que all í ae encontraban maníf ?st iro.', que no la : 
conocían. No distante, el señor Miguez estuvo a l l i el día da las elecciones, y por cierto { 
que se marchó ain pagar aiete cafés y otras tantas cervezas, quizás distraída nente. 5»9 lo 
recuerdo por si tiene á bien pasar por allá á pagarlo, pues así podrá presentarse co i más 
«ot ivo como victima propiciatoria de la reacción, por mis que, según tengo éatetUi lo, le 
•an á dar im buen empleo y quizás le den una concejalía en Noviembre próximo, con lo 
*nal quedarán colmados aua deseos. 

Lo que falta aaber es si tr iunfarán los candidatoa de Alejandro Ler rou i , porque para 
entonces se habrá puesto más en claro la g-estión del jefa, la de sus concejales y la de au 
socio y comanditario Joaquín V i l a . Entoncei la parte sana del partido radical nos conoc-;-. 
t í á todos: á los de buena te y á los vividores. 

L a obra j gestión de Alejaadro Lerronx en Barcelona se publicará por entregas; SÍ ti­
tulará Los vividores de la polfíica, donde figurarán los prohombres del partido radical y 
Lerrom como jefe del partido, será el protagonista, y entonces vosotros, radicales de ac­
ción f de convicción, podréis juzgarnos A todos desin..vegBdamente, 'on serenidad 4* 
juicio. 

Sin otro particular, dándole gracias, sefior director, por la publicación de la presente, 
*e despide ie usted, como del futuro concejal señor Mlguez, au afectísimo s. s. 

Leandro Martínez Asnar, 
S/c Robador, 6,2.'' 

LÍO de la c^tpasción de arenas. 
Conviene que el público y autoridades estén al corriente de la tan debatida cusstlón de 

las arenas. 
A raíz de lo» último» temporales, qne tanta» victima» (.aasaron, «1 comandante de Ma­

rina de esta plaza dispuso con macho acierto la prohibición do extracción de arenas en la 
P'aya de la Barceloneta; pero concedióse extrajera de las p l a . a s d e t a s u Antúnez y 
desde Pekín á Pueblo Nuevo, por ser zona» que no perjudican intereses; p>.-ro los contra-
t'stasde la» obra» del puerto no «e hallaron conlormos con tal disposición y recabaron 
^el ministerio de Fomento nna real orden para su extracción, que le» fué concídida, se-
«nramente por no estar enterada dicha antoridad de los perjuicios que irrogaba tal coo-
c«8ión, pues hay que tener presente qae aquí no se trata de ninguna traba, toda vez qne 
•e •ntoriza la extracción en las playas en donde no hay edificaciones; aquí sólo se trata 

ahorrar peaataa los contratistas y tener ocupados menoa obreros, como vamos á de­
mostrar. 

L a Empresa constructora tiene colocados en la playa unos rieles eon vagonetas á 
A c c i ó n el ctrica y en esa forma con solo el gasto de lo» jornale» que importan unos 
Pocos obrero» extrtíen durante el día 400 ó 500 vagonetas do arena y resulta un negocio 
redondo; pero si tiene quo extraerla de Pe t ln ó Casa Antúnez hay que tener ocupado» 
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muchos carros 7 muchos obreroi, y eso importft muchas pesetas al día y l a prodflcciíi» 
no as tan benendost. 

Como dato elocuente basta decir qoe en dos afios se han extraído de le playa 30U,UUU 
toaeladas de arena, quv representan ana pérdida de terreno de unos 15 metros de pUya. 

:• Poco les Importa a los contratistas qne Barcelona so quede alo playa, que el Vulcun» 
ve lo trague el mar, que los baños desaparezcan y que los cimientes de la» casa» d« la 
Barceloneta queden en (also y un día haya una eatustrofe por haberse derrumbado las 
casus.^! nys ni 19i.38.nuii 66 ¿nois^ iBa ns awvi-jho OÍ sao I tLioIoO nóbiediñcSÍ •? [Ta se harán suscripciones eotoncesl... 

Secruramente que si esos señores fuesen amantes de Barcelona y tuviesen propiedades 
en la Barceloneta, de otro modo obrarían. 

Ahora el público y autoridades que jurgfuen de quién es tá ta ra jón y si tenemos un de -
bir lodos los barcelonesas de unirnos come un solo hombre para evitar desgracias es l a 
Barceloneta el día de maflana.—¿. Sg0t 

L a c o r r i d a d e l a P r e x x s a B 

j H o y s a l e , h o y l 
- Lo» afltionado* á la Loter ía ae so rp rende rán al leer el subt í tu lo , pfir no ser día <le 

sorteo. ¿Qué sale hoy? se preguntarAn. Pues sale el ganado de Concha y S ie r ra de 
los cajones, espectáculo tan propenso á esperanzas como el del sorteo de la Loter ía i 
decenáaflos. . O l l . w l j f l . ' O S V B i £ S Í v £ $ i s 

A las cinco de la tarde comenzará en la plaza de las Arenas el deaencajonamiento 
de los bichos de doña Ce l sa , con asistencia de la banda municipal, cedida por el Ayun« 
tamiento para solemnizar el acto. 

S i el tiempo favorece, es de esperar que el circo de l a Granvía se Vea Invadido oor 
numerosa concurrencia, pues además de la curiosidad que despierta la operación, hay 
que añadir la circunstancia de ser una novedad para muchas personas, y a que no 
acostumbra hacerse en público por el gran cuidado que hay que tener para que un b i ­
cho no se inutilice. , 0 Slir, anníoav 

L a expectación que produce el toro al abandonar el cajón es mucho mayor que la 
que causa a l salir del toril. S in timbales ni darines, sin el voceríb del público, sin l i ­
diadores, la res utrje toda la atención y es examinada con mayor detención que cuan-
do pi.-:i el ruedo pura ser lidiadu. Los aficionados se fijan en el t rapío del toco, y 
como no tienen otra cosa que les distraiga, observan minuciosamente su peló y sú pin­
ta, la 'colocación de los pitones, lo abultado del monillo, sus pezuña» recortadas, la 
viveza de sus miradas y un sin número de detalles que se escapan en cuanto el pellt jo 
del bicho queda cubierto con la sangre producida por los primeros puyazos. A veces 
se cruzan aruestas respecto al juego que pueden dar las teses. 

E n el acto de esta tarde habrá también exhibición de las lujosas moñas regaladas 
por las distinguidas señor i t a s que se han dignado presidir la corrida del domingo 
p rúXtaMotao íp rZ a!, ob vj-atal, ( 3 

t i in te rés por la función crece de día en día . A y e r , á pesar de la )iiclemencia.del 
tiempo, estuvo invadida nuestra Administraciún por numerosos aficionados,e4.de­
manda de billetes. Entre las personas que nos Visitaron Con tal objeto figuraban 
muchosottranjeros. 

E l despachó de billetes en nuestras oficinas quedará cerrado mañana á medio 
día para ser enviado el billetaje restante á la taquilla. 

Hemos de advertir ai público que procure por loüos los medios posible»; evadir 
la reventa de billetes, la cual e s t á terminantemente prohibida; el goberntidor ha 
tomado ya las convenientes medidas para que los revendedores sean perseguidos 
sin Tniramiiptos de ningana clase. Así ev i ta rá ef público se r explotado y aconseja­
mos á cuantos reciban la oferta de esos revendedores lo denuncien enseguida á los 
agentes de la autoridad. 

L a s localidades de preferencia, ó »ea del tendido central, se venden en los esta-
blecimisntos de los señores Aurigemma, Masana y Ll ibre y Se r ra . 
«Xafi»? (t saniupowft -a^inoí ! . acnuiv i h í u p b e ofasbiooo ad eoltaA »í> nfiteímoO « I » :>r 

S o c i e d a d d e G e o g r a f í a C o m e r c i a l . 
E n la sesión de Junta directiva últlra im-nta celebra! J - l ey^ss el i n f o r m e - q i » á 

petición del Centro de Comercio Exter ior y Expansión Comercial «e ht2o respecto 

http://19i.38.nuii
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w i precios y condiciones de los fletes desde loa puertos de l C a n t á b r i c o y B a r c e l o -
"a á las Repúblicns sudamerlcánáa. que fué ájiroba 16 í n t e á r a u e n t e , a s í como a 
circular que dentro unos diaa se remitir i ó los coT'ürcídiites é industriales catalanes . 

Respecto al segundo Congreso de ü e o g r a f í a Mercantil acoriú-i.- el nombramien­
to de don Javier <3il B?cer r i l y don Amonio Juno/ , representantes respectivamente 
de la Compañía Trasa t l án t i ca y L a Maquinista Terres t re y Mi r í t i n í i , para formar 
parte de la Comisii'ín que ha de actuar en Madrid p i ra l l e v a r á cabo dteio Cortgres o 
y E x p o s i d ó n Colonial que se ce l eb ra rá en Barcelona de común acuerdo con l a So» 

También se acordó tránsmit ír á varios exportadores de corcho y á loa Centros, 
oficialas e l resultado de l a información obtenida referente a l corcho africano y así*' 
mismo realizar los trabajos para contestar a l cuestionario respecto á la expor tac ión 
catalana á Cuba y formación de es tadís t icas y registros para formar e l censo de los 
comerciantes exportadores y Rmpresas navieras. 

Finalmente, acordóse haberse enterado con satisfacción de la comunicación de don 
Manuel RÍVÜS Groot, ministro plenipotenciario de Colombia, y contestar a l delegado 
Seneral del Comi té efe Defensa Agrícola de Fernando P ó o en esta ciudad respecto á 
'o cooperación que puede prestar la agricultura de nuestros territorios del Af r i ca 
^ c i d e n t a l á l a proyectada Exposición Colonial , para la cual se cuenta coa varios 
ofrecimientos. 

Q u e j a s d e l v e G i n d a t ú o . 
Algunos vecinos de las calles de Carretas y Huerto de la Bomba nos dirigen una 

queja cuya parte sustancial dice lo siguiente: 
L o s vecinos de la calle de Carretas cuyas habitadones de la parte posterior dan á 

la calle de Amalla es tán altamente disgustados porque en la casa número 33 de la c a ­
l e de Amalla, en dónde hoy instalada una fábrica de aserrar maderas, después de los 
trabajos diarios los continúa por la noche, terminando casi siempre á la madrugada, y 
ú veces empalman con los del día siguiente. 

Como se comprenderá , componiéndose todos los vecinos que constituyen aquel ba­
rrio de Jornaleros que tienen que descansar de sus faenas diarias, verían con gusto 
que, por quien pueda, hagan observar en todas sus partes las ordenanzas municipales. 

Otra queja de índole parecida: Nos comunican que entre la casa números 62 y 64 
del paseo del Triunfo (Pueblo Seco) existe un solar que aquellos vecinos agradecer ían 
ae obligase á cercarlo y rellenarlo de tierra por el motivo de que siempre e s t á lleno de 
aguas corrompidas y , además , dicho cercado sirve para guarida de gente de mal vivir 
y es un cont inuó peligro para los viandantes. 

E c o s m u n i c i p a l e s . 
E l J u r a d o flo l a E x p o s l o i d n . 

Ayer tarde reunióse en el Palacio de Bel las Artes el Jurado de admisión de obras 
de arte. Acordó no prorrogar el plazo de admisión de obras á fin de poder inaugurar 
' a Exposición el día 25, como es t á anunciado. 

A M a d r i d , 
Por causa del mal tiempo no marchó ayer ú Madrid el secretario del Ayuntamien­

to, seflor Gómez del Castillo. 
A propósi to de este viaje dedase ayer en las Casas Consistoriales que los Jefes 

«le los grupos que forman el Ayuntamiento no irán á Madrid á formar parte de l a po­
nencia para el asunto de la t ra ída de aguas y que les sust i tu i rán los suplentes nom­
brados. 

A y e r tarde reunióse l a Comisión de Consumos para tratar de los asuntos pen­
dientes. 

P a r a e l A s i l o d e l P a r q u e . 
L a Comisión de Asilos ha acordado adquirir varios somiers-autoquines y veinte 

Camas para el Asilo del Parque. ^ , , . . 

. M ponencia municipal de Fomento y de Ensanche ha aprobado el proyecto de dis-
tfíbución y elevación para conducir el. agua del acueducto de. Moneada. 



H 
l i o * deportes . 

. H« visitado al alcalde una ComUtón de la-Locomoción Aérea, pidiendo el apoyo 
moral del Ayuntamiento para que la Copa Par f í -Burdeos -MBdr l l sea Copa P a r í s -
Portbou-Barcelona-MadrlJ. , ?óL edEJiem ialp. 101 jms'i 4¡ 

amases üos quioscos de bebidas. 
Dejaron hace ya mucho tiempo |08_ÍIUÍP.S.C<)9 fie bebidas de ser Fas destartaladas 

tatilas de uigua ab sucia, l>uio cuya denominación eran conocidos vulcarmenterpara 
convertirse en elefantes pabellones surtidos de los licores nuía exquisitos y Ida r a -
frescós mis aél lcados. ^da l i io aua QIIBO la dolov abaob OJfisliM IstLftí's • 

A l operarse tal cambio en ellós m&recleron en tál ¿ r a d ó el faVof del público", que 
los licitadores ofrecieron por ellos elevados precios, como pudo observarse an la s u ­
basta de los mismos. 

E n esios últimos tiempos loa tipos de adjudicación de los referidos quioscos han 
sobrepujado notablemente muchas Vecés á los d é subasta y mis cuando se ha tenido 
en cuenta el lugár del emplazamiento, pues dicho se es tá que un quiosco de bebidas 
situado *n Sitio de tmícho t ráns i ló tepresenta iin neadclo productivo y loa licitadores 
no se muestran mezquinos al presentar los pliegos, dándose el caso que un mismo' I I -
citador presenta más de un pliego, mejorando, como es consiguiente, en el último el 
prtclojofrecido en el. primero,, . . . • i u t s u i i W 

Todo esto explica que la adjudicación de un quiosco bien situado sea codiciado por 
los licitadores que acuden & las Subastas y explica tambicn la indignación de que dichos 
licitadores se hallan poseídos en la flctiiaiidad ni vér que freñfe ai apeadero de la calle 
de Aragón se est in construyendo los cimientos de un quiosco de refrescos sin haber 
sido sacado á subasta. 

No cabe duda que se trata de favorecer ú algún paniaguado de la Casa Grande, de-
jendo burlados i» los licitadores de buena fe. ¿Quién anda metido en ese lío?. 

Üicese que ctclio quiosco se dará al concesionario de otro sltimdo nada menos que 
& la altura de la calle de Rosellón. ¡Peregr ina eqalvarencij! Esto es fo mismo que si 
en equivalencia de una tanla d'aygna ah sucre situada en una carretera dót tdé ' sd lo 
se despacha bebida blanca, se concediera un quiosco en la plaza de Ca ta luña . 

Es to no puede ser en modo alguno. Semejante compadrazgo es Inmoral á todas l u ­
ces y perjimica los Intereses d e l Ayuntamiento, pues de haber sido sacado á subasta 
el quiosco de frente al apeadero hubiera, obtenido un tipo de adjudicación muy benefi­
cioso, y ahora se d a r á por el precio ü que fué adjudicado otro quiosco emplazado e n 
sitio mucho menos concurrido. 

Aun cuanoo el concesionario del quiosco de la calle de Rosel lón aleg vrn haber sa­
lido perjudicado por cualquier motivo, no cabr ía indemnizarle y mucho menos de uu 
modo tan espléndido. 

Hágase luz sobre el asunto, pues no es cosa de consentir que con tal desahdgd se 
juegue con los intereses de la ciudad con manifiesta ;burla de los licitadores d e w t e -
ns fe. 

O f f a o e t u i a . o-fectóft i» o f c ^ f f 
ftclslasasao E! •y& BIHJUCI B J .33in mi 90 isii/jpie la l o iwine e.'b 10 Tsncds ie . u n i í w W . ' 

. Bajo a l nombre de Welf hemos recibido seis pesetas para familias pobres, que he­
mos repartido por partes Iguales entre las familias:necesitadas d é l a s calles siguientes: 

Poniente, 23, 4.% 2 . ' ; Carmen, t ó , it.°, 2.% Interior. Mediodia.a. ó.", i . ' . Cendra, 15, 
piso 3.°, 2 .Mnter lor ; Sadurní , 11, 4.", I.u; S a n Q i l , ti, l . ^ l . " 

Reciba el generoso donante la expresión del reconocimiento de las personas favo-
recldas. 

SÍ ,o'í „83afiU£iiai''i efa atiflo s i ne aínatidarit .ohateCI M n i n a M a í i sM afán a J 

ib I M P O T E N C I A , V i t a l i ó n r e m e d i o l a f a l i b l s . 

A y e r tarde^ á la una, empezó á nevar en l a montana del Tibidabo. A i a s seis de 
la tarde era tan copiosa la nevada que. se extendía desde el Observatorio a s t ronó-
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Meo has t i toda la cumbre del Tibidabo, que en algunos puntos la capa de nieve te • 
Wa un espesor de 20 cent ímet ros . E l frío que se sent ía e ra intensísimo. E l t e rmóme­
tro de la estación superior del funicular marcaba dos grados bajo cero. in,oS 

E l gobernador civil conferenció ayer con e l delegado de Hacienda, el jefe de 
Obras públicas de la provincia, el cónsul del Paraguay y los alcaldes de Sabadell y 
Villanueva y Qeltru. 

E n el Dispensario de Sans fué auxiliado Amadeo Revira Codina, de veintisiete 
"Sos. que presentaba varias contusiones en distintas partes del cuerpo causadas *n 
•a calle del Milagro, donde volcó el carro que guiaba. 

E l gobernador ha dirigido á los alcaldes la siguiente circular: 
^Debiendo formarse en fin de Mayo próximo la estadíst ica anunl de ca r ro» , , co ­

ches y cualquiera otra clase de vehículos eme existan en la provincia á los fines, de 
'o preceptuado en el real decreto de 2 de Noviembre de 1904, remitirán Ies alcaldes 
* este Gobierno, en el plazo de treinta días , un estado con arreglo al modelo inserto 
* continuación, 

_ Ayer se p re sen tó en el Instituto Ant i r rábico del doctor Claraqiunt el individuo 
ñamado J o s é Torreguitart , que fué mordido por un perro rabioso el 2&de^pasado, 
siendo puesto en tratamiento acto continuo por el citado doctor, siempre dispuesto 
a prestar los servicios de dicho Instituto á los que no tienen medios para ponerse en 
curación. . ' ' ' , _ , 1 . ^ T ^ Z 

R A I M O S T (zumo de uvo). Es t reñ imiento , Es tómago , Convalecencias, etc. 

Una Comisión de obreros antiguos del muelle del puerto visitó a l gobernador civi l 
para protestar de que los encargados, el hacer el reparto del trabajo, lo hagan prc 
rerentemente entre los obreros nuevos, prescindiendo de ello.-». 

E l representante de la Agencia de transportes de Serramalera y compañía, domi­
ciliada en la calle de Trafalgar, denunció ayer á la policía un robo de que había sido 
víctima, consistente en ocho balas de algodón con un carro y un caballo. 

He aquí cómo ocur r ió el hecho: A las cinco de l a mafmna sal ió el carretero Juan 
Rivas de la cuadra de la Agencia, sita en el barrio del Taulat , con un carro, llevando 
en és te ocho balas de algodón, de unas 10,Ü0U pesetas de valor, para facturarlas en la 
estación del ferrocarril del Norte, con destino ú la fábrica de los seflores Vives, F l -
gneras y compañía, de Manresa. T r a s él fueron otros carreteros con la misma mercan-
c ú . Viendo con sorpresa que el Rivas ni su vehículo habían llegado á la es tación. De 
momento c r e y ó s e que habría sido victima de alguna desgracia; pero después de varias 
diligencias que se hicieron se pudo comprobar que carro y géne ro habían sido condu­
cidos á sitio distinto: á una casa de la calle de A l i - B e y . 

Denunciado el suceso á la policía, se hicieron las correspondientes diligencias y de 
«nomento supo que el Juan Rivas no se llamaba así, ni vivía donde había manifestado. 
Lue^o se averiguó que la casa de la calle de A l i - B e y ('onde se suponía que había sido 
Üevado el género estaba alquilada por un sujeto que dijo ser trapero y llamarse Juan 
Mart ínez , al abonar el día anterior el alquiler de un mes. L a puerta de la casa estaba 
cerrada por cuyo motivo se procedió ú descerrajarla, previa autorización judicial, ha-
üéndose en el Interior las ocho balas de algodón sustraída» de la Agencia, 

De todo ello se dió cuenta al Juzgado en funciones de guardia; la policía prosigue 
« i s pesquisas para dar con el paradero del carretero y del que alquiló la casa de IB 
« » e de A l i - B e y . 

L a niña María Mart ínez Delario, {habitante en la calle de Magallanes, 73, se cayo 
^ la cama en que dormía y se produjo heridas contusas en la frente que le curaron en 
el Dispensario de la calle del Rosal. 

Leemos en un colega que el marqués de Marianao abriga e l propósi to de que se 
a^ra al t ráns i to rodado el pasaje deMadoz para poner en comunicación la plaza Real 
F l a calle de Fernando. 



1 6 . « « ¡ a í w fib813an«& i 
Nos resistimos ó creer semejante noticia, sobre todo cuando si el marqués de Ma -

rianao es tá deseoso de emprender obra» y mejorar servicios, ahí e s t án los caminos y 
carreteras, que con las liltimas lluvias han quedado intransitables, entre ellas la calle 
de Enamorats, de San Mart ín , y el camino de la Verneda, vías concurridísimas por 
el t ránsi to rodado y por las cuales es imposible pasar. 

S f el alcalde (iiiiere demostrar iniciativas, s i desea que su paso por la Alcaldía de­
je huellas, muchas otras cosas puede hacer en vez del despropós i to que supone de 
abrir el pasaje de Madoz a l t ránsi to rodado. Y tanto es el despropós i to , que, repeti­
mos, nos resistimos á creer que la idea prospere. L a plaza Real , años a t r á s , ya su­
frió una reforma en parecido sentido, que no tuvo nada de popular, al contrario, v 
ahora, para postre, al alcalde se le ocurre variar el pasaje de Madoz para que en el 
puedan penetrar vehículos, medida que rio la recomienda nada ni nadie, á nó ser la 
genialidad que el colega de quien tomamos la noticia atribuye a! marqués de Ma • 
rianao. 

L a anciana Énca rnac iún J iménez, domiciliada en tirt piso de la caUe de Hlay. Ingi­
r ió una cantidad de ácido clorhídrico, fnllecieodo una hora después de haber tomado 
tan triste resolución. Por orden judicial fué trasladado el cadáve r a l Hospital Clínico. 

Telegramas detenidos en la oficina de Te légra fos por no encontrar á sus destina­
tarios: 

Puerto de Cabras, Julián Soler, Diablo, 8; Qornae, Rosendo Alvarez, Ar ibau , n u ­
mero 42, 5.°; London, Marsá, sin seflas; Alcalá Chisbert , Joaquín J o r l i , Santa E u l a ­
lia, 29; VHasar de Mar, Mar ía Gazuá , Libertad, 24; Cartagena, Juan P é r e z , T r a f a l -
gar, 11; Madrid, Mm. Bergué , rambla de Cata luña , 77. 

L a Comisión provincial ha despachado ios siguientes asuntos: 
Dic támtn s proponiendo la aorobación y finiquito, de las cuentas municipales de 

Ciallife, Oris tá y San Fe l lu de Codinaa, de 1909; ídem de censura con reparas i las 
cuentas municipale,-; de Berga, de 1909, y sin reparos las de Villar.ueva y Qe l t rú del 

propio año, las cuales se han de elevar al tribunal de las del reino, á quien compete su 
delinitiva resolución. 

L a Sociedad de oficiales caldereros en cobre se reunió en junta general en l a no -
che del lunes para dar cuenta del reglamento de trabajo cón que por conducto del pre-
s identé de la Sociedad de Industriales Mecánicos y Metalarios contestan los patronos 
de la sección de caldereros en cobre á las bases rectificadas que, iatereeando contes­
tación individual, les fueron remitidas por esta Sociedad. 

He aquí los acuerdos tomados: 
1, " Kechaz.ir en absoluto el nuevo reglamento por considerarlo más perjudicial 

pora los obreros que el que viene rigiendo y ha dado lugar á la demanda de mejora 
que motiva la huelgn. 

2 . ° Que emplea nao el sistema observado por los representantes de los patronos, 
los cuales se tomaron 17 días para contestar negativamente á las primeras bases de 
loa obreros, hnsta pasado igual plazo, ó sea hasta el 17 del corriente, no procede t r a ­
tar de s i se hn de conteftar ó no el oficio del presidente de le Sociedad de Industr ia­
les Mecánicos y Metolarios, para resolver lo cual se ce lebra rá oportunamente junta 
general. 

L o s obreros de las casas á que no alcanza la huelga se ofrecieron á contribuir 'se-
manalmente con la cuot i de cuatro pesetiia para el sostenimiento de los compañeros 
en huelga. 

Cont inúan paralizados los trabajos dentro y fuera de los talleres, sin más opera-
río» que el encardado de ceda uno, habien lo manifestado varios de és tos que secun­
darán la huelga s i se prolonga más de la presente semana. 

Esteban Monté y Car los Domínguez, ambos dependiente» de una cervece ría de la 
calle del Es t e , r iñeron dentro del local, saliendo desafiados ú la calle. E n la de San 
karaón el Monté d i sparó un tiro de revólver contra su rival , que afortunadamente no 
hizo blanco. E l agresor fué detenido. 



^ L a importante entidad adicta á la democracia catalana Assoc la t íó Autonomista 
Kepublicana Saflrerense tnafiana, 'Ha G de! corriente, inaugurará las clajes noc« 
turnas de í r ancés , esperanto y solfeo para adultos y niños de ambos sexos. 

Los que deseen Inscribirse podrán pasar por las oficinas de la ASSOCÍHOÓ, calle 
de l a Sagrera, número 157 (Casa um de ocho de la mañana á once de la noche. 

P lácemes merece la Associació Autonomista Republicana de la Sagra ra por esos 
esfuerzos en pro de la cultura, ya que la enseñanza que se va á dar s e r á gratuita. 

E n el muelle de la Trasat lánt ica le fué robado á doüa Dolores BofarulI el mone­
dero, que contenía un billete de 25 pesetas, 100 pesetas en plata y cinco décimos de 
la Loter ía , uno de ellos premiado con 30 pesetus en el último sorteo. No han «ido 
habidos los ladrones. 

Coa fe r eno l aa y ronniones . 
L a Academia y Laboratorio de Ciencias Médicas de Cataluña celebrará sesión esta no­

che :'. las uoeve y media. 
, . En el Ateneo Hnciclopcdkx Popular boy, á las diez «n p u a l » >ic la noche, el doctor 

don Pedro Farreras continuará Int interesaBte* confereacias de Tolirariiacign cieotitica 
sobre el tema ' L a cooquiata de la biglene bajo el punto de vista de la «alad en Barcelona,. 

K a el Centra ExcnrsioBista de Catalunya hoy, * losdiezde la noche, el «ocio don 
Pelear ía Caiades y Gramatzes dará l a coaterencia C X L V I I l de Arqueología, L * de l a Nn-
mismAtica griega, 

E n el teatro del Centro Aragonés , rambla de Santa Mónicn, 26, d a r á mafiana, 4 
las diez de la noebe, su aaunciada conferencia sobre 'As t ronomía popular., ilustrada coa 
proyecciones, el director del Observatorio Pabra, don José Comas y Sola. L a conferencia 
será pública. 

E n la noche del próximo domingo tendrá lügur en los salones del Fomento del T r a ­
bajo Nacional el quinto concierto de discípuloa organizado por l a concertista de piano y 
vfolín sefiorita Onia Furga. 

L a Sociedad E l Progreso de obreros peluqueros celebrará rannián general e i t r a » 
ordinaria mañano pora tratar de U fusión de las dos Sociedades. 

E s ; p e c t á . c \ x l o s . 

? T í W C \ 9 k L . — L a pesca deis l i a zns i i n s , farsa del señor Franqueza, en tres ac­
tos, adaptada del a lemán ó del castellano. 

E l empresario de este teatro, que á la vez es aator de vario» ar reglos , se la» 
compone de forma que pueda tirar la temporada haciendo obras suyas casi sin Inte­
rrupción. Esto, como amo de au casa, no tendría censura alguna, porque es el proce­
dimiento de Juan Palomo ó del boticario de Oiot; pero con ello hay a lgún inconve­
niente y es el perjudicar al público y á los autores jóvenes que tienen entregadas 
obras á la Empresa desde e l principio de la temporada. 

S in este perjuicio á los autores y al público, viendo siempre las mismas obras, 
nada podríamos objetar aunque nos diera todos los días cosas tan anodinas ¿ insus­
tanciales como L a pesca deis l lagost ins, que ea une farsa tan infantil que no tiene 
gracia alguna. . 1 • , 4 ' 

Por lo demás , sentimos que esta conducta contribuya a apartar al publico del lea* 
tro ca ta lán . - . i eaeio ' , ! 

Como nota especial hemos de consignar que durante l a represen tac ión hubo algu­
nas muestras de desagrado. 

L I C E O . — E l escenógrafo don Olegario Junyent e s t á pintando una nueva decora­
ción del segundo y cuarto cuadros te L 'oro del Reno, en susti tución de la que se ex* 
hlbiú en la temporada wagneriana anterior. Los méri tos personales del artista y sus 
frecuentes viajes á Alemania son se lu ra íjarantla de la bella ejecución y justa propie­
dad de su trabajo, con lo que el prtlogo de la tetralogía de Wagner quedará , bajo el 
asoecto de la presentac ión ar t í s t ica , perfectamente redondeado. 
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N O V E D A D E S . — P a r a el sábado próximo la Empresa ba combinado una f a n d ó n 

en honor de los matadores que llegarán á Barcelona para tomar parte en la corrida 
cié la Prensa que se ha de celebrar el domingo siguiente. E l cartel es á propós i to y se 
compone de las siguientes obras: L a s es t re l las . L a c o r r í a J e loros, coaplels FOT-
n a r í n a por Pi lar Martf y Molinos de viento. 

E S P A Ñ O L . — E l primer actor señor Parreilo, á quien no le fué posible, según cos­
tumbre, despedirse del público en la presente temporada, lia organizado con este ob­
jeto tres únicas funciones., las cuales tendrán lugar los próximos sábado y domingo. 

L a E x p o s i c i ó n d e c a s a R i b a s . 
M A T I L L A . 

E n los lujosos salones de la casa viuúa Kibas se ha inaugurado l a V I I I Exposición 
que anualmente celebra dicha casa. 

Art ís t icamente la casa Ribas, desde hace muchos años , produce un arte industrial 
refinadísimo. E n toda España y en el extranjero sus obras de eban is te r ía han sido 
consideradas como lo más exquisito en aquel ramo. E n esta Exposiciói. pueden verse 
ejemplares dignos de una Exposición Internacional de industrias Ar t í s t i cas , como un 
dormitorio estilo inglés moderno en amaranto rosa con incrustaciones de metales com­
binadas con maderas preciosas, un salón Luis X V I en oro, un espléndido comedor i n ­
g lés en caoba y una riquísima const rucción en doradilio que es un dormitorio para 
señor i ta . 

Es tos y otros ejemplares esparcidos por aquellos salones completan esa Exposición 
de Ar te Industrial que honra á Barcelona. 

Acompañan aquella manifestación de la casa viuda Ribas las últ imas obras del 
eminente pintor Segundo Matilla, cada día más interesantes y dignas de estima. 

Expone veintinueve pinturas entre paisajes y retratos. 
L o s paisajes son estudios de las playas de C a d a q a é s y sus alrededores. E s la 

Cata luña griega transportada al lienzo con todas sus maravillosas entonaciones y bra­
va abruptez. Aquellos caser íos de la costa suspendidos sobre los acantilados, te­
niendo al pie el intenso azul de aquel mar limpio y bravo, tienen algo de fantást ico y 
mucho de hermoso. Aquellas playas doradas, bañadas por el sol , cubiertas de barcas 
y pescadores, niños desnudos, caserones primitivos, limpios y sugestivos, despiden el 
olor acre del mar, hieren la retina con armonías de colores, dejando en el alma un 
bienestar de placidez y en los sentidos un placer es té t ico indescifrable. Matil la ha 
encontrado además unos tonos plateados y unos conjuntos grises que es todo un poe­
ma delicado de color y sentimiento. 

S i no fuera esto poco, el pintor llevó á la Exposición otra manifestación en le 
cual es maestro. E s ello la del retrato al óleo, en cuya especialidad a lcanzó en otras 
ocasiones grandes triunfos. Hay tres ejemplares de retratos, rivalizando los tres cuá l 
s e r á el mejor. Uno es el del artista escultor señor Vallmitjana, otro del señor Mas y 
el último el autoretrato del autor. Los tres son soberbios, con entonaciones velaz-
quinas y dibujo irreprochable. Ninguno de ellos adolece de aquel parecido, y expre­
sión de la realidad que es menester en un retrato; pero sin duda en el que hay v é n d ­
elas más dificultades es en el retrato del artista; allí Matil la ha puesto toda su ciencia 
ar t í s t ica . a--iiiirj r.i a: . 

E n resnmen: la Exposición de la casa viuda Ribas es una manifestación ar t ís t ica 
de primer orden en todos conceptos y seguramente desfi lará toda Barcelona por 
aquellos ricos salones de l a plaza de Cata luña . 
^ i , . r . . . ' £ . BATLLB. 

C r ó n i c a s m a s i o a l e s . 
LICEO: Primer concierto Weintaartaer. 

E s verdaderamente un caso excepcional lo que sucede este año con los conder* 
tos. Nuestro públ ico musical, digámoslo así, ha demostrado estar completamente re-. 



traMip á ^ d s ronnlfestflción ar t ís t ica , sea í e l Amlor íiiie sem EaffliiyTdftlOECííó aHicon-
. í e s a r l o ; pero también lo es e l recordar QU» et» el Pnlau el maestro F a n z n é r ha ientdo 
, íue ,da r , aH8 conciertos en familia, como suele decirse, y yae en el Lieeo.e l víolinlBia 
Vécsey dió sus tres audiciones dentro d é l a más grarde soledad. E l m á e s t r o ^yeipt-
ííártner, con todo y tener más animada l a sala, hay, xme reconocer que no-lo estaba 
como el acto se merecía . 

Así es que á los filarmónicos que el domingo pasado tuvieron ú bien qucda.-íie en 
casa (o irse al cine) hay que decirles que peor para -ellos; pues TÍO" s f c t i ^ r e ' i í o ^ e -
s en ta fá ocasión de poder oír un concierto como «1 que es objeto de estas l íneas. 

E l maestro Weint j ja r tnér , de quien Imelga nacer la presentaciófr, dirigid é r l a 
primera parte^del f r e $ r m m f a i * w r t m a - á ^ f ó i i t 9 - m t í g i v o - , "-de Mozart:i~qne'teTWiTió 
una ovación. La^.soprano del teatro imperial de Viena Mlle. Luc i la M,8rcel can tó coa 
acompafiaraiento de orquesta dos arias de Mozár t : f . 'árgi amor ( L e nozze cH F í g a ­
r o ) y Ah. . . lo s ó ( l i ¡ l a u t o rftúgico), liucic ndose aplaudir Infinito por su diáfana dic-
c i ó n y su potenfe voz. 

Gon no menos entusiasmo fué recibida la overtura de Oberón, de Weber, á la 
cual siguieron cuatro / / Í Í /A" del maestro Waintaartner, que Cantó Mlle , Alictf Mar-
ce l . Causaron un admirable efecto yVes/e un enftfMy P a r m i ¡ P s etOlles, stShSa'la 
menciónada artista una excelente colaboradora, coí i t r ibuyendo as i á aumentar «I éxi­
to del maestro Weintgartner. vr<81í/9 I 

Te rminóse el concierto con la T e r c e r a s in fon ía de; Beethoven, y en ella pude 
convencerme-una vez más de lo miicho que vale lá batuta del maestro Welritgartner 
como ó in té rp re te beethoviano. L a ejecncidn de esta sinfonía, q ú e es de las má^ se» 
r ías que he oído, fué coronada con calurosos aplausos y cons t i tuyó un grandioso 
triunfo para el maestro Weintgartner. 

sfl.i3ig,.,.i q «uo n<,Wn,nr V astioÍD» ' O l l s a o á ' w ' sobJoTBQW e»iBlQin9Í» 8011o V á o l s 3 
Un grandioso éxi to pai-q la Sociedad Tilarmónica de Tarragona fu* *1 concierto á 

cargo de los reputados artistas barceloneses señores J . Sabater (piano), M . Pere l ló 
y J . Colomer (violinea), J . Sa la (viola) y J . Raber. tós (violoncello). E l programa era 
por demás sugestivo y bien dispuesto; el cuarteto en do menor de Beethoven para 
instrumentos de arco y el quinteto en f a menor para piano, dos violines, viola y vio­
loncello, de C é s a r Franck, formaban la. primera y tercera partes; CJrcndsen, Devo-
rak, La lo , Godard DumUlcr y Poper figuraban en la segunda parte. E l resultado ar­
tístico del concierto satisfizo á los concurrentes, y los s e ñ o r e s Sabater, Pe re l ló , 
Colomer, Sa la y Raben tós e¡ecutaron todas las obras del programa con una maes­
tría sencillamente a d m i r a b l e » - . e o v i f n n h q asnoisafla «eobuiresb 

E l público premió con abundantes aplausos la labor de los artistas. 

C o s a s d e p p a n G i a . 

E n el periódico de mayor circulación de Francia se ha escrito hace pocos ^ías : est^i 
frase, que es una tremenda acusación contra la cultura española : . 

«tEspaila es el Infierna monstruofeo y sangriento del cabal lo .» " v 
Muchas veces he saltado de indignación al ver estampadas en las páginas d é l o s 

diarios franceses ridiculas supercher ías s t ó r e ^ é l pueblo, español ; esta vez he enroje­
cido de vergüenza al leer una verdad tan grande formulada de una manera tan desear- ; 

Ahcra nos han cogido por la parte que mejor demuestra la incultura y l a bajeza de 
sentimientos de una parte considerable del pueblo español . 

A l leer aquellas dos lincas penetrantes COÍIIO do» puñales ae ine r ep resen tó el es • 
pectáculo tristísimo de esos melaníól icoi caballos ^ c lá campiña española , faméll-; 
eos, escuál idos , especie de ésqüéfétos cubiertos de pellejo, formas trashumantes de 
«na «specie iwe ancurabe bajo la tortura.del hanabre.,y e l suplicio del tóU*». V i esi.! 
.- '¡si ' t n ó n a í í l a n r s mí?» obsitsomsbsrt te* olípnjégstí 7asj?iira OTífíí"?.ottavm'.tsl' 
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ppctáculo más infamante, más vergonzoto, m i s bestial de las grandes deidades espa • 
rtolus. donde «n la misma plaza que sirve de escenario á los episodios-de Ja más 
resinada civilización se desarrollan como una befad ese progreso, como un ment í s d 
la cultur , que p.irece introducida por la fuerza, esas escenas de barbarie en que el 
caballo es la victima muda, resignada, sufrida é indefensa de un hombre brutal, incul* 
to, soez y desalmado. 

España es el país t ípico por excelencia de la barbarie aplicada á los animales do-
ir.ésticos. L o s pueblos cultos los protegen; los pueblos salvajes los idolatran; los e s ­
pañoles los atormentan. Dirlase que, al desaparecer l a infamante Inquisición, el 
instinto de verdugo y el gusto de victimario de c i e ñ a gente se ha cebado en la inde­
fensa grey de los gatos, los perro», los pájaros y los caballos. E n Francia , en Alema­
nia, en Inglaterra, por ejemplo, al^iiin infeliz mortal, cansado de l a vida humana, 
podr ía exclamar: .Quién fuera perro! Los animales domést icos e spaño les , por el con­
trario, se expat r ia r ían , s i pudieran, l levándose de nuestro país el recuerdo maldito d* 
ese infierno de que habla el diario francés. 

Pero no tienen voz para protestar, ni tuerza para defenderse: no tienen raéa que 
esa mirada lánguida, tr ist ísima, salida sin lágrimas del fondo de un alma incomprensible 
é inexplicable, mirada de sufrimiento, que nace más patét ica aun la resignación de 
nuestros fieles semejantes. Siempre r eco rda ré esa mirada de fristaja indelinible con 
que v i morir en mi segunda niñez ú un perro vagabundo muerto á pedradas por una 
pandilla de rapaces, hijos de buenas familias, veraneantes en uno de los barrios más 
pintorescos de Barcelona l a cui ta . E l animal se había acercado en busca de huesos á 
un montón de basuras, en un ángulo de un desmonte que no le permitía escapatoria. 
Mientras husmeaba, un grupo de fierecillas domadas que retozaba cerca concibió el 
diabólico plan de hacerle blanco de sus tiros de honda. Con la rapidez de ejecución 
propia de los niños las humanas bestezuelas—que ocupan hoy lugar distinguido en la 
sociedad—enviaron una nube de piedras contra el hambriento animal, con tal punter ía 
que cuando el perro quiso ponerse ú salvo ya era tarde; cojo, derrengado, sangrando, 
sucumbió bajo la lluvia de pedruscos. L a presencia de unos campesinos ahuyen tó 4 los 
desalmados, cuando és tos habían ya consumado su obra horrible. E l perro vagabundo 
murió casi sin queja, como si comprendiera l a fatalidad de su sino en auuella t ierra de 
cafres, lanzando en sus últimos momentos una ue aquellas miradas de dolor intenso y 
mudo que son la postrera expres ión de fidelidad del más abnegado compañero del 
hombre. ,vjh¡ . R-naii ob osoi) nu laiKiopno^ «•"•i 

Recuerdo este caso, ahora que se nos ha sacido á luz nuestra vergüenza nacional, 
porque no es, por desgracia, aislado. L o s perros muertos á pedradas por los chiquillos, 
los pá ja ros martirizados por el fuego y por el hierro, los pichones aplastados poc 
hombres ' hechos y derechos» en las fiestas mayores de ciertos pueblos, los caballos 
extenuados de fatiga, torturados por el hambre y acabados por el látigo son legión, son 
miles y miles que se inmolan cada año á la barbarle española . Pasear por las calles de 
las ciudades grandes y chicas de la Europa civilizada, ver la buena estampa de los ca ­
ballos de tiro, su alegr ía , su jovialidad, s i vale la palabra; ver los cuidados solícitos del 
liorabre hacia el solipedo y la ausencia absoluta de bcstialss zurriagazos--por otra 
parte absolutamente prohibidos—y pensar en lo que pasa en nuestro país, donde el lá­
tigo enorme, retorcido con instinto torturador, es ya un símbulo, equivale á reconocer 
la inferioridad manifiesta de nuestro pueblo en este respecto. ctu) 

E n Francia , donde el buen trato á los animales se aconseja en cartelones públ icos 
y donde a d e m á s se practica como un principio, se prepara en estos momentos una 
reforma destinada & libertar al caballo de una de sus torturas: el uso de anteojeras. 
Ahora, al cabo de siglos de haber cubierto los ojos del animal con una pared de cue­
ro, costumbre hereditaria y bá rba ra que se pierde en la noche de los - tiempos, t e ba 
reconocido que la anteojera no sólo es inútil , sino perjudicial. Sumergiendo al caba­
llo en semí-t inieblas hace de él el único sér privado del legítimo derecho ú la vlstai 
sin ventaja ninguna. A los que lo duden bas ta rá decirles que los pueblos orientales 
jamás han puesto anteojeras ú sus caballos. E n Rusia no se conoce tal costumbre 
y desde el mar Blanco al mar Caspio el caballo corre por ia ciudad y por l a estepa 
con la mirada libre, seguro y confiado bajo la mansa é inteligente conducción oel 
hombre. , ni"; ;J i 

Los resultados de la campaña promovida por los amigos del caballo empiezan ya 
á tocarse, pues son varias las Empresas que han acordado suprimir la anteojera por 
inútil y perjudicial. L a s Sociedades protectoras de los animales y las plantas que en 
España subsisten por verdadera Irrisión podr ían tomar una saludable lección de l 
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ejemplo qu*tes d«n itt» camdradaa frar.ces^s. t i grito de ¡fuera la anteojera! debie­
ra ser el comienzo de una campafla enérg ica en pro de esos míseros compañeros del 
hombre, llamados caballos, los más útiles y más nobles, los más sufridos y más ¡oc ien-
tes, pero al propio tiempo lo» má» cruelmente tgrlurados y más ingratamente pa-
itJkaul jAJtn.4 aidmorf nr; ab M ^ í s b n i > eb'ntus sbenfifesi ,6bum smitolv B! a-s c l i s a s . 

E . D I A Z - R Q T C . 
- t l M i l JMWHtMlto «fccaHq» shadns í í al sb fibrtalsós* soi mhfií »ií*q test-

l i a a v i a c i ó n . 

Ha llegBdó á tél perfeccióti l a aviación que ya no nos sorprende nada: ni l a s Veloci­
dades de 140 k i lómet ros por hora por Rem^Barr ie r en América, ni la altura de 3,200 
metros alcanzada por Legagneux en Pau, ni el volar con diez pasajeros como ha Vola^ 
do Lémárt in también en Pao, ni estarse ocho hora» en el airo como ha estado T a b u -
teau en Buc , etc.; esto ya no nos sorprende, nt mucho menos; es que la aviación no 
corre, vuela. 

Hace tan sólo tres afios, euarido Sairtos-Dumont hizo su primer vuelo, si nos hu­
bieran dicho que en 1910 se habían de realizar tales pro jresos, es indudable que hú-
b ié ramos tratado de loco y visionario al que tal dijera: y, sin embargo, así es. 

L a aviación ha llegado ya á un punto tal que ha dejado de ser un deporte arries­
gado para tomar parte en la vida del hombre: se ha convertido en algo prác t ico , en 
algo necesario á l a vida de los pueblos; es una nueva manifestación de la Industria y 
saber modernos. 

Muchos, sin duda^ enemigos de todo progreso, critican é la aviación f i jándose tan 
sólo en sus víctimas. ¿ E s que los que tal dicen tienen la pre tens ión de conquistar una 
cosa tan grande y que tantos beneficios ha de reportar á la Humanidad como es el 
espacio? ¿Qué son estas Víctimas, conparadas con los beneficios que nos ha de r e ­
portar la conquista del alrei" Esto no quiere decir que estas víctimas sean menos sen -
tida»; no, de ningún modo; pero la magnitud del triunfo e s t á muy por encima del n ü -
inero de accidentes. 

¿No oa mucho más sensible la muerte de un pobre soldado en e l campo de batalla 
para conquistar un trozo de tierrs y muerto por sus semejantes, que la muerte de un 
aviador, víctima de su amor i la Humanidad?... 

"Ademá», esto es igual <|ite«n los automóviles; comparadas las desgracias que cau­
san con los beneficios que reportan, aquél las quedan o^enrecidas por estos último >. 

Y una razón más: ¿quién les obliga ü los aviadores & meterse ¿ tales? Nadie; lo 
son por BU propia voluntad y si les ocurre un acol a n t e ellos son los responsables . 
Pero es que los que atacan á l a aviación se creen «¡uo todos tienen su cobard ía y f a l ­
ta de amor á la ciencie y á la Humanidad. 

E l que va contra la aviación demuestra que es persona de pocos conocimientoi en 
esta materia y , fijaos, siempre los que hablan mal de la aviación son los que menos 
entienden de el la . 

% n a de l a s cansas de los accidentes d« aviación e í , sin dudo alguna, las impruden­
cias que cometen los avladoi'es, pues no puede calificarse- de otro modo el que cuartdo 
apenas hace una semana que han realizado su primer vuelo, por el afán de conquistar 
gloria ó premios cuantiosos, y'a q úeren subirse á alturas exorbitantes ó á velocidades 
inverosímiles; tampoco ponen cnklado en la conservación del aeroplano, cosa que, se-
J ú n la opinión del cé lebre Inventor H . Parman, es lo primero que debe r í a eiweflarse á 
los pilotos aviadores. ¿Cómo es qué l o s acciclenles de aviación ocurren generalmente 
á los pilotos recién salidos de las escueins de aviación y con aparatos ya deteriorados 
y mal repara dos'y de aterrizajes bruscos? 

¿Cómo es qué los pllotós antiguo»., que sabed y tienen experiencia, no sufren ape­
nas nunca ca ídas ti otros accidentes con sus aparato»? Pues porque antes de volar se 
aseguran del estado de! aeroplano, el cual saben conservar como se debe, y tienen l a 
prudencia" necesaria para practicar la aviación. 

E n fin, no más razones para convencer á los indecisos, pues ellos mismos acaba rán 
póti convencerse al ver lo» triunfos siempre crecientes de l a aviación. 
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Después del alborozo con que se recibió la solución du lá cri.-tis,descansaron ayer 
los que andan alrededor del corro de Interior, como si d pagado esluerzo hubiese 
consumido gran número de energ ías . L a sesión de ayer (arde empezó con s íntomas de 
firmeza, llegando casi ¿ sostener los tipos de cambio del Bo'sín de l a mañana; pero 
las impresiones transmitidas por la plaza de Madrid fueron de flojedad, y debido á 
ello fué descendiendo la cotización de Interior, aunque no de un modo muy acentuado. 
L a plaza de Par í s se mos t ró bastante optimista y los cambios internacionales siguie­
ron descendiendo. A l » f l w • * 

He acjui ei resultado de ¡a sesión: >a a J tog i - rT 
imerjor , fin de mes, 84'l30. 5a, 57. 55, 52, 53, 57, 56, 55 y 84'53; contado, pequeño , 

BG-óy. y tííiW; Amottizable, 5 por 100, serie A , 102*10; C . 102: É , 102. 
Nortes, 91'95, 85, 90, bO, 85, SO, 05, 92'00, 05, 10 y 92'05; Alicantes, 97 00, fl6'95, 

QT05, 1U, 97'00, 05, 10. 20, 50, 55, 40. 45, 50, 60. 65, 70 y 97'75; Orenses, 19^5, 20*05 
y 20*00. ; ,-. . ,„ :„ ;• , • . , . I J¡; 

A c c I o n e B r a r i a j i . — C r é d i t o Ca ta l án . l l ' S ? ; Andaluces, 58'30, 40 y 58*40; Río de 
la Plata, 9«i'00; Compañía Peninsular de Teléfonos . 101-<5; L a Energ ía de Sabadell , 
145. 

al 153,000, caatidadci peq». 

Cambio MÍ R . a l n s i i K » a t u ^ • -.. 
•Dterior. O B L - I O A O I O N K S 
94'] 5 Títulos Deuda Municipal. 1903-904-905. . . . , • • 
94-35 . i 1906 
94'35 , . > 1907. 
9z 85 • • • Retorma 19011. . . . . . . . . 

100'7& Emprésti to Diputación Pronncia - , • . • 
lO'l'OO Puerto <le Malilla y Ch»i«rinas.—1 a l 8.858 . . . . . 
96 00 ' N'orto ele LspaQa, Vlllalba A Segovia.-I A 53.000, cantidadespeqne&as. 
9r.'83 » (•speciales Almansa V . ' y T . * - ! -
"S'SO 
80 50 
5»75 

101 75 
101 75 
95'15 
57'25 
e3'00" 
79 15 
«•75 
43*75 
76'75 

103*00 
i03'r,n 
96,0O 
96 00 

tomo 
92 75 
94'5o 

104:50 
%'65 
93'75 
60'60 
7235 
94*75 

101*75 
71*76 

lií4;0q 

97*75 

98*15 
m ' 2 ' j 

4 112 
4 l , í 
4 Il2 
4 l i ? 
. 11» 

114 

. Huesca &. Francia r otras lineai.-l á 153.000. cantidades peas. 
Minas S, Juan Abadesas garantid. Norte, cantidades pequeñas . 
Tarracrona á Barcelona T Francia, cantidades oeaneflas 
Madrid Zaragoza Alicante, Arlza, s. A . I * 100.000, cantidades peqs. 

a • J I serie B . - l al 150,000, cantidades pequefias. 
» a serie C . - l al 150 000. cantidades pequeñas. 

R s s s & Kode. cantidades oeouenas. . . . . . . . 
Almansa Valencia y Tarragona, no adheridas, cantidades pequeSas. 

» • » ' ' • » adheridas, cantidades pcqnei'ijs. 
Madrid i Zamora y Orense á Vleo, emisión 1880.-1 i SS.OOO. . . • 

» » * * » IMS.-l 6 50,00». . . . 
» » prlerldad-serieG y í l . - l A 24.903. . . -

Madrid, Cáceres, PortUKal-serie 1.'—J á «1.000. . . . . . . 6 
« « » í . " - ! 48,000 5 
» • » » 3.» lálO^OOO ' . 4 

JO.Iul al 18,000, todas las centenasimpares . 4 
i co-Asturiano, 2.a hipoteca.—! al 10,000 . • 

Olot ft Gerona.—! á5,0UO. • " í 0 . ; ' . . « 
Compafila General de Tranrías.—1 al 18,060 4 
Compaúia Tranvía Barcelona A S. Andrés y extensiones.—1 ¿ 4.000. 4 
vumpama uarceionesa de £ l«c tnc tdad . - l a l 15.000cantidades peps, S 
Compañía Barcelonesa de Jílectriciaad.—1 al !5,iwy. . . . . 4 
Compañía Trusa t l én t i ca . -Números 1 a l 29,900. . . . 4 
Canal de Urirel, 1 al 28.000 cantidades pequeílas 
Sociedad General Aruas Barcelona.—J ai 5,000 'd"1 

» » * > 1 al 5 000 4 • 
(.ompaDia Ueneral Xabacos de filipinas. . . . . 4 ! { ' 
ueneral Azucarera de España . 1 al 140,000 . . . . . . 4 
Sociedad Catalana Alumbrado por Gas—1 al 6,000 5 
Fomento Obras y Copttrncciones-no hipotecaoas.—1 a S.uW . . 4 i jz 
compaflin Cocnea y AutomOTliec.—1 al Z.liuo. s < ' 
'Siemens SchncMrt* Indnatna E K c t r i c a . - l a 3,000. . . • . : . íi 
SíWedad Valenciana de Electricidad.—1 al 1 600. . -

Oiaaro 
94'15 
93*6^ 
Wbi 
91¡'lj 

IUI^'O 
104'0o 

96'0ÍJ 
96*1 ¿ 
95's0 
80 ' '5 
59*87 

105'23 
lOiOt» 
96*25 
S7-25 
es-oo 
79*25 
43'75 
43'7i 
76'75 

103'50 
103*50 
96'00 
96'00 

lOftW 
92,7& 
%'(W 
y4'S0 

!04'35i 
%,65 
93*75 
«l'T» 
72'50 
94'75 

100'75 
7975 

104'0O 
97'76 
y7«7& 
98'iAr 

MAdrUl.--Interior.contado, 84*60; fin de mes. 84*67. 65 y 84*67: Amortizable, 102; 
Nortes, *.2: Alicantes, 97*25; Banco de E s p a ñ a . 451; Tabacalera, 534 . - Francos, 

P a r i a . - Exter ior , 99*05; Andaluces. 266, 267 y 269; Nortes, 405 y 404; Renta fran­
cesa , a ü V l ; Renta rusa, 106-10; Consolidado inglés , 81'87. 



S o U t t ü í e l a a o o l o . - I n t e r l o r , 84'52 dinero; Nor í e s , 9'2']0 papel; A l f c a n t e V a m 
papel: OreíisPH, 20 papel; Andaluces, 58'50 dinero. 

e i r o a . — F r a n c o » . 8'40; L l i - r a s . 2r'43. 
'1 ' " P O » » * » — I n t e r i o r y Amortizable, vencimiento l . " Abr i l y 15 Mayo 1911, fil 
Por loo dafio. 

Uro .—centenes A i f o r í o , 7'95 ror 100: kabelinos, 10'95; Onzas, 7'e5: Cuartos de 
0112a. r-s-. Oro F e c u e f l o . S ' t í . 

X * l a t a . - P r e c i o * cementes de la lina: Barcelcma. da 87'flO á SS'IO; Pa r í s , á 90'00; 
U n d f £ 8 . á Í M 5 i i ü . 3 ^ V L ¡ , „ 

Í . O M v i A . ) 
T r i g o s . — L a sesión de ayer, como la antei ior, fué asimismo pesada, monótona y 

con escasas ganas por parte de. los compradores para .entrar en o p e r a d o ñ e s . Había 
bastantes operaciones, pero eran rechazadas. De ahí que sólo pudiéramos anotar la 
venta de: 

Arévalo, superior, i 45 1|4; Don-Benito, á 43 3i4, y Castaera, superior, ó 44 reales 
fanega en la estación de embargue. 

E l mercado ce r ró éiicnlmado y los precios flojos. -
Arribos: Cincuenta y ocho vagones de trigo, tres de harina^u io de centeno y otro 

de arvejones. 
H a r i n a » . E x t r a blanca saporior, d e l l f i i i á 17: extra corriente, á 16; superfi­

nas, de 15 1 i 2 á ] í ) 514. Número 3, de 15 5l4 á 14, E x t r a fuerza superior, í 17112; 
extra corriente, de 16 3l4 á 17. Número o, á IB pesetas los 41,600 kilos. 

Movinaianto d e l Poe r t a* 
& A b r i l : Embercaotouna Iletradas desdo e. amanecer . 

Üa Roiterdam, en 9 dfas, vapor sueco "Hermas,, de l,If)6 toneladas, capitán NoUiOn, 
coa 2,380 toneladas enrbán raintral i la orden.—0e la mar, en 12 días, vapor ''Bohemio,, 
de 55 toneladas, cftpItAn McrAn, coa 6,00ü kiloyronios pescado & la orden.—De Marsella 
y escala», #n 2 dliis, vapor "Cabo Corona,, d« 90') toneladas, capitfin Frrtdné, con cargo 
general.—De Bilbao y egcalas, en 16 día», vapor "Oscar de ülavarrínB, de 904 tonelada», 

ciraB, de 659 toneladas, ca r ' t i n Esquerdo. con car^o general.—De.NewCMtle, en 11 días , 
vapor "Albia, de 1,473 toneladas, capitán Arrotegui, con cargo general y 71,456 kilogra­
mo» ladrillos refractarlos, 10,150 Idem tierra ídem, 20:5,558 Idem carbón cbke y 2.960,"iá 
ídem Idem mineral á Juan B . Borí»,—De Palma, en 12 horas, vapor correo "Balear,, de 

«00 electos. 

Pa raGénova , vapor alemán "Tünis,,, capitán Koríesje, coa rfectos.—Para Idem, v»poa 
italiano "Tomaso di Snvola., capitán Boízano, con Idcni.—l'ars Mabóu, vapor corre 
"Monte Toro. , capitán Cabot, cotí Idem.—l'ar» t-*Vi*-™'P0* "Vicente Salinas,, capi tán 
StUtell i , con Idem.—Para Cette, vapor francés «Saift Paul , , capitán Laroqne, con ídem . 

tan .Morán. con su equip 

CÍO a^o^is-tro. 
12 solidas de vapor durante el me» de Mario 
Servicios rápidos y econúmlco. J . Torren 
borrell. X>a.«»o da laabal I I , aAmaro u 
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>f « . .CEREALES Y SALVADOS. 
A L F A L F A : Arribos; demanda; precios ante-

indo».-Ursel, 1.» cíase, á 15'50; 2.», í 7'80; Am-
poriin, á 10; Mierba firanada Anipurdán, á&'irr, 
paja deUrjel, * 6 ll2i Aragón, á 4 75; hoja de 
olivo, nueva, á 7'80, todo en pesetas los 100 

. PESPOJOS DE TRIDO: Para pien60«.-Niime-
r> a i . de i2'2.-. á H'50: «esurdas, de 11 á la'áli: 
terceras, de 10 ú lü'50; cuartas, de S'oO a B; 
saco de 80 hilos. MenndlUo, do H II?. n 9, 
«alfadillo.deS a 8 111;salvado, de 7 I l4a7 5l4 
reales los 100 kilos. 

TURTOS: Coco, a 171)2; de linaza a 21 pe­
setas los 100 kilos. fuJpa seca de remo'acha: 1.* 
a 12 1(2 ídem Ídem ídem amelazada, a 15; 2.*, a 
12 pesetas Irs 100 kilos. 

ALPISTE: Existencias venta moderada, pre­
cios sostenidos. — Sevilla, de 34 á 35; entran-
jeto, de 33 a 34 pesetas los ICO kilos. 

AVENA. Existencia venta animada, precios, 
Mrnies.—Extremadura de 19'50 IÍ Ifl'Tjí Anaalu-
cia, de 18'75 4 19 pesetas loa IÜ0 kilos. 

ALGARROBAS: Nuevas existencias; demon 
da.precios sostenidos.—Vlnaroz (nesraa), de 22 
i 22 112; Castellón (rojas), de 21 á 21 US: üm.v, 
& 19; Mallorca, de 17 Ii2a I b; Tarraflona. i'e 21 
á 29; Valencia, de21 á 2 1 \\ireaten los42 kilos. 

ARVEJONES; Existencia; demanda; preon «; 
ostenidos. — Calaf. de 15'5ü a 16; Benicftno, 
á IB; Comarca, Í 17; Navarra, de n ^ S a M^w 
pesetas los 70 litros; Sevilla, de 2 lá 25,Q0 los 
100 kilos 

CEBADA: Moderadas existencias; venta en­
calmada: precios si «tenidos — Andalncia de 20 
S 20'50; Uríel de 20 i 20'25; Comarca, de 20'r)i| 
á 81; Rusia, de 18*75 6. 19; pts. loa 100 kilo :. 

HABAS: Reculares exlattnclas, venta resil­
lar; precios firmes. — Extremadura, de 25 a 
US'SO; Valencia, de 25,50 í 24; Comarca, i . 15 
Mahón, i 47 pesetas los 100 kilos. 

HABONES: Reaulares existencias; rcaulnr de­
manda; precios firmes. — Jcrei . de 22 á 22'GO 
Sevilla, dca iTS ú 22 pesetas los 100 kilos. 

MAIZ: Existencias: activa demanda; precios 
sostenidos.—Plata, do 18*50 n 19 Danubio, de 
17'75 á 18; Clncuantini, de 21'50 d 23; Pottl, 
i IT pesetas los 100 kilos. 
. MIJO: Existencias; reüular demanda; precios 
90«tenldo7-Extranjero,de 22"25 á 22'50 los 100 
Kilos; los 0 litro». 

YEROS; Existencias; venta moderada; precios 
sostenidos.—País, de lUVO ó 20 pesetas los 100 
kilos; los 70 litros. 

CAÑAMONES: Extronjero, de 55 á 38 pesets» 
ios 100 kilos. , „ 
. SEMILLA DE NABO: País, de 48 a 50 pesetas 
los 70 litros. 

ALFORFON: P«l8, a 15 peseta» los 70 litro; 
AETI0ÜL0S V A E I 0 S . 

A C d O B O n S : ( onsumu cubierto; precios 
sostenidos. - Nueva (Jrleans-Tcias- Middlina 
íafr, de 221 a 22S; l ullyflood mldd, d8 210í 217; ¡ 
Uood Middling, de 213 A 2l5.-Ot o3 puertos: 
Middlmu lair, de 0< U a 000; Puliy uood midd, de 

á2f i ;Qood Mlddling, de 2lvi a214. — New { 
Orli-o .- (Texas), I-uiiy mldd, 211 i 812; Sou-. 
bocea: Extrlsimo. de 19R « i»»; semilla amcrlca-
na,da 200 i 201; Adani. Extrialmo, de 000 á 000; . 
Ín4ia-. Br .ach, Fine, de 195 á l9H:Oomra, l-'ine, , 
de 000 á Ü00; Bengala, fine, de 000 4 000 pesetas , 
los 100 kilos netos. «sVolos 

ASWJIWO; existencias; aemnnaat precios sos- ; 
tpnidos.—Superfosfatc de cal mineral, del 18al , 
20 por "i» deácidí fosfórico soluble, á 9'lü pe- ; 
setas los I00kilos;superfosfato de cal mineral, 
del 16all8por,i> de ácido fosfórica soluble, á 
8'18, superfosfato de cal mineral, del 15 al 17 
por de ácido fosfórico soluble, á 7'50; super-
fo»í«te de cal mineral, del 15 al 15 po r ' u do 

, cln.. f .srrfric-1 .luble. «T'IO; pir-nlss Th<^i«i 
f e l l S al lepor «i» deficldornsfórfco total, 7: ni 
trato ae sosa,del I5al lupor " i . de ázoe, í 88*0*/ 
sulfato amónico, de So a) 21 por de ázoe, i 
85'¿5; cl.ifuro de Potasa, del 80 al 55 por *!_ equi­
valente al del 61 á 63 por 1 , de potasa pura, 
426'.6; sulfato de pmasa, del 90al 98 por*;,, 
equivalente al del 50 «I 51 p ir " i * de potasa po­
ra, d 2S'5o; reinita en polvo, á o, «uperfosfato 
orfiiínico, dt.' Sal 4 pnr «i, de ázoe y del 18 al 14 
por " i , , de fostato, á 18; materia orgá ¡ica córnea 
natural, del IS al 14 por " i , de ázoe * del 5 al 4 
por " i . de ácido fosfórico, á 25; materia oríánica 
animal, del 19 al 20por " i . de ízoft * 28; harina 
de hueaos, del 2 al 3 por *[ . de ázoe y del 46 al 
50 de fosfato, á 15; polvo cúprico, del 7S al 75 

, por ' I , do sullato da cobre, á 60; sulfato de Wo-
1 rro eirpolvo, á 8. , 
1 CAWAMOB: Existencia»; venta inoderada;pra-

cios flojos.—Del Vallés, limpiado á máquina, á 
: IZO pesetas los 100 kilos; de Idem, limpiado pjr 

el aürlcultor. de 100 á 105; de Oriliuela, de 165 
á 160; de Orlente, en rama, de primeríi, de 100 á 
105; de Idem, en rama, extra, d e l l O á l l S . D« 

,. Italia: de Bolonia, natural, de I 35 á 145; de Idea, 
clasif icado, de 145 á 150; de Ferrara, natural, di 
130 á 140; de Idem, clasificado, de 140 i Wft 
spunwv.i de NáPoles de 150 á reo. Precio» 4» aK 
macín por I0O kilos. 

v A S B O H Z B : Existencias; regulai demanda; 
precios sostenidos.—i-ardift, de 5» á 40; otnst 
claaes llamadas Cardllf, de b7 á 38. en pasea, 
á « 1 para Iraauu de á 45; Newcaslle, a 51; ira 
mido, á 29; Orimsby, de 32 á 34; Qlasaow. de M 
á 32; Asturias, cribado, rt 30 0 á 37; menuda, á 

galleta, á S6¡ en panes, de 5r&0 á 3-1; cok. 
á w-, liauito del Ebro, á 24: todo en peseta» u>-
i-elada, muelle ó estación. 

OUKKOB: Airib.,s; demanda moderada; pr»-
cioss isic id s.-Cordobescs. superiores, de SI 
á 53 libras; Montevideos, superiores, de SO á 51; 
corentlno» y entrerrios, superiores, de 44 4 47; 
regiilnre», di- 4o a 45 secundario», de Su 4 J»; 
baioa, de 32 á 35; parailuayos, superiores, da 48 
á 49. regularcR, de 44 á 45 terneras, superiores, 
de 42 á 45; terneras, estrechas, da 40 á 43; ha-
jas, de 38 á 40 pesetas; culumblanos, secos, sa-
pérlores, lie 4K á 50; corrientes, de 41 á 45; k r 
rrarhefs, medinn'is. de 38 á 87i inferiores, á 94 
1OR41'600 kilo». Aiiete Encina matadero, peso4 
á 5 kilos, de 4 á 6 pesetas; Idem, primera lata, 
de 4 á 4'25, ídem, cuero cordobés, de 4'85 d V&ii 
idem, primera lar a. 3*25 4 pesetas el kilo, liado. 
ñau: Avellanadas, de 6 á 7 kilos de peso, á 6 pe 
setas; charoladas, de «6 á 75 peseta» docena 
»e2iin clase, y para ribete, de 24 4 26; marro. 

3ules primera de negro y morado, du 46 4 46 la 
ocenu; idem de primera, de colores, á 48; idea 

d e í -
de< 

8*4 10 
4 18*25: de 12 ií 14 kilos, á l'i*75 peseta, al kilo. 

D U S L A B : Existmcias; venta reguUr; precíoa 
sin yariaciiin.- Nueva Orieans, extra, de 545* 
656; culis, de 400 4 445 duros la» 1.200 piezat 
De castalio, de 18 á 21 pesetas la botada. 

F A T Z I O I . E O : Rel'inado, en barriles, 4 65'75 
pesetas los 100 kilos, peso bruto, ó 4 56 los 100 
litros. En cajas de dos latas 4 82*50 cada ana. 
Gasolina, á 82'50 ca<a; ¡¡as mu/tr, 4 SO pasata* 
loa 100 litros, derechos de Consamo Inclnslva, 

FBTITA8 F E E S 0 A 3 . 
M H I O I I E B . de 20 á 25 peseta» millar, mam-

ilunnas, de 12 á 18 Id., Id.; naranjas, de 8 á 15 
id.. Id.; peras, de 3 ó 6 los 10 kilos; guisantes del 
Dais, de 4-75 á 5 id., Id.; manzanas país, da "1 
á 5 Id., fd.: uva Mallor.-v, de 15 d «0 fí., f i . - V . 
miemos encarnados, 4 6 Id., el 100, B/C«C/JO>«J'. 
de 3 á 5 id., id.¡ </nf/o/ic.s, de 8 á 10 Id., doce­
na; piálanos, d 0.7 fd.. Id.; tomates, de S 4 E M 
íd.;pi"«flí de América, 4 2(4., una. " " • " ' " • t 
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T e r m i n ó la semana dejando buenas impresiones; los francos aflojaron algo, la pla­
t a de P a r í s c o t i z ó en sentido de demanda, no s ó l o el Exter ior , sino los'valores ferro­
viarios, y ú s u vez el mercado m a d r i l e ñ o , que estuvo flojo á la hora de apertura, 
a c a b ó reaccionando notablemente. Como se e s t á viendo, S p e s f l í de todos los Infan-
«jo? circulados sobre las supuestas dificultades creadas al Gobierno, ste desvanecen 
racilraente, v aun cuando ciertos manejos no dejan d é afectar al mercado bursat;I , 
estos c e s a r í a n al conocerse él m i é r c o l e s p r ó x i m o , por leerse en el C o n á r e s o , l a refor­
ma de ra l̂ -,» vr»! B a n c . envo w w e c t o difiere bastante de lo que en principio se d l í o . 

¡ COOTT ej re»ni ;oc i j c t JE s e i :or . . „ . . , . „ 
in ter ior , tln ae raes, >r>51 --. . ¿5¿ 25 ,27 , 23, 26; 23, 22, 2 5 , 2 6 , 2 3 , 20, S I y 84'32; 

contado, g r á n d e , 85'50; p e q u e ñ o , Se'OO. 87'20. 25 y ^ ' ó S ; Amortizable, 5 por lOO, Se­
n e A , 101 '70 y 101751 ti, 101'W; C , 101 'eo; . ' 

Nortes , 91'50, 13, 2 0 , 2 5 , 5 0 , 5 3 y 91*40; Alicantes , W S O . 55, 60;'70,75, 80, 85 
7 W'aO; O r e a s e s , 20'05, 20-00 y 19'95. 
Cambio ' . ". 

ir. O B I j I C S - A O I O I S n c a 
93'00 Título» Deuda Municipal. 1903-904-905. . . 
9 '̂0O > » > 1906. . , , 
94'00 , . > 1907, . . . 

» • « Reforma 1906. . 
í m p r c i t i t o Diputac ión Provincia , 
Puerto de Melllla y Chalarinas - 1 al H.SSH 

Dinero 
4 l i2 .', 

92 65 
lOJ'TS 
1Ü7'00 
96 00 
96'15 
•t5'75 
w s o 
59'85 

ii»5 00 
104 00 

96'15 
68'50 
63*00 
79'0C 
43*25 

í43'25 
-76'50 
103'50 
10j'5a 
9ó'00 

-96'()Ü 
lOt.HAl 
93 10 
95'50 

1[2 

ÍI4 

112 

2 
S 
4 
4 
2 1|4 

96'00 
•94'75 

81'25 
-r/'25 
95'00 

IOJMU 
t09>M 

se-oo 
IU3'00 

Norte da t » p a Q a , V'illalba a bcgovia.-l á 53,000|CaBtid*dc»peqneQai. 
» especiales Almanta V.a y T . * - l a l 153,000, caot idade» peqs. . 
> Hneica .'. Franc ia v otrus l ineai . - l í 153,000, cantidades peqs, 

Mina» .S. Juan Abadesa» garantid. Norte, cantidad»» pequeña» . . 
Tarratrona á Barcelona y F r a n c i a , cantidadeapeqnefla» 
Madrid Zaragoza Alicante, A r f i a , t. A . - l A lUO.OOO, cantidade» peqs. 

> » » serie B.-1 al 150,000, cantidade» pequeñas . 
» « J> terie C . - l a l 150,000, cantidad»» pequeflas. 

Reu» & Roda, cantidade» pequeñas . • 
A lmans» Valencia y Tarragona, no adherida», cantidad»» peque&as. 

i > * adheridas, cantidade» p e ^ n a J i » . . 
Madrid ú Zamora y Orenae á Vigo, emis ión 188".-! a 55,000. .. , . 

. :•-«- • » » * n 1883.-1 á 50,000. . . . 
. > . p r i o r i d a d - a e r l e G i - H ^ l 4 B í ^ a , i . -, 

Madrid, Cácere», Por tuga l—«tr i e 1.*—1 4 ZO.UOO 
' » "» » . 1 *B.000. . . . . . 4 

» » » « i * 1410,000. . . . . . . 
10,101 al 18,000, todas la» centenas impares.' . . • -ó« ofeaueiaJ» 

•Va»co-A»luriano, 2." hipoteca.—1 al 10,000. . . ' . , , '6 
oiot a Gerona.—1 d 5,000. . . . . . . . . , . 4 
CompaHia General de i ranvías .—1 a l 18.000. 4 
Compañía T r a n r i a Uarceloaa d S. Andrd» r eztaeaione».—I i 4,060,- 4 
Compañía Barcelonesa de Electricidad.•! al 15.000cantidade» p«r«. S ' 
Compañía Rarceloneia do Klectrlciaad.—I al 1S,(MI, . . ' . 4 i K 
Compañía Trasat lánt ica .—Números 1 a l 29.500. , , , 4 
Canal de X l r e e l . - l a l 29-000 cantidades peaueña». . . . »h <J, ooüett 
Sociedad t»eoeral Agua» Barcetonn.—I ai S,U00. ,• , . . , , o 

»• » " » » 1 a i 5,000. . - . . , , . - 4 
Compañía Genera l Tabaco» de Filipinas. . - . , , - . , , - 4 l i2 
Puerto de Barcelona, emprés t i to ISOO.—1 al 16'600 4 i f j 
Fomento Obra» y Con»truccione«-no hipotecaoas.—i a 0.000 . . 4 l i2 
Compañía Coche» y Automóvi les .—1 al 2,900, . . , , , , , a - , 
*blemen» Schuciteri* Indu»iria Eléctr ica .—1 4 3.ÜÜO. . . , , , 4 " 
Sociedad Valenciana de Electricidad.—1 a l l 600 , S ' •• 

3 
& 

. 6-
4 
4 

94*25 
94*20 
92-ír' 

lÓO*"'' 
107*00 

96'1-' 
96*42 
y5'75 
SO'SU 
60*12 

105'OU 
104-25 
96'25 
W i O 
63'('0 
7*00 
43'25 
43'25 
76*75 

103*5' 
1«3'50 
9M0 
96'üO 

JOO'UO 
93'üy 
<4'5Ü 
94'50 

lOS'OU 
.96 « n 
.%'73 
Sl'üS 
72'25 
ys'Oo 

102*011 
• a f m 

96%'.' 

1Ó3-0J 
U a a r i d . — I n t e r i o r , c o n t a d o , 84'20; fin demes, 84'17, 20, 22 17, 20 y 84 ,25 ¡ A m O r -

tizablc, lOi'-Ki; nuevo, 0^*80: Banco de E s p a ñ a . 449: Tabaca lera , 328'Q0 C i e r r e 
Int tior, i i s de mes, 84'86; F r a n c o » , 8*50; L i b r a s . W S » . . . . . * -. 
¿ r i r l M , - E a t e r l o r . 97*00 y 97"¿5; Andaluces, 2e8 y 267; Nortee,599 y 4CO; Alicantes, 
414 v )H> Renta francesa. 97*62; Renta rusa. IOS"»; Consolidado i n g l é s , 81*13. 

B o i n a « • l a n o e h » . — I n t e r i o r ¿ « 4 * « ? d i i w r o r N w t e i r 9 r 2 3 papel; Alicantes, 94*75 
papel 



B U E N N E G O C I O 
L a e f ec tua ré real y positivo el que dispor aa 

áe «lüiin capital. Rmida Cnivra l iUa . 7. entf l .° 8 
compra-venta de mueble».—Hos­
pital, 113. 3 B a r b e r o s 

Srta, de capital, esbeltu, elegante y dlotlagnida, 
casnra con ci-b." discreto y carlüoso. R. gratis. 

SepúlV^da-I55-pral.-2A c. Ronda, (Inútil curta») 

S~eVollcita perantia que preste 1000 pesetas .1 
10 por 100 a mal. OyOtraj de 18 á 1 

Se draea socio o n mil pesetas, resultada se-
guro y^garantía. R: Xuclá, 6, K.» espetnnto. 

Corresponde icln y traducciones en Ingl^n, Irnn-
cés y alemán, fing i por la tarde. Oscur üii. 

B. a -». í.* Atiban, número 48 

Caballeros y Sras : Se proporcionan toda clase 
de pedidos con seriedad y de confiarza Ra­

zia- San Antonio Abad, 55. I . " , l .J L a Reserva. 

Caballero 'X remero de pos ic ión,se casariscon 
Srts. agraciada. L . C . billete Tupi.» a4,48«. 

DEBU.IDAD G E N I T A L . 
F A L T A D E D E S A R K O t LO 

Remedio infalible para obtener rápidamente to­
do el vlg ,r y poder sexual y desarrollo varonil. 

Cura rapldisimu de la 

E S P S R M A T O R R E A 
lográndose contener, suprimir y evitar en abso­
luto toda perdida ó escape seminal. Coranlta de 
11 á 8 í 8 a si noche. Dr. Kodrlauez. capeclullsto. 

R A M B L A S E t .A» I ' t - O R E . j , 13, pral. 
señoritas para nmdelo, artista ycamare-
ras de café. Calle ata. Ana, 14, port.* Fal tan 

rjuda joven, decer.ie. con piso puesto, se casa­
rla con Sr. de nosi^irtn Calle S. Pab^l-14-l., 

Srta. huérfana, hermuca, carlilosa, trabaja en 
«asa, se casaría con Sr. fino S. Pablo, 14. I . * 

S~rta . jovenclta, hermosa y elegante, cacará ain 
pratánalonea, HospjtaMj. pral. 

ÍCMHIM MaanmiAM E l que lo desee deberá 
a C n O e m p i C O contestar dio s.¡ 
te: 1.* L a s ideas que profesa,—8,° Su posición 
ecoDúmica.—3.° E l grado de conocimientos que 
tiene en Barcelona y detrás detslles que crea 
coaveoiente añadir. Por escrito á E . C. Rambla 
Ceuta o, 37, anuncios. 

hacen falta. Hospital, esquina Men-

Faltan oficial*» ropa Menea rtflt, trábalo « • M 
misma casa. Arco Junqueras, 7 y U ,pral , í.* I 

Aprendiz para camisería, falta uno, — Calle áel 
Call.jiiimeroS. 7»4 

T r a j B r a S dixdbal, sastreni. 

Faltan oficialas, medio oficlalnn y aprendlzM 
para la co n lección jen bl a <so.P.* S. Jaan 75. e 

Pe r.ecsltan '•fidalas oia'eras á máqulRa t 
>Japretidlzas. Calle S. Jcrú Inv', 18, g*. 1.» « \ 
O n v i t m H i Se necesila para despacho «rer-
n i J i U l l U l ¿ cerfa, ganando, de 14 a 16 afio* 
con buenoa Informe». Alta San Pedro. 12, pral> 

C e n t r o A m e r i c a n o 
C inforinea hoy bueni.s cocineras, camareras, 
nifleras, nodrizas y criadas. Calle Sta. Ana, 9.rl(» 

s r c o l o c a c i o n e s . 
^f l Pf lPP?1f í?n buenas oficialas modistas. 
J O M B U a i t a U Mallorca, ¿39, I . ' , 1.» f J 
P a í + a r medio otlcinlas planchadoras. Ma-
g f t i t f t l l Horca. 253, balo». g 
T T 1 9 1 4-.a r t costureros de blanco. — Ara-J i X Í U t X a ¡¡ón. I9li. tienda; | 

Camisera de caballero, hace falta. — Rambla 
Canaletas, 11. pral. j 

Paitan aprendlzas y me<Úo oficiaías de blañco. 
^ Plaga Molina. 3. 2.*. 1.'. S- Uervsslo. f 
T ? o l + -i medio oficial y aprendiz dibu ante íl-
i CllUa» tágrafq. Consejo Ciento-l87-5.*-l.' j 

Pineras; Paitan aprendiza* para manederoa 
plata. Ronda San Pablo, 16, 3.*, 1:* a g 

M o d i s t a & M w & & ^1*,1t 

Se necesitan buenas oí lc lalas y aprendlzas.— 
Plaza Santa Ana, 24. Tienda de Modas, | 

^ a a a I m p o r t a n t e do a a t a p l a z a n * -
o e s i t a e n o c ^ r s a d o a o c o i ó n g é n e r o » 

p u n t o y o a m l s s r l a . E a o t l b l r q n l e n 
l i c i t e , d a n d o b u n a a s r e f e r e u o l a u . e d a d 
y p r e t e n a l o u e a á M . D . cX.oa T l r o l » -
» o a » , B a m b l » C e n t r o . 7 , p r a l . r, 

C o T e g l o i ; ^ S T s a a a r é . l o v e ' ' - c ^ W ! y M " ' , 

Fa i íá j ráBt í eo ila fariacl». u e n g * ; a 
'Darberos: l'acfliti) buenos of irioles-Acnraodadpr 
•wpepet. Poniente, 88, botillería Petlt Münlcn.' 

Se necesitan buenas camiseras para caballera. 
Paz de la Enseflaiira, 11, p r a l , I . 

Se necesita una media oficlala^y nna apreñdT 
za modista. Rambla Catalulla, IS. 

F A L T A 

Sastre: Falta aprendiz <> aprendiz», ganando. 
Sepúlveda. 167, 5.%jl.* 

Joven 10 afios con referencia». Taita para reca­
dos t demás. Junquera-, 7, almacén • • 

Fallan rayadoras para pañuelos. Caí le l 'ortuof , 
5, 1.» (frente á la d? Notariado). 

P A P E L E T A S M O H T E - P i O i . S W Í 

un Borendiz. Calle Junquera 
B. Fabrica de cajas. 

Hace falta un buen oficial para taller'de M « » 
teria y quincalla. Rambla S. José , 14, ¿ • , 8 . ' 

Corseteras: Paita buena oficiala, práctica á'la 
máquina en corté» de medida forma recta, c« 

indispensable que sepa Probar. Presentarse da 
una a tres. Petrlticoi, i . L a Kaaentfc g 

Se necesitan buenas oiici i lat de ropa Mane***-
ra trabajar en casa. Rbla. Canaletas, 11, pral. 

F a l t a n ^ o f l c f a l a s U T ' 0 ^ ? ¿ Z 
de •efiora.RondaSanPedro, 20, tienda. e 

P rterfa solicita matrimonio ( o v e n r é l es guar­
dia de seguridad. S. Antonio Abad. 88-I.*-l.*g 

Falta medio oficiala y aprendlza planchadora. 
Rambla C.italufla. 41, balo». g ( 

C A J A S O A R . T O N - . 
Se necesitan buenas oficialas y aprendiz»» qne 
sepan, cal le Puerta Nueva. 51, principal. » g 

R e p u l s a ( I o r e s l a a ? ; ¿ ; S ^ l ñ 
'« eritnrio da 1S á 16 aQos ganando te necesita 
J con buen carácter de letra y buenas referen 
cias. Marcado Jerusalén, almacén irnta», n.*sñ'.* 



C J Í h i e O :de uiióí trece snos, pp.ra recados, 

- P l aza 
¿ « i C U l t t a lus Ol las , 6, ciiri .iiitefui. 
í , < a - l + ' a t i 'méd la oficialas oera sumDreros,— 
S A i h d i U Valenc ia , 55S, 2." Dn 1 :i 5._ 

j a O U l S V a taiin. y 10, •».". I.» 

Sastre: Se necesita tificini.l , medio ••ficial.1, pa­
l a y aprendiz ó u p r e a d l í á . .Xuclá, 19, 3-0. 

P f l l f f i n oficiales y apre i id icc í c u r f i t a n s . Iii>--
j a i i u l l da SIIIÍ Antonio, mun. ^5. A w l l o l l í e 

Aprendiz m a ilespaciio 1"? UM'.V presen, 
ta rae s in l)iie;uisrtlctencl . is. Pelaj 'o, l i : , i<t;,ar. 

T J T o r i ' n p Paitan hordadorns V se c n s e l l a . -
J U e i U d d Valenc ia . M i l , l . ' ; 2." ¿ 

d i s t a s . - C ? i : 

«Iff f i H ' l f i afio» se neceititii en l a ' í u i -
niAcia calle del Carmeii . ÍÍS.C-LI asa**-

F a l t a n m s c l i o i ' , ! : ^ ; ^ ; i : ' " 

l J f n í í í f + ' - , P a l ' " Oficiala y inmio .ificlala. 
A U l U o b d . Condal, mira. -44, t / V S . " 

Modista: S e necesitan i .ficialas .y aprendlifts, 
sanandu. Bl lbau , £13, 9.°, ' i , ' , esquina Fo.n-

tanella. 7T2 

i s í Maní , faltan. M ñ , t , I o , v 
' aprendiza iBoúi.íta, 
Mallorca. 217. 2.», 8.»', 

I M n í i i c t n Se neoeallan aprendizea. ¡ jañíndo. 
m U U l a l ü ^ L a u n a , 3t), kioaca. 

. C g l l n n aprendice:> c^riflteroii. P t t n t . o l nú-
J u l l u l l niero I d . conli tena. 
R n i ' P n d l ? Sanando enacituidUi para metiilis-
f i y i o l l U I / i le i i r , . se recesita. Mu'ilar.er. &B. 

un epre.ndiz tf.plcero. 
de Llas t ic l i s . ' Q, x." 

Cal le 

f' reloraro. Ca l le S a l m e r ó n 
mi t a 7 1 . Utac ia . 

una oficiala planchadora. Ro-
Sellón. 848. tienda. 

S : A S T R E ffii^i^1" 

Se desean buenas oficiólas modiRlas. Jovella-
no»' 1 2.' '. 5."i J i s ca Ie ra izquler ' i^. £• 

Se necesita a i aprendiz para tietid» de oinfee" 
Ci''5r\es.'iiidÍ8pensahle con buenas t e í c renc i s» . 

Baja San Pedro, 32, esquina Alvaroz. 
A r re- ' " ! '^ v i -Pd i i cficiHlnt madisSas, InltaiH 

«•Raci i i la Cnlflliiña, 57, pral. 
P ' Q í • T fl M d 1:1 Bprenriices. p a s f e i e r ¿ ¿ . 
J ^ ^ \ I» t t + í t Virtud. 8. Grac ia . 

Cobnl len desea eolnención con refereacias'v 
fianifl. Paseo do I r iunf i ' , f l . Pueblo Nuevo. 

Aprendices, o ^uaJ.'.rnaciore^ qus sepan alao 
dol oficio, faltan. Barbara . 30. 

S e - n e c e s i t a n S S I ^ / á É ^ i 
S í í t r e ^ C a s a n n v ^ . J S ^ p r i a c i j i a i , 2 " 

Halmes, 7 1 . 

Z 9 i chale í iuera , falta, 
lencfa, 353, 4 . M > -

M n r l o o -Se i c c c B i t a i aprendizas, ¡Janando. 
A V i U U a b Cortes, Q57. ent!.". 1.» R 

demanen. Portal 
l-;5. 3.". 2 / ' . £ 

c ni "i dista, ae 

Metjí«it4^ xlc 
letra, se recovitn. Ru l i , S, despacho. 

P a l f í l l l niedio oficialas y aprendizas de sam-
r O i i a i l breros SBnr.ni. >. Petri txfi l , 4, _ 1 

I n o b a r t o para a lmacén, se r .c:csita. Razón: 
•Ara jó . ! , 2ü2( ba¡os. 

del A v 
ir lie 

S e n e c e s i t a 
P c i i i e f a r emend l í tu . fnllB. Cambie.» Nue«ws. 
C o J I O i n i n ú m . 1. imprenta Ora;-.! .. 
' / ' u n a f o r n e Pa l t a " oficiales, clavado. Puia-
i i l I t l a l D i v a das, 8, 1.°, i , " , ¡unto a l Parque. 
T i c p e ñ d l e n t a pr ra In venta de si mb.cros dése1-
i ' í í o r a , fal ta. ^ l * z a ISea to^ r lo l , 4. i lepdB._ 

F § a í w r e B t t l c í s BCaBisiüsr " i t ^ s ü . n % 

Sasi re t ía : Faiiafl íprwfllGfis, PeiaiiQ, 25, ! . J 

F a l t a j | r e | t e 

J M L e n i i W X X O dfseo,para ol ic inu. D i j u 
t a c lón , n ú a . attó. eiitreauelo, 2." 

Etóos pariT ipcadus. íte 15 ñ lá-aBosi fálian 
i ' l aza Boato Or io l , 10, t l e n d í . 

V i f i S a í f s B í l r e s a : Se necesita "oa, t jabaiu tjdo 
Wel año. Ilr.spiful, J;'. t'-l M c d i t c i r á n . ' j . 
C a í t í i r ap fend izo í . ^atiafnto; para peinar ssf." 
V r a s . 'raUbzSi 44,- saWii V e peinar E l Tt B&T. 

I S í Í E e i d ' a l W un'apretidiz ó aprendiza, ganan» 

Se necesitan medio oficialas y aprendiras.-sn-
nan<fq. P i r a r o p í blanc;'. Cal le dé l a Prpvi-

d e w i a . l i S , h a i o s L Ü t í c l a . . ; ... . s 

casi uneva, trat-i directo. R a -
Ió»i: Curtes, .'56, prRli1_ | 

Oev!c,ide. p - r estirarse del n ^ o c i n , c i l m a d o y 
Wultrainai i ios en ciaded ds Ca ta luña , e l nieior 
panto de le plaza; Cuueeio Cianui, 3J !.3.0 S - ds 
TjÍABRIC1A de J A B O N con caldera de 1,500 k. 
i MAquina ("« o r f a r y thAqiiina pora pudor ha­
cer iabón cada hora, caldera* de varias tama-
(Vos; d^nósi tos arandes. todo se vende par lotes. 
Cal le Torrente Vidale!, nám, H8, Uracia . o V 
VTfii.lo bicicleta Imiata . A l t a de S a n - P e d r í i , 
V 74, eatresuelo, y , " ,. 005. | 

Q o TTf inV! > tleadn verdura. R a í r t n r ' A z i b a u 
O c y C i l U w 104, liciiuía camestune?. i 
C e ' w n d é pi.'hunn-rla y barher 'a acreditada y 
rb&Lit . í ) l<¿¿úa C l a r i s , 15. per t inier ia . b g. 

11 K \ D A de teses salsda, cén t r i ca , vendo ba«' 
i rata, «r«to directo. Tap ió la» . 52.-5/''. 5 

« U i ' e W e s " ' á p í a z o s i ' ^ i ^ ^ n oa" 

C a j a s r e g i s t r a d o r a s K ' a t i o n a l 

•(ifi.dqulr.n tle vapor . . "AlexanJer» . seis caballos, 
*Vnam!ná'<í,;, CQD cal i le/a de i iervidorts 35 c s -

piisdc Vcr-ic f-,-ncio-(«alios eu porfect'i esiatlo. . 
Mir. Razán: í!i-83iiais ilermanos. Paia iR de 
CBdHlfei^filniBro ?. principal. so 

"ifxposrción permanente ae mue»' 
ble.i moderno» y de toda.s c l a ­

ses. P rec io» sin cpmpetenciB. No comprar sin an­
t i s Visitar el 104;-Hospital, 104.. hntradn Ubre. 0 

TA 1 0 4 

http://SBnr.ni
http://%3e.


2 8 
M M O M t e * '«»'• céntrict , 8 oüclaien (lloa. 
FCIUqUCm v., retirarse. R.: Riera Alta. 8, IMI.4 
Uirne V cnmesfibl""s. tienda nntiiiua y Hcredlta. 
111(99-'di--ir ve..«e . . ir ,u Anai t. I . " , i . ' 
Tnelotlero 4é' cáif-u, aeredii.", abioüar bti-ut i, 
lUSiaUulO , a VKnde. R; Riíra Alta-8 l.^-Z.* 
Oncltar labunra y Vinos, tienda céutríca t acre 
HliCIICo ditada, se vde. R: Riera Alta. i . I . * . 2.* 
Parninona con v. de I barnero.Saalllnas.haevv 
Ual I|II»C1 Id tftrnern dlarl >, KB v. R: Riera Alia , 8 
D n l l l l í r l i céntrica y de opeo, muy concuiridu. 
DUIMICIia »« vende. Tiierii Alta 8 l . ' -a . ' 

Pesca salada s í s ^ ^ k i ^ ^ s ^ 9 - ' 
Unrnn I"i". céntrico, con uran (^rroqula f lo-
0U1UU cal. se »., retirarse. K: Hiera Alta 8-1."-a* 
Tfinda do comcjllbles y cecliarrerfa antluua y 
IlCUUa ncred.', se vende, R: Riera AIfa %-f •-«.* 
Djvrroria c n buena babitación se ve de por ser 
piCIbGl 18 vü,«la la daefta. R: Riera Alta 8. t." 8* 
I OVOda'IIC lirandea y claros. 20(1 cubos seinaaa. 
LaidUC.U0»« vende, es ganga. R.: Riera Alta, 8. 
Tianda ^ r ultramariix.s, 2 puertas, caió i 25 da. 
l l C U a l diarios, se vende. R: Riera Alta S f.* 2;* 
Rerhnrlc'prh céntrica. <ia 2<i ptas, Hmpl >s dls-
• B l i U l l j U l H rías, se A R: Riera Alta, 8.|'-fc» 

reumática. Inflamatorio, rér-
Oloso 1 gotoso. Kl ROB WIL' 
T R ^ E S T E L A suple loa ba-

uo- y usurt. tei.n.iiiv.. caima al acto los más 
agudos OoLOUE.S y en pocós días logra su cura­
ción radical. Farmacia de J.EstelBi Balmev, l2Sd 

M u e b l e s d e ü . J D i r a t 
Exposiclóii pormnnente de dormitorios, sald-

nes, cohied'^ri ti despachos, etc. Grandes sima-
cenes con IS puertas. MenuUábal. 28 y 50, y San 
Pabloi 50, 62 y 54 f 0 
J U I l l A h f O C •"e VP!<l;n como nuevos á cual 
m W V I V ! » q jicr precio, procedentes de una 
gran Hqnldsción. Dormitarlos, comedores, sille­
rías, parag'-ervs y otr.^s. Lsuria , 58. I . * , i . ' , es­
quina Conaeio de Oiinvu. t 0 
r i Infinidad de mesas de marmol, redondas-
Cl lu* yciiadradns, desde 14 pta>. Sillas detodos-
eatllosi^preclos da fábrica. H O S P I T A L . 104 0 

Por no poderlo re . 
Rentar su daeB i. a_ 

vende el screilltado y espacioso Café Apolo 
Marqués del Duero, con todas sus dependencias 
de Cafe, b llares, eitcenail .. etc. Se d(.rán todas 
las facilidtislrs que se deseen para asegurarse 
de In buena laarcha actual del establecimiento. 
Las proposiciones ,le: o . (iiriqirse al propietario 
del mismo O. Francisco Bu.<ó, Concert «La Bue­
na Sombra-, Gln)ol, 5. t O ' í * | 

DOLOR 

N e g o c i o s e p a r o 
Rentar su duefl i. s 

C U R A C I O N d e l 

Hir t t gua c a s a f o n n a l . R o l g - M . M . * 
V f f i f a una sastreri». (unto , un mercado, por 

TiPfidl de comestibles con |>icaa Je bacalao. 
l u q m Ensanche, por 150 da. vde H o t J - S - l ^ l ' 
Drnanoria Comestibles. Pastel.", Horno, Obra-
I.IUIJU i ld dor, pueblo de ln costa. K o l g i - I * I " 
Tfherna mesa cop.o y Casacomiiia,acreditada. 
I íUülUa buen punt i, se vende. Riilg, 2, 1.», I , * 

I ouuitarni! céntricos, aparrúquladoa baratos. 
LdlduOIIK) por enfermedad, se v. Rolg-S l . « - l í 
T en la comestibics, buen punto San Gervasio, 

•CUUfl baratn, se vende. Rulg. 2, 1.°, 1 -
EOpei pan, pastelerlo y t-aiadero c ifé. chaflán 
WUiiH Ensaoche, urge vender. R¡>ií,2, l ; * , f.* 

mercería, confecciones, aparroquiada, 
por retirarte se vende. Rolg. 2, l . " . 1> 

salada, tienda autisua, venid diaria 8 
duros, á prueba ae vde. Rolg, S, 1 

n uno de los óuebjoa d ' la costa, hay para 
hender, u-i chalet de aó.ida y r.uev-.i constrac-

clón, C ID coactas con dldudes puedan desearse. 
Además, une Irierta grande, con nnrauios y ár 
b et. frutales, l do de lOgHdio, oim casa vivían-
Ka en el centro Je la finen, lurmando parte de ta 
misma algunas viñas.—Informarán: Ccnlrw d 
Anunci s, •..allj Zurbano, número 9,'' 
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Pese» 

E 

i 
Vendo carbonería aparroquiada agreniiada, ap* 

sanche. Razón: S^Pedro Mártir, 7, Groóla. - • 

FOTOGRAFIA." AparatoV 15 V l i v 18 x 24,aa 
venden. Argenter, 15, 4.', 1.*, de 1> á i . 

Sillerías tapizadas, varios modelos, 9 
tapicerías á escoger desde 16 duros. El Calle Hospital, 104. 

COIA : 
ANEMIA 

FIEBRES, DEBILIDAD 
Ai Í'ULS economuo 

f «1 Unioo tnal l t rahl : 
14, Ras dts Buax-Aria, CABIA 

V í n o o r k i l o P E S P I 
Rsce disminuir deán gramo por día 
E L . A Z U C A R O I A B É T I C 9 

Da fuerza y Ti f jor , ca lma la sed f 
Impide los a c c i d e n t e s d i a b é t i c o s , 
gangrena , á n t r a x , etc. 

H a r e a t a e n todas l a s f a rmac ias . 

^ Í . « M < W « Se vende drogneria por 800 ds„ 
U r a Z A K A punto céntrico, trato directo. 
R:Riwr Tao Anton'o, ?«, Z ' , t 

T E V B A D i ^ 
Medicamento prodigioso y nrradit*d^ da nw" 

chot aílus. Para curar Irrllaciones gAatricus, ti' 
fus, pulmonías, viruela, sarampión y otras enfer* 
modades Infecciosas. ¡Alerta, enfermo»! que haf 
quien aMpend? y anuncia reoieutemunte mi pro­
ducto con envases y etiquetas casi igriales y sa 
atrÍDU"e la paternidad del T a v iad ln que, coa 
fecha do 7 de Septiembre de lf)06, obtuvo del 
mlrlslcrlo de Fomento Un ci rtlflcaditltulo del 
re^lslro de una marca de fábrica. La casa Vladia 
ofrece mil p e s r t u 1 quien pruebe lo contrario. 
De venta en Farmacias y Centros de Bspeciali' 
dade~-. Depósito general; San Pedre Mártir, 44 
(antea 55). Gracia. Barcelona. • : T • C 

Comestibles y carnicería apar-vqaiada en E n -
sanehe, es4 >ina, 8 puertea R. Zurbano, 3, b | 

Farmacia buena, vendo baratíaíiáaT - RASÓB: 
Consejo Ciento. 414, 5.', 8.* 

M i f / i l l í n f l vapor, dos caballos, • • vende. Al* 
JHÜl lUlKd .nogávare». 45. ' t 
i 079 y porcelana antigua, gana 80 daros mas 
LUta llrnpl is, vendo á prueba. 
Odll i Vicliy. la representación gana 10 pesetas 
Byil" día, vendo por 250 duros. 
PílilfllIRria ca"e Salmerón, con jardfn, vendo 
rCIUI(UClld dorueba porSOOduroa. 
nnBIPQtihlae ' s a!""> mismo dueño, grao local» 
bUHIGSIIOIKS gana 9 péselas día, vendo. 
PPSBÍ f i a d a , céntrica, 7 duros alquiler, per 
roofcO faita salud, vendo barata. 
I JPtieriO &ana * E'tas' día, vendo por 5JÜ duro». 
L w U t l lo ^ j ^ n e r s , 12, C a m l i í r l a . d a t á e . 



L A A C T I V I D A D 
' IdR r ibr\aa y t e r r enu , 85.000 país. , prop.' | _ , prop." p. 

oerv.»ff h l r l i . en la barriada S s r r l i 
P S . - C Pelado, l'ont.1. Rblas., SBIHI, 

BLU^JIJURIA á prueb.-Herbcirlst*. 1 m. pruoii. 
C B J T E ? , labooes. Comestiblesp. 80 d. P. Seco 
A L L E K de metale».—Carnic^r .a .—MercerÍH. 

T R A S P A S O S . ^ fernuo, f or t .» , ftbla»., SBlm. t 
T I E N D A do j o r r a s eo Urac la . 'Leche r í a . -Pesca . 
GRANJA c e r c í \'¡a n isaonal , aran desp.*. í pr.* 
g O C I e n A D recrent lva.-Carbonerla por 50 ds. 
¿ A P A T K l ' I A - L a v a d ' ros. -Tostadero de tf'fé. 
C ^ M E S T I U L E S á pr.• Confecciones.-Taberna. 
¿OCIO p : ra ne«.0 d la vista sin dejar el capital. 

D . H I 6 1 I E R R 5 . — T a i l e r s . 71. mU 2.a 
jCo vende a lmac ín de confecciones con ¡ r i n d e s 
~ ~ existencias, bien Instalado í con numera»» 
Cljentela. Razón: Uerong, 5. 2.*.2.*, de 9 Í J 2 . 4 
S f i XtOttña caballo, guarnición y tartana de 
W UOUUD lujo, nada de co r redore» . trato dl-
y^cto.Calle Clane. 18, p r « l . 8.*. Orada. 8 
Tif f l l f fa í e r°P* Manca, ac red i tad ís ima, con 
• i w u u u mucha parroquia, se' vende. Razón: 

Hoapltai. 43 y 44. ent r l . ' , de 5 d 6. 
R a r b e r o » ; Compra-vent» de. Pelaquerias, por 
•TBercelon» y afuera». R»I-ÓII: Acomodador de 
oficióle» PepeeLPonlente, S e ^ b o t t l l a r t » ^ 
P l 4 A £ , Hran cantidad mecedora» resilla 

« W T á 10 pesetas. Hospital, nuni. M I . 0 

Se compra un motor e léc t r i co de medio caballo 
_ P . D. J , V e r J I , 274, Orada . 62a__8 
M á f l l l l n a e roaer, se compran di- todos sis-
« H O q U l U a S temas. 10, Ta l le ra , Ojo. 10 9 
A l h a j é | £ g Papeletas de jos Montes, oro, pía 

. J a sin . „ 
•OO^Zurbano^lj (plaza RaaU. 

f o y a s 
f A m n v A oro, plata, platino v eentaaura». 
^ w i l i p r o finión 12 tienda, próximo RamblaO 

A L H A. J A S 
¡•«»nta»,perla»,oi inaralda», ir>. pMU olttW 
^ i n d a A 

ta. platino, dentaduras v ¡jalnnos. 
^ v e i . d n sin visitar e»ta casa y Caimri el 40 p. r 

' • iO 
oro, plata y piedras finas coni« 
pro tdd) su valor. Cnrribla li 
(frente escaleras Catedral.) b0 

ORO 
I B». P a « a tai» qa* oalts 

salto. 6 Uandv (reate Crédl ta Uyonto 
ptaia, piatiiio. gfllonea, pitaras 
preciosas y den tadura» , unlca cam «necoraprs.jwaandi todopu vol ; r . 

alie del Uoopi ta l , 40 , J o y o n a , 
I re . i teá la iglesia de S. A ^ n i i i u ^ i 

papeletas Monte, oro, loya^. abanieps 
y damasco». Piiertalerriss, J S ^ J o ^ c o , 

& i 2 n i P r V * n f e s máquina» Sluger. d é bovina 
Ttewtra l . 6 Wen osdiunt-s , •jne e»tée en buen 
•Mado. Escr ib i r á dofl» Benlt» Mart ínez , callo 
f j la Pruvldencra, mimero 2S, taller de ropa 
S!?nfa ,M O r a d a : _ _ _ S 

[•Jtones Manila, rnpa» , nhanlen». blonda» V 
•obleto» usades, compro. Esci.dill .-r-. 8. td». » 

29 
40. S,», 1.» Se desea 4 6 2 caballero» 
é todo estar 6 tola contar.. u 5 Pelapo, 

f 1 ^ d e h u í s p e d e s y viajeros E l C»ni f^ .ea f -
y a ü O j ca muelles V e s t a t l ó n , nospedaioB eco» 
nótnico» y comidas, Cambias Nuevo»; 4 ' • 

Caballero solo s > desea con buenas referencia». 
Torrente OII», 45, entresuelo, a,* G r a d a . » ^ 

Sra. castellana cede bonita y confortable haM-
taclón con pensión. Clar i s , 58,8.*. I . * . 466 e 

A B Ó N O S . 50 coml-ins. 20 pt«., d¿ 14 á lOpta. 
MEaco j e r y variación ú e piuti<s. Unión, 9. - .'..Q 

H' " l ¡ é5¿ede« ' á IS dñrtJS mes con «slsfoncta- Piar-
tarja, 49. pral, , entrada P'ir B r o s ' I I . 8' - ' - -g 

Ifadre é hija castellenas ceden raul rac ióu con 
t d «In, ba lcón calle. Rda. S . A. i t . " , t i l , p r a l r i 

ftrotk' Razón "de cnsaa de huespede» de luio y 
UldlIO. todos precios- X u C l i . 6. k » Esperaiihi. 
n n / l M n C : «e SU comidos 5U p i a n Id., 
H D U n U 3 i s ptaa; U id., 8 pU».: 4 todo 
estar,con desayuno, 45 ptas.Boqaerla, 31, pral.0 

Sra «luda deseoZ ó 1 cabal le ro» i todo ostar ó 
sólo c o m o r ^ A m a r a ó s , ¿ l , 1». -vfaMliaMUD 

K'a t r lmonla iblo, desea í ó 2 ceb», A tñdo eg-
*^tar, precio módico. Xucld-23, \ ¿ , 1.*, laoto 
Pza. Buensuceso 778 
C n desean í ó 8 c a b a l l e r > s , á todo estar. Qra-
«íw vina, 9. Razón: P c r u n a . _ ° s 

Habitaciones con 6 sin, prefiero oxlrnnloros.— 
Aragón ,849 . 1.*, Z.», junto Rbla. C a t a l u ñ a . ^ 

C e cede bonita liabitacI Sn para señor i t a , eon 
Wails tenci» ó sin e l la . Horas; Dé 1^ en 
te. Conde del Asal to , 44. 5.°, I.1 

»delai i -
p 

FOT Q duro» al -me», tienda •- entreauolo, propia 
para cocher ía , á l a cal la San Uerónimo, 2 5 . -

Rnzán: A l t a San Pedro. 69. í.", 2.* ., , g 
os casas recién tcimii .adss en San Oerws io , 
calle l ' rnncoll .SS V 5 / (anlea Campo), 4 trein­

ta paso» del trnnvia, con auna, Sas_¿ lavaderos , 
vistas magnificas, precios de i*7 4 55 p. se ta» Si 
man. Rar.on lo» por tero» de las misma». b i 

M 
atrimonio sin familia, admit i rán un cab. para 
dormir. Valencia, 181, I , " , 1.*, Arlb»u. c 

f iuorza motriz y locales p j r arrendar, Q.i Sans, 
K. : Cor les , 856, a lmacén derecha. 0 

rp- , ,— , cerca tranvía. Mtiipciói de r r i i 
l U i l C (.'rati jardín y liuert uniurallado. pano-

rrimera. 

rama osple. diáo, toda < 
aluuila burato. R : A u s l i 

dade». te 
l.. 1.» 

Matrimonio "̂•""̂  iea habitación 
am leblada en i » «Ireded i-

re» de Barcelona, preferibld Eonanov» ó S. Ger­
vasio. Escribir indlca.ido precios á R P,.Zürba-
no, 3, Centro de a ,uncios. O ^ l 
L iso I . V m a y beríñ.iao, íÓ duros, y gran almi-
í cén, con habi tac ión. 12 duros. Balada Vila-
decoIs. 1. . r W « . x 

Eábíiacióii Independíeme, se neq ís l t» . Oferta»: 
Lis ta Cor reo» , billete 500 ptas.i « M i l * a 

S^ r a . vd.i. y dl icreta . ofrac», ia . buen pisóJ habi­
tación Independiente. C Stn. Ana, 14, por ta r í a . 

^ a i t L ^ a t - o d . G i s . L a S o c i e d a d d e L i í ó ^ r a í o s 
geftorlta sdla, desea ud caballer a 'idloil comer 
¿ i P i l í í 0 » . <í 4 t ó á o é í t a r . Conde Asalto. 21-1 ' 
O 

cede á quien lo solicita cnté co.i todos su» uten* 
• ili s y sal.i de espectáculos . 

Para dcUll&s dlr i j l r íe s u loqal s o d a l : T a -
' t * »al»ü" d i e n Sr» ó Sr tu : ocnio huésped y ) Hcrs, 45 , '2 . \ int'eFior."ííe &d 10 de ' l » noche, 
Ccnipal»a, p rec io jnódico . C. Sta . Ana-U port-M 
•^a » alcoba 4 caballero, con ó sin, b a l c ó n ] 

le, Nueva San Francisco. 19, í . * I 

http://Esci.dill.-r-


f e ha extraviadn una p trr l r F jxlerrler que re.'- Ce ha enconlrado un perro chato tlgrado que M 
^•ponde al nombre de «Nori'a-. Se 2r«tlllcará su '«'eiiíreaará al que acredite ser su duefto. C t l l * 
d«»olución. Concejo de Ciento.'320. prslr s I ArajlOO, 134. pnaeipai»:!'* 8 l 

J r n t » d'rootlw» fla ag-o»» (J« !a ATsquía CoaiW y s u - toln»*.—BatJ^fopa.—Par» dar » I 
Wbido cumplimiento i In di'puesro per los artlcul n O y 18 de las Ofden«ní«s de esta S o c l e d ' í » • 
Convoca a l'.s sedores socios d jui ta ye.'eral pura d día 28 de e i t» mes, í I n nueva en punt > 4a 
la mañana, «n una de l«a solas del Bocino. Insliinto Agrícola Cátale» da áa i Isidro. » t . en « ( p i s o 
primero de la casa mimer.i 21 de la c í l l e do la P u e r t i i f e r r l s a u . i o t - 1 » , . 

Lo que »e «visa para qué »e nlrvsii »al»Hr í I» reuiliAn e-ípresada, rccoHánd iles qa;. a í j i n » ! 
articulo 10 de las Ordenaoraa. el que no aaistltre ? rsonalm -nte 4 pnr medio da le :llimo apoda • 
red'i quedará suieto á l:i resolución d é l a rouyxrlad« los c incarrantes.- -u-nrv-i ur \ ••• 

Barcelona l .*d« Abril de 1911.-P. A. d é l a J . r > . - E l secretarlo. . 81 
Francia») de Paula Pula y Torres. 

C a > do Atierres y Monte-pl-ide Bsrceloiiai—Sucursal ndoiero a fSan Pairo»,—La Dirección 
avisad loadae tenjan aln na» emneftad*» en anta c;aia d» Aftorr ¡t 9 At >r.te->i .. Sucursal mim. 3 
i&au P c d r 1, cuvai fecbaa de empeAo 4 renuevo sean anearlorast al 3U de Innlo dltlrno inclu­
sive y c^rrexpondap A los rcsiíua-d i.Í nilmeros del o OH al 30,4 u inclusive», para que se «irvan 
pasar á redimir d prorrogar in» préstamos, pue» que dn lo contrari o so procederá á la venta de 
lo» nrismoj en pública almoneda --I i.mrted.dia 11 de AD.ÍI pró.'UHio, á las nuryoda su pidlUna. 

. Barcelona ^1 de Marzo de 1811.—El Directot de turu'o, N.^cdqm i Carrera?. ^ tm^mi 

eruicio telegráfico v telefónico 
de nuesíros corresponsales. 

Madrid, provincias y exfranlero. 

Las aguas de Barcelona.-Un crédito.—El ministro de marina. 
M a d r i d , 4 Abr i l (2 tarde). 

E l mlrlstro de Fomento ha nombrado una Comisión, qua presidirá el aeflor K t A i 
y Be rgadá , para estudiar la forma del abastecimiento da aguas en Barcelona. 

También ha firmado una real orden concediendo un c réd i to de 30,000 pesetas para 
remediar la crisis obrera de Zaragoza. oí! Ciikiin : 

E n el expreso de Andalucía ha llegado el general Fidal . D e s p u é s de descansar 
bretes instsnles en su domicilio se dirigid á Palacio, prestando Juramento, como mi* 
nistro de Marina, ante las mismas personas que ayer juraron. D e s p u é s lo» seflorea 
Canaie|as y Pidal conversaron con «1 rey, manifestando el nuevo ministro que, ai 
bien era ajeno á la vida políticd, de siempre profesaba ide»s l iberales. 1-1 ministro 
de Marina se t r a s l adó 6 su despacho oficial, y al quedarse soio con el rey «1 jalo 
del fiobierno puso á la firma un decreto nombrando senador vitalicio al general 
F i d a l . . v i 61 6 tornt flnn»w < • Bsrrsrb • • . - . i , - ; • ¿ ¡ n * 

Decía el señor Canalejas que aunque la Const i tución no impone que hayan de ser 
Tos ministros senadores ó diputados, á él le parcela dar una prueba de respeto a l 
Parlamento nombrando al general Pidal senador vitalicio. 

No ha estado en el .Senado el general Pidal y en el Congreso una sola vez, haco 
aflos, y por curiosidad. ' * 

Sin confirmación—Barroso.—El mismo programa-
M a d r i d . 4 A b r i l ( 4 t a r d e V 

E l Gobierno no tiene noHdas concretas de lo sadedido en F e z . 
E l aeflor Barroso, que ha tomado posesión hoy de la cartera de Grac ia y Jus t i ­

cia, sa ld rá el s ábado próximo para C ó r d o b a con objeto de descansar unos días hasta 
•su completo restablecimiento. 

Un periodista p reguntó al seflor Canaleja^ si el nuevo Gobierno teftdfia el miara* 
'programa que el anterior, replicando que, estando él al frente del Gobierno, claro es 
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3uo tiene ei mismo programa: 1ev de Asociaciones, serv ido militar obligatorio, plan 

e enaeflanza; todo cuanto o f r e d ó en el mensaje de la Corona 

Toma de posesión.—Felicitación^ 
Madrid , 4 Abri l (4 tarde), 

_ A distintas horas de la maflana han tomado posesión de sus respectivos ministe-
nes los nuevos ministros de Hacienda, Instrucción pública, Gracia y Just icia, Ma­
rina y Guerra , ante todo el personal del ministerio, cambiándose las frases de rigor 
en estoe actos entre el ministro entrante y el saliente, siendo todas eilas muy afec­
tuosa», espedalmente en el ministerio de Marina, á cayo ministro saliente acompa­
ñaron todos los jefes y oficiales de la Armada hasta la puerta del ministerio. 

Una Comisión de ingenieros de caminos ha visitado al señor Gassat . felicitándole 
por su con t inuadón en el ministerio, como medio de oue lleve á cabo su plan de 
obras públicas. 

P r e s e n t a c i ó n 
M a d r i d , 4 Abri l ( 5 tarde). 

S s han presentado al general Luque los generales, jefes y ofidales de las depen­
dencias del ministerio de la Guerra y de la guarnición. Con este motivo pronunció 
tá siguiente discurso: 

— Señores generales, jefes y oficiales: Ot ra vez rae ba honrado el rey con el r«,~*t> 
de ministro de la Ciuerra.si honroso y difícil siempre, en estos momentos además dw i í 
f ' d i , puesto de honor, que por eso no he \>a¿ilado en aceptarlo. Además , rumores in—ais 
propalaron días pasados que había entre nosotros un movimiento de protesta que l l e ­
gaba hasta suponer que íbamos á impedir la discusión del proceso Fcr re r . Me Indigné 
V hasta donde llegaron mis medios p ro tes t é por la ofensa que se nos infer ía , y por 
««to , haciendo UB sacrificio inmenso, y no es una frase hecha, a c e p t é el puesto hon­
roso para llevar nuestra representac ión al Parlamento y demostrar con la sinceridad 
«leí hombre convencido que la cultura de la oficialidad española va á la cabeza de to­
dos los e jérc i tos que muestran amor á la disciplina y que, respetuosa con la libertad 
del pensamiento, no podía llegar jamás á un acto pretoriano. A nosotros no nos moles­
ta la discusión; no, y rail veces no. A nosotros lo que nos molestan son las adjetivo? 
extemporáneos ; á nosofrOs 16 que nos puede molestar es que al discutir la justicia 
del f a l ló se viertan Insinuaciones ofensivas para siete compañeros nuestros, supo­
niéndoles Intlufdos por la presión gubernamental para fallar. A demostrar que aque­
llos siete caballeros sentendaron con justicia, con absoluta justicia; á demostrar se­
renamente cómo cumplió honredamente con su deber el capi tán general, cómo d audi­
tor in te rpre tó bien ta ley y cómo el más alto Tribunal sancionó con la mas aquilatada 
justicia la sentencia, á eso voy yo á la Cámara , y á decirles también que con este C ó 
digo que ellos llaman bárbaro hemos acabado dos campañas coloniales, mantenien­
do incólume la dhriplina militar, y hemos sabido reprimir, aplicando la ley y los pro-
cedimientbs, los más graves atentados anarquistas. Tened confianza en mí; esperad 
tranquilos el debate; y allí donde haya que luchar en defensa del Ejérc i to , lucharé 
«on t o d a ' m i alma, Y yo, s e ñ o r e s generales, jefes y o f i c i a l e s - conc luyó diciendo—, 
tengo absoluta confianza en vuestra corrección y en v u e s t » amor á la justicia. Mbi l 

S E N A D O 
Madrid , 4 Abril (6tarde). 

E l señor Montero Rfos declara abierta la sesión á las 3-30, con baf tante concurren-
d a en escát ios y tribunas. Se lée V aprueba el acta de la sesión anterior. Un secretario 
'ee las comunicaciones correspondientes á la modificación del Gabinete. 

Después de leerse las comunicaciones se suspende la sesión hasta que .llegue e l nue-

^ . A ^ a s cuatro y cuarto entran en el sa lón los individuos del Gobierno y , sentados ei 
el banco azul, toma la palabra e l señor Canalejas. . . , , 

- T e n g o , señores senadores - d i c e - , que explicaros una crisis. L o ha ré con sinceri-
íad , como lo he hecho ya en el Congreso. Nosotros tenemos que cumplir las aspirado 
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neB dei partido fiberaí y lo Irareraoa una ver constltofiJó el nuevo Gobierno. Sursfló t» 
ci isis , se iores senadores, por divergencias que no pudieron evitarse. Sufríamos en l a 
otra Cámara un debate espinoso en que las pasiones polít icas llegaron & uno de los pe­
riodos mús álgidos. Nosotros no podíamos rehuir aquel debate aundae tampoco lo inicia-
inos, pu^a, p^ftid de Jos filamento» conservadoras y republicanos. ( E l conde de Esteban 
Collantfesy él s e ñ o r S a n Pedro piden la palabra.) D e s p u í s de declarar que el Gobierno 
a*iAñé*ódá la responsabilidad que le pueda alcanzar eti es té debate, expone Ja forma en 
qa« s a h a deeér tó l lado y aludeal discurco que pronunció el seflor Ruiz Valarine en la 
Cámara popular, discurso que suscribe sin a adir ni quitar nada. Habla de la actitad del 
•.-.•eneral Aznar, cuya lealtad ensalza y proolama con entusiasmo, actitud fundaba—aftade 
—en cosas que me expuso amisiosament^sln que pudiéramos llegar dan acucr Jo relati­
vo ó determinaciones algo antiparlamentarias que dicho y di''no general me propuso po­
ner en práct ica. Planteada ia tlivergencia, yo consul tó con loa demás ministros, entre 
ellos e l seflor Garc ía Prieto, que coincidió en absoluto con la opinión que yo le expuse. 
1.1 ¿oneral Aznar me di.» ¿ entender de presentar una proposición de no ha lugar ó del i -
befar', que Vo no podía aceptar porque la situación era muy delicada. Entuncea no# w 
unimoti ea Consejo y acordamos plantear la cr is is total por entender yo que parcial no 
póciia'ser. Sigue explicando la crisis , en la que afirma no hubo violencias, eAalzando 
«as cualidades de los ministros dimisionarlos. E n un Inciso de su discurso ruega a l pre­
sidente de la C á m a r a que haga ver al conde de Esteban Collantes y al seflor Rodr íguez 
San Pedro, que han pedido l a palabra; la imposibilidad en que se ve de contestar hoy 
¿ las preguntas ú observaciones que se propongan hacer sobre los tiltlmos aconteci­
mientos polí t icos. Yo—aflade - , enamigo de crisis parciales, en adunto de tanta trascen­
dencia plante'' al rey l a crisis total y acep té la ratificación de poderes pensando en l a 
mayoría de ambas C á m a r a s y en que era mi deber continuer la obra del partido liberal. 
r:Cngaflé a l rey y n t é engal lé yo « r c r e e r contar con el apoyo de la mayoría? 

Algunos senadores: ¡No, no! 

E l s'Tior Canalejas hace la presentación de los nuevos ministros, d e t e n i é n d o s e en 
e l general Pidal , al que elogia calurosamente, pintándole como un j2ran marino y muy 
poco político. Hace extensivos los elogios á los demás ministro.*. Expone su deseo de 
llegar á la consti tución de un Parlamento autónomo, en que entren y expongan y c o n ­
trasten todas las ideas. Termina entonando un himno a l Ejérc i to . ( L a mayor ía 
aplaude.), . .. \ 

E l conde de Esteban Collantes, r e s e r v á n d o s e el interpelar a! Gobierno en momen­
to oportuno, haCe algunas observaciones á llls explicaciones dadas por el seflor Cana­
lejas, lamentando que no haya expuesto claramente l a Verdad da la cr is is , i la que 
atribuye gran Importancia, creyendo düc su causa queda rá ignorada, como en la del 
mes de Enero. L a s explicaciones—dice - dadas por S . S . no me han satisfecho. E s t a 
crisis la explica S . S . por el der-arrollo de un debate que yo, considerando anticonsti­
tucional, opino que no deb ió plantearse, porque es l a Intolerable intromisión de ú n p 
de los poderes en otro cuyas, resoluciones deben ser respetadas. Aceptando e«ta, c l a ­
se de debates se dará lugar a que el Parlamento se convierta en Tr ibunal Supremo ¿e 
los que diputen un pleito. 

seflores Rodr íguez San Pedro y L a b r a anuncian su deseo de intervenir en la 
interpelación anunciada por e l conde de Esteban Collantes, por no haberles tampoco 
convencido las palabras del presidente del Cór tsé jo , , t a o T B i i f r t m 

E l seflor Montero Ríos promete, de acuerdo con el Gobierno, seRalar l a fecha en 
que Se Iniciará el debate. " , - , , . ,„„ oV i j i d i J ataannZi te 

Orden del d í a . - S e aprtlfiba un dictamen sin importancia y se levanta l a s e s ión á 
la? seis menos veinte. t v V -'bM nro o M n i m i n p a m 

Comentarios. 
toSS'SttSq ¿m !i/s<;ujnam ^ m o ^ p w - M a d r i d , 4 A b r i l ( 6 t a e d j ^ ^ g ^ 

E l discurso del señor Canalejas ha satisfecho en parta á los conservadores. 
. ."Lps republicmos lo encuentran deficiente, sobre todo Melquíades Alvarez y 10 tan­

to el. seflor A ¿cá ra te . ;•. g}mi( cr.-. .nmsiis fibí-q on s.ip i s t ; 
•V-La-ijayoría, y este es el efecto polít ico m*8 inmediato y más ostensible, ha acogido 

laj*palabras.del seflor Canalejas con extraordinaria reserva. Só lo una parto do ella, 
quizás no la más numerosa, ha aplaudido al señor Canalejas. c 

.3H0ÍMno, sino varios ex ministros c r e e » que e l seflor Gonalejas no ha josliVicado í a 
salfda del Gobierno de dos ex ministros los senores Alonso Castr i l lo y Arias Miranda, 
sacrificados á las conveniencias personales del jefe del Gobierno. 
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. —Antes—decía uno de los referidos ex ministros—los reyes separaban é los secrrta 

nos de su despacho y ahora son los presidentes los que á BU sabor quitan y ponen ra¡ 
mstros, 

JWanüleslo.—Del estribo á la polírona. 
M a d r i a . 4 A b r i l ( 9 noche). 

E l Comi té de la Unión Nacional de Trabajadores publica un manifiesto invitando é 
la clase trabajadora para que organice actos con que celebrar el 1. de Mayo solera» 
Demente. 

L a vacante que deja don Amallo Jiraeno en la Diputación provincial dices* que U 
ocupará Mazzantini, que presidirá la Diputación. 

Humo hacía abajo.-Dnros falsos. 
Ante la enorme baja de la recaudación por tabacos, a s egú ra se que volver ía á regir 

los precios de antes. 
L a Prensa denuncia la aparición de gran cantidad de duros falsos con e l boato de 

Amadeo I . 

C O N G R E S O 
M a í r i a , 4 A b i # ( ! 2 noche), 

L a esper&fla a n l m a o l t a . 
Desde las primeras horas de la tarde se han visto muy concurridos los pasillos, h«« 

ciéndose diversos comentarios sobre l a crisis , pero conviniendo iodos en oir antes las 
«aplicaciones del señor Canalejas. 

X.M. aesióa. 
Con escaños y tribunas llenos abre la ses ión el conde de Romanónos á l i s 5'50. S o 

lee y aprueba el acta de la anterior. , 
Todo el Gobierno, de uniforme, sube á la mesa á saludar a l presidente, ocupando 

• continuación el banco azii l . 
Habla Canalejas. 

E l señor Canalejas dice que va á explicar la cris is . P rocura ré—dice—ser breve y 
claro. Fal tar ía á la verdad si ocultara que esta crisis se ha desarrollado por el debate 
Perrer . Se ce lebró el Jueves de la semana última Consejo presidido por el rey . Y o ex» 
Puse ante e! monarca, en lincas generales, la marchado los debates parlamentarios. 
E l ilustre general Aznar, a quien nunca a g r a d e c e r é bastante el concurso que bu pres­
tado al Oopierno, Insinuó la conveniencia de que el debate sobre el proceso Per re r 
terminara cuanto antes. No era cosa de comentar esta Insinuación ante el rey, pero l a 
reco2í. Vine ú la Cámara y contes té breveinente al discurso de don Melquíades A l v a -
rez y cuando terminé mis compañeros asintieron á cuanto yo había dicho. Nos r eun í -
"pos después en nuestro despacho y cambiamos impresiones, conviniendo en la necesi­
dad de plantear la cris is . Kn las primeras;horas de la tarde honró mi casa con su visita 
»l ministro de la Guerra . S e mostraba preocupado y dijo que lo que había insinuado 
Wte el rey lo mantenía . C o n t e s t é al min stfo de la Q ierra que no pensaba como él j» 
l ú e llevaríamos el asunto a l Consejo y me Verla en la triste necesidad de separarme 
5e él . Antes de celebrar el Conse o había yo puesto en conocimiento del rey el estado 
"le la cuestión. Llegó el Consejo c el s ábado y rogué é todos los ministros que expre-
"iran su opinión con toda independencia. A l llegar su turno al de la Guerra tuvo buen 
cuidado de manifestar que su actitud no obedecía á ninguna influencia más que i sa 
Propia conciencia. Expresó lo que ya me había dicho sobre su opinión de que el deba­
te cesara. Algunos ministros expusieron su opinión de que se podía presentar una p r o 
Posición de «no ha lugar á de l iberar»; pero yo me mantuve en mi propósi to de que el 
debate continuara en sus t rámites normales. Se p lan teó la crisis y si se plantea de­
bate ya da ré mds explicaciones sobre el fundamento de mi actitud. Con el rey ausente 
J^ei que no podía sustanciarse la cr is is parci y como junto al ministro de la Que r r» 
nabfa otros ministros planteó la crisis toial. vino el rey, conferenciamos y el monarca 
•e mostró muy sorprendido de que hubiese crisis . E l monarca me preguntó si contab* 
con la mayoría de las C á m a r a s para s e g u i r « d e ^ r r o l l a n d o . e l programa liberal <we<| 
»«bía aceptado desde el momento en que deposi tó en * mí su confianza. Y o le r n M ^ f 
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ou« unos por adhesfóa incpr.dlcioflal, G t f o « : pof. d ísc ipl ln i y otros por amor al partido 
liberal, crefa que todos tos miembros de la mayoría me apoyarían- (Aplausos de la ma­
yoría, excepto de los moretistas.) S i me equivoco y con ello engaño inconscientemente 
al rey. él me absolverá . S i no me equivoco, lo ce l eb ra r é . (Aplausos de l a mayoría . ) 
rPor qué siendo asi las cosas no s é limitó la crisis á l . i salida del ministro de la Gue-
11 .i.' E l eeflor Cobián seguía hace tiempo en el Gobierno, á pesar de su quebrantada 
siilud, y deseaba aprovechar la primera ocasión para retirarse. También se ha Ido por 
motivos de salud el señor Salvador. E l señor A r i a t de Miranda l iada mucho tiempo 
que quería abandonar e l ministerio y me venia requiriendo para que nombrara ministro 
á un marino. E n cuanto al señor Alonso Castril lo sdlo era ministro por afecto entra­
ñable á mi peraona. Afi rma que el pfograma det Gobierno es el de antes y de siempre 
y expone au propósi to de que el asunta Perrer se discuta, hasta el fin, serenamente y 
sin acritudes. Tolerar injurias i l E jé rc i to , eso nunca. Mi pasado lo abona; pero creo 
—dice—que no habrá lugar á que yo necesite acudir á l a defensa de los institutos ar­
mados, pues aquí nadie na de ofenderlos. (Aplausos.) Con este régimen se impone el 
respeto, no sólo á todas las instituciones, sino i todas laa personalidades. S i fui con-
fuso ha ré cuantas declaraciones se me pidan y s i fui breve s e r é lo extenso que se me 
exija. Mientras cuente con e l apoyo vuestro (d i r ígese á la mayoría) pe rmaneceré aquí . 
Yo soy un hombre muy sencillo, fécil á la coacción; pero famás me de ja ré sugestionar 
mientras tenga la convicción de cumplir con mi deber. (Aplausos de l a mayor ía . ) 

£1 señor Azcá ra t e anuncia el deseo de interpelar al Gobierno. 
E l señor Canalejas pide la venía de la Cámara para Ir á hacer la presentac ión del 

Gobierno al Senado, y ofrece venir enseguida para ponerse á disposición de los 
diputados. 

E l Gobierno abandona el banco azul entro aplausoR de la mayoría . 
S e procede al sorteo de secciones y se suspende la sesión á las cinco. 

Signe l a eeelta. 
S e reanuda la sesión & las seis menos cinco. 
E l seflor Azcára te dice que ha de hacer algunas observaciones sobre l a úl t ima 

cr is is , por tratarse de una cuest ión que afecta á la e n t r a ñ a del régimen parlamenta­
r io . No hablaré—dice—, después de las explicación3s dadas por el señor Cana le jas , 
del peligro cuya inminencia se afirmaba la semana pasada. L o creo absurdo, como es 
absurdo suponer que el discutir un nombre ó el acto de un tribunal sea discutir y 
menos InsiÜtar al bjercito. ¿No se discute la justicia civil? ¿No se ha calificado a q u í 
á t engendro la ley de jurisdicciones? L a s palabras militarismo y antimilitarismo 
tenían dos sentidos; desde ahora tendrán tres. ¿Vamos á considerar intangible e I 
Código penal militar y la ley de jurisdicciones? L a cr is is ha tenido una solución par -
lamentarla y por su rapidez y claridad no puede calificarse de oriental; pero es p re ­
ciso ser lógicos y consecuentes con esta solución, toda vez que va á continuar l a 
disensión del proceso Fer re r y en este debate y en cuantos se susciten aqaf ha de 
quedar sentada la independencia del Parlamento. 

' E l señor Canalejas le contesta diciendo que ha quedado desvanecido que ha slde 
en punto de vista persone! del general A/nar lo que ha motlv&do el planteamiento de 
le cr is is y cuanto se quiera decir sobre actitudes de instituciones y organismos son 
fantas ías . Aquí s e puede y se debe discutir todo, pero dentro de ¡os limites de- l a 
prudencia exigidos por el lugar y por cuantas razones quieran Invocarse. No quiere 
entrar en discusiones de otra Indole, poraue se reserva para ello para el caso que 
tenga que Intervenir en el debate que va á continuar. Termina agradeciendo los elo­
gios que e l señor Azcára te ha dedicado á la solución de I s cr is is . (Aplausos dé l a 
mayoría . ) 

E l s eñor Azcára te rectifica y dice que bien e s t á la prudencia, pero la prudencia 
pera todos. Es to de vindicar el honor del Ejérc i to e s t á bien, pero tiene un ¿peligro 
y es que unos cuantos tomen su nombre. Quede, pues, sentado que hay que distin­
guir la crít ica de una personalidad ó de un tribunal determinado y la de toda la in s ­
t i tución del Ejérci to , la cual también se puede discutir en el Parlamento, como se 
discuten las demás entidades. 

Cont inúa la interpelación sobre el proceso For re r . 
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" E l nrtkrr Lacierva prosigue tu discurso. Empieza diciendo que ha de s M u i r reco -

fliendo y rectificando observaciones hechas por don Mel / ju ía ies Alvares . Af i rma que 
« nada podía influir contra Fer re r el error del juez Instructor, oom inicado á la Pren • 
•a . aobro las personas que presenciaron el rejjistro primero del Mas Germinal . Dice 
que este registro lo presenció la madre de Soledad villafranca, qóe firmó el acta que 
«« levantó. E l juez sólo hizo confundir este registro con otro. A l aeAor Sal i l las le 
dice que estaba equivocado cuando deda que e l parte del teniente de carabineros d e 
Premiá era favorable á Fer re r . Por el contrario, es un aran Indicio do culpabilidad 
contra Fe r r e r . E s t e teniente dec la ró en el proceso y dijo que Fe r r e r había ln t« rve -
«ido en los sucesos de Premiá . Y o no qneria recocer las palabras ofensivas que s » 
•«n venido lanzando en este debate contra el auditor ¿enera l de Barcelona, imputan­
do p rawicac lones y delitos á éa te y í otros auditores que han «i tervenldo e n loa 
procoaoa. ( E l seflor L e r r o a x pide la palabra.) V é a s e loque la Prensa radical dice 
•obre este particular. L e e fragmentos de E i Progreso en lo» que se llama al tenor 
Lacierva m serable y se llama cobarde al auditor general de Barcelona. Protesta de 
la acusación de falsedad que dirigió la otra tarde el seflor Sall l las al auditor general 
de Barcelona, del cual hace e l aeflor Lacierva una calurosa defensa, y se lamenta de 
que se haya empezado el ataque contra el auditoriado. A m( me parece—dice—que 
hablé muy claro la otra tarde para que el señor Azcára te se dirigiesa hoy á es tos 
bancos al hablar de la soberanía del poder civi l . Pod rá ser un error al que F e r r e r 
llevase ó no perilla, como afirmaba el aeBor Sallllas, pero no habla falsedad, y hay 
que advertir que cuando le detuvieron Ferrer Iba completamente afeitado. S e refiere a 
la» declaraciones de los dos soldados de cabal ler ía y mega que haya igualdad absolut a 
ontre las dos declaraciones. L o que sucede es que hay mucho parecido en ellaa por­
que las dos ae refieren á un mismo hecho concreto. Ademáa la redacción es tá enco­
mendada generalmente á los secretarios, que propenden á la igualdad, sobre toda 
cuando los testigos no discrepan. L u indudable es que.Ioa doa soldados reconocieroa 
i Fe r re r . ¿Es que todos los que Intervienen en el proceso son prevaricadorea? E l 
«•esor cumplió con su deber al aconsejar al Consejo de guerra que se fijara en los 
antecedentes de F e r r e r y en la campaña del extranjero. ¡Como que esto era muy im­
portante, tan importante que y a se es tán viendo las consecuencias de esa campaña! 
Contando con vuestra benevolencia, yo tengo un deber que cumplir y es e l de deciros 
quién era Fer re r . todos los an tecedente» que se refieren á »u persona y sn historia. 
Va (|ue se discute el proceso Ferrer , justo es que se conozca la historia de este hom­
bre, que no se puede separar de su persona. A los radicales les interesa cuanto se 
decía en el extranjero; poro no les Interesa lo que Fer re r hacia en España , y esto 
último, que parece se quiere olvidar, puede arrojar mocha luz sobre lo que estamos 
discutiendo. L a base principal de la argumentación de lo» defensores de l-errer. im­
pugnando la sentencia, es la de que Fe r r e r llevaba unos año» separado de l a polí t ica. 
Eeto solo pueden afirmarlo los amigos de Fer rer ; pero ¿quién otro ¿o a t r eve rá á r e -
W t i r y probar semejante afirmación? Fe r r e r na sido un constante y activo revolucio-
Mrio . E» verdad que lo negó al juez civil en Madrid y al luez militar en Barcelona, 
ferrer sale de Espa«« I W ) y » e dedica en Pa r í s á tra .a)0# revo "Cionartes. De 
U». Papeles encontrados en su archivo se deduce que tomó P i r * V " f U ^ ! ^ 
Santa Coloma de Farné» . También tomó parte en el movlmianto de Badajoz J en t i 
<«e Vlllacampa. Fe r r e r en Par í» se s e p a r ó de su mu)er. la cual le hizo un disparo y »e 
"nió á Leopoldina Bonat. Luego entabla amiatad con f ^ o » « " f ^ " ^ 5 - . l:V:J%', 
cartH encontrada en el registro de Ma» Germinal, de 6 de Mayo de f L c o p o d,-
»« Bonat recomendándola que no vaya d Par í s porque se han encontrado las bombas 
eo el bosque... fLos rumores de la Cámara no dejan oír el lugar y la firma.) 

E l s eñor Sor iano : / raWMO. ' . . . , 
, E l señor Lacierva: Yo discuto estas cosaa en seno y no tolero ciertas >ngerendas. 
(Campanillaros y llamadas al orden.) Sigue leyendo « « " 8 « r t a s en que se habla do 
Proceso» y bombas. ¿Qué importancia tienen estas cartas? Fijaos en 1 " f " " J ^ ; 
da . en info y recordad la fecha del atentado de la ca le de Rohan en f * « « " ^ u " 
« n i g o Infimo' d« Fer re r fac turó los bombas de ese atentado Í P ^ ' 9 - - ^ ^ 5 ' . ? " 6 * - f 
«ae el nombre de Ferrer f i jora ya unido al atentado de la calle de Rohan Ün onar-
y i s t a de fama universal se cartea con Ferrer y se comprueba q"* M « ; r a ' : e' ™ ¡ Í 0 
« Perrcr hahl.i M p r v f n i i U i en el proceso del atentado de P a r í s . Fe r re r habla Inter* 
^ d T ^ l a ' ^ ^ ^ ^ con Ri . iz Zor r i l l a , y ^ 
PaMicado foifctos revolucionarios; por eso nene importancia que ^ ^ ^ « ^ f 
ra con ^ « tentado v la tienen algalio» documento» encontrados en Ma« OerailnaJ, ha-
* ^ a n i ^ r t ^ Í ^ ^ t a un grupo de dosciento» Hombre, qae. con dlntmrt 
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t' , podían at iodérarse dét Palacio' rMÍ v- t fe los 'mhlistflrtótv ( l l iRnoresr) B»to podr í 
parecer á Rlgunoj fantást ico é inocente, pero birens es cvisf í lnarlo. Hecordad qoe el 
siflor Ler rou» faó á Par(s fi decl8raf "á ' f a«) r da los procesados poriftie se to roá(5 
l-errer Qtwrdla. Recordad que Porfet, el testamentarlo de Ferror , queaetaalmenta 
«stá en'Barcelona, fué e.xpalsado de Pa r í s á ra íz del asesinato de C á n o v a s del Cas t t -
I o. L e e uns carta de Nak?n8 á Ferrer de'Jfltio de 1897 e i r la tjue s i ; Imbla de ! • • entrc-
• istas que tuvo con Emilio Rinaldtnt, en ht cual le dice que hablaron mucho de é l . Es te 
Ririaldini es Angiolillo, el asesino de Cánovas del Cast l l ld . Yo es significativo qae 
Nakens se callara e l propósi to do Anglo illo y íjae en la conversación se hablara nw-
e.io de Ferrer . Todo cn-mto yo digo e>ta basado en dccumentos^- C o n estos antece­
dentes, en 1901 funda Ferrer la Kscoela Moderna. E s muy conocido el or i jen del <U« 
ñero con el cual piído Iniciar su obro destructonn por medio del legado de dofla ñ * -
•neatina Monier, t s muy de notar que lo prl ircto que Iilzo Fe r r e r fué dedicaran á la 
organización revolucionaria de los elementos obreros y sacar un per iódico titulado ¿ n 
Huelga General . Lee textos de Anselmo Lorenzo en los que se habla de las grande» 
comhcronss organizadoras de Ferrer . Lee nn «rtlctrto d t Jolio de 1902 y dice que, i 
pss r de esto. Ta mayor parte de los libros escritos ron motivo d t í proceso que se dis­
cute dicen que Ferrer t í o intervino en la \ oütica activa desde -1971. 

Hace una breve referencia á la huelga general de 1H02, y, haciendo omisión de 
otros detalles para no fatigar á la Cfniara , llega al IP08 y sobreviene «I atentado de 
lo calle Mayor de Madrid; en la causa que se forma Fer re r níé^a «u» rehsTOnes con | 
Soledad Villafranca y é s t a s eran indubitables. También dice F e r r e r que sos1 retadal" 
nes con Es t évanez eran c a s i nulas; nie^a su panic tpac lón en el libro Pensamientos 
.revolucionarios y niega también que hubiera env ado dinero á E s t é v a n e z . Pues bien; 
he aquí una curta de Es tévanez , fechada en Marzo de 190ñ, en la que le dice á Ferrer 
q n e é l diga u Roca (Morral) que la enviará libros de electricidad y que con palabras 
no se va á ninguna paite y que de quien hay que esperar es de la gente joven. Dos 
meses de rpués tenía lugar el atentado de la calle Mayor. Estovo Es t évanez en B a r ­
celona, se en t rev i s tó con Lerroi ix y á lo entrevista acude F e r r e r . L a visita tn*o 
lugar el 16 de Mayo y el 19 salió psra Madrid Mateo Morral . Estos documentos 
constan en el proceso de la calle Mayor; bueno es hacerlo constar á la hora en que 
se habla de revisión. : OSSDC •shotai» 

S e verifica el atentado; Morral va é buscar á Na' ons ' éa te le oculta y no lo entre­
ga; pero, es más , le acompafta á loa Cuatro Caminos y en una taberna durante unas ho­
ras reben cerveza, después de saber <)u • había numerosas víctimas. Hace un breve 
relato de las andanzas de Morral en aqaellos dfas hasta que se suicida. Na <pns en so 
declaración tampoco quiso delatar á Ferrer ; pero cuando se cerc ioró de que se hablan 
descubierto las relaciones entre Fe r r e r y Morral , piensa que puede verae él compro­
metido y espontáneamente , sin pregunta alguna del Juez, manifiesta qne en d ías ante­
riores había recibido dos cartas de Fer re r : ana haciéndole un encargo y otra env lándo-
le mil pesetas. 

Retiere las dos declaraciones de Nakena yd i ce : i Q u é destino e l de Fer re r ! jQue 
sean siempre los republicanos los que l e denuncian, incltiso los que se declaran amigos 
de la revolución! (Risas . ) Pues, á pesar de todo, Ferrer fué absuelto. Apenas fué de­
tenido;-Míftato, Nnqtrcty otros anarqnistas-enipezarou á agitar l a opinión en Europa. 
Leopoldina, por amor ó por gratitud, ó lo que fuera, abandona Mas Germinal y contri* 
buye á esa campaña de agitación. I tyrer no podía tener gran resonancia como hombre 
de cultura; el seflor Salii las ha dicho ya bastante sobre esto; pero tomó este relieva 
como revolucionario y Fer re r fué absuelto, A partir deeat^ tnomento procura afian­
zarse, principalmente en el extrtín)ero. E n 190(5, aunqué estaba cerrada l a Escuela Mo­
derna y no estaban los conservadores en el Poder, F e r r t r c r e ó sucursales y profeso-

Histo< Jofré »qenico ruiq 
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J«do en los Centros radicales y de esa manera Iba infi l trándose por todas partes; pere 

rajz de esta labor estaba en el extranjero. 
Lee fragmentos de un art ículo que publicó Fer re r en un per iódico del Mediod ía 

de Francia en 1906, que hace poco reprodujo E l Progreso. E n este articulo 3<» h í« 
bla de organización sindicalista para hacer que la Repúbl ica española »^^ comua i s» 
ta y , A ser posible, libertaria. Ahora los que quieran pueden seguir diciendo que 
Ferrer ne hacia polí t ica. Tenemos, p í e s , que Fer re r desde su |UViiit4d fué ravolu* 
aonario y no ha dejado de serlo y que. por desgracia para sn recu v\ lo* su nombre 
2 unido á los grandes cr ímenes políticos de esto* úl t imos tiempos. E i los primeros 
días de Julio de 1909 se hallaba Ferrer en Londres con Soledad Villufranca y ora 
M i y conocido allí y en Pa r í s , donde se b tenía como un pellgrosisims anarquista.] 
AIH sigue sosteniendo relaciones con anarquistas. Fe r re r pensaba pennanecer más 
oempo en Londres; pero escribe i Albert que por enfermedades de fainilia tenía qu e 
Jtenir á España y le suplica que le e.<nere en Pa r í s y estuvo all í cuaremiocho horas. 
E l 16 de Junio llegó á Mongat. S e puso buena su cuñada, murió su sobrina, te r • 
minaron les enfermos, y , - i n embargo, Fe r r e r permanec ió en Monjiat, á pesar d e 
tener que i r con prisa á un Congreso de P a r í s . ¿Qué pretexto se ponía para que F e -
rrer permaneciera en Barcelona los meses de Junio y Julio? Pues que Malato nece -
sitaba saber el precio de unas cotizaciones de unas acciones de una Compart ía . Y por 
esto solo se quedó dos meses en Barcelona Ferrer y le sorprendieron los sucesos 
da la semana t rágica . Durante este tiempo Fer re r se en tendía por escrito sólo con 
ta extranjeros, pues él mismo declara que contaba á un ami^o da Pa r í s lo que hacía 
diariamente para poderlo probar s i llegaban á detenerle. Pero mucho tiempo antea 
de que le detuvieran ya la campaña de difamación contra E s p a ñ a y nuestro E j é r c i t o 
se hacia en el extranjero. 

• Pasa el orador á detallar la Iniciación del proceso por los sucesos de Barcelona. • 
Habla de las diligencias efectuadas por el juez de M a t a r ó y por el jue?; militar, ha­
ciéndolo á grandes rasgos. E s necesa r io - t añade—que consideremos á Fer re r frente 
* un tribunal militar, frente á un Consejo de guerra, tal como era Fer re r . No digo y o 
que se hubiera de condenar por hechos anteriores; pero cuando se trata de un hom­
bre que ha consagrado su vida entera á hacer la revolución en España , justo es que 
los jueces consideraran su historia. Cuando el proceso de P a r í s , J au r t s , Briand y 
etros declararon que Malato era hombre de ideas muy avanzadas, pero que no l e 
consideraban capaz de un atentado, y esto lo acep tás te i s vosotros; ¿y ahora que se 
•lude á l a significación de Fer re r no lo aceptáis? ¿Qué manera de enjuiciar es esta? 
(Aplausos de los conservadores.) Afirma que nadie en Barcelona p r o t e s t ó del fusila» 
« i e n t o de Ferrer . 

E l señor Lerroux: ¡Cualquiera protestaba siendo S . S . ministro de la Gobernación! 
(Risas y rumores.) 

E l señor Lacierva: Pues recomiendo á S . S . la lectura de E l P a í s y E s p a ñ a S'aeva 
de aoueilos días. 

E l s eñor Soriano: Gracias por el reclamo. (Más r isas . ) 
E l señor Lacierva: S i cons ide rá ramos l a acción de los tribunales militares con fal* 

ptas. lineo. 

Anuncios e n ^ E L _ D I I . I J V I O " 
PRECIOS POR CflDA INSERCIOH: 
1.» página (cuerpoS) 
Demás páginas id. 
Larga (cuerpo 6) . • • • • • • • • < 
Corta id. (entran 58 letras). . , , 
S in t í tulo (cuerpo 7) í , 
Con id. Id. 
(cuerpo 8 ) . 

(10 línea») 10 
última (10 líneas) 15 

Id (20 l íneas) . 50 
Para el S U P X . E M B I Í T O I L U S T R A D O 40 cén t lnu» línea, cuerpo 6, columnt 
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> de l a c o r f t V é c m social, resul tar ía en Barr-lorta no s é han comeMdd aento<i, y . 
i i i f éiflbárffo, no me néjiaréis que los s;ice»os s é hán desarrollado, que se-ttati Incen-
ii-ído iglesias y cortado líneas fé r reas y tele rüficas. L o que ocurre es que mlréfias 
¿•entes aé Ocultan pbrque se trata de sucesor revolucionarlos y temen á los anarquls-
a í y terroristas, los cuales coñsfantemente áctiían sobre la' vida do Barceloná. A l a l -
lalde de Premié y á oti'OVqrié dec lá ra ron , /por qné no sé le* ha de éfoer? E i o decfá 
el doctor Simarroy supongo í;ue el seflor Álvarez no seguirá al doctor én esa teor ía . 

- ®f^<Wior Alvarez? Ni he dfcho que no la c raye ré ; de modo í|ué es tá haciendo S . S . 
Una « rgumentadón fan té i t l ca . 

E l s c í o r Lacler '-a explica la v is i ta del conde de Santa MaHa de Pomés , no para 
dirigir excitaciones de represión o fGobWno, s ihó para pedir garant ías de seguridad 
én Bérfeloi 'n , romo les pidjpron otras muchas personas. S i F é r r é r éra'itíOcéflteV ¿por 
t]aé htífa? Perrer huvó. y rto pudo éé t detenido hasta el 1 d e Septiembre. ÉSO Va era' 
iin Indicio qne, anidó á otros muchos, denotaba sit culpabilidad. F é r r e r en un principio 
negó cosas que luego ?n varios careos no pudo negar. Ferrer fué á Montgat y Masnot í 
d e s p u é f d e l 26 de Julio, cuartdé ya había deiado a l p r o f e s ó r M o r é h o encargado del 
movimiento de'Barcelona, y en aquellos 'pneblos aconsejó que se'qiiemafan conventos' 
V « t a c i o n e * . Volvió á Barcelona y hay testigos que le vieron el d ía 38. ^E» e«to insig-
pificante, unido á los documentos que se encontraron en c á í í d é F é r r e r ? ¿NO había de 
leneresto p resen té el tribunal militar? ¿ E s es te ' é l prejuicio de que hablaba «•MeRor 
Balillas? Pues, entonces, ^por qué un Jurado condenó á Rul l en Barcelona s l r r p r t i é b é B 
directas? ¿No dijo entonces el seflor Lerroux que lo agradaba l a sentencia? ( G r a n -
í e s murmullos.) ¿Con qué derecho se pueden levantar aquí vocea que digan que F e r r e r 

i r a inocente? , , e i \ i h d A t J>txbaM 
Y o tengo derecho á d f d r que aquí se viene haciendo una obra polít ica. ¿No Vemo» 

7«e todO se c i rcnnscr lbé á do?"personas, no vemos que se trata de una obra de ven­
ganza, no Vemos que ál dih siguiente de hablar el seflor D i t o sale £7/ to/ .^ diciendo 
Sue tios habíamos dividido? Esío lo ve el país y no la podré i s engañar porque, escu-
ilado» en la inmunidad parlamentaria, nos ataquéis á los hombres. A los extranjeros 
tampoco tes éngsflaréls, porque á los que os dirigís son revolucionarlos como vos-
btros; ¿ P o r qué no declaráis que se trata de una venganza personal? (S i en ert los con 
tervadores.) Cuando me atr ibuís á mí intervención en el proceso y Híblfls de inf luen-
:iat sobre los auditores y autoridades militares tampoco engañáis é nadiéí, y no 
»ablo así para escudarme en el E jé rc i to , sino para que desaparezca al equívoco; para 
kablar de mi infloéncfa'en las autoridades militares nscés l t á i s más valor, tenéis que ha-
Mar más claro. Ahora e s t á i s haciendo una obra de iniquidad. Como los socialistas de 
"ablo iglesias, que tampoco engañarán á nadio. Vosotros, los del Congreso de A m s -
erdara,: que tomasteis «cuerdos contra la guerra. Oon Pablo iglesias no lo negara, no 
He Ib pliede negar. ? s f p f 

Pablo Iglesias: Y o lo niego y se lo demos t r a r é . 
_ " E l seflor Lacierva: Vosotros, los .socialistas, los que mantuvieron en Copenhague , 
uondres y Bruselas una oficina que laborabo contra p oatria, no engañaré is tampoco 
) nadie. Así como he dicho antes que Fer re r tenía sus principales raicea en el extran • 
íero, tamblén-di ío qne vosotros, tos socia l izas , sois los que más diroctimente reclb ia 
as inspiraciones de él . (Grandes aplanaos de los conservadores i ) ' 

S e suspende e l debate. 
Orden del día,—Se aprueban varios dte támene». r<oair«Éu»y ; 
S é levanta la sesión á las nueve menos cuarto. 

¡i..,, fs t f v vjf A tnpf " 'C' 
Combinación,--Lo» que continúan. 

A I O V i a - O A B Í ¿ *%avUi 4 A b r i l (12-nodi'e); 
E n la próxima combinación militar se indica psra la jefatura del Estado Mayor Con 

t a l al geneHlAjmaig i rt j»M»,«*iLbn«nl > c b l a » H A M I I Y J A * I % 
l Todo» lo» directores generafés de* ministerio de la Gobernación contihuaráff en 

cartQs. 
m e f é n d á poní inuará Q) |£flor Zabala . - Í3 M o b ^ o l s o oiseooD t* nS 

- ^ Bl -d^aU Fener. : . 
E l señor Lacierva despuós de la sesión fué ovacionado en el pasillo, como es natu-

a l , por sus correligionario», que dec ían . 
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^ E I debate Fer re r empieza ahora. 
Los conservadores es tán muy satisfechoa de la actitud del señor Lacierva . 
Don Melquíades Alvarez sos tenía que no ha rebatido su argumentación, como le d©-

mostrará en la rectificación. 
E l sefior Sol decía que el señor Lacierva es un buen orador y un mal abogado. 
Los nacionalistas dicen que en su discurso el señor Lacierva se ha salido por la tan­

gente y que los argumentos de don Melquíades Alvarez subsisten. 
Si^ue la expectación. 
Veintiséis senadores que concurren diariamente al salón de conferencias, al comen­

tar la marcha de los sucesos polít icos, se reunieron en el bufet del Congreso en ami­
gable banquete. Durante el banquete hablóse de política, conviniendo t eños en que el 
discurso del aeñor Lacierva ha revestido importancia. 

E l conde de Romanones ha conferenciado con los jefes de las minor ías , convinien­
do en la prór roga de las sesiones. E l Gobierno, desea acabar el debate Fer re r ante» 
de las vacaciones. Mañana hablarán los señores Sorlano, Amado y quizás don Mel ­
quíades Alvarez. 

Ante el escaso número de diputados de la mayoría que aplaudió á Canalejas, loa 
oioretistas es tán llenos de júbilo y decían que Moret había manifestado a l seflor C a ­
nalejas que, entre otras razones, no aceptaba la presidencia del Congreso por el 
•raccionamiento de l a mayor ía . 

De! discurso del señor Canalejas decían Ion conservadores que si lo hubiera pro» 
nunciado hace cuatro días se hubiera ahorrado la cr is is . 

Las cosas de Marruecos. 
H a d r l d . 4 A b r i l (12 nochoi 

E a los círculos diplomáticos no se da excesiva importancia á la situación por que 
atraviesa el Imperio marroquí, considerando el estado de revuelta actual como un mal 
incurable entre tribus que rechazan lo mismo el pago de los impuestos que el mante­
nimiento de autoridades aue no Ies son simpáticas. 

Por otra parte el interior del territorio se halla poco menos que incomunicado con 
el litoral y es muy difícil tener noticias e,\acias de lo que ocurre. A s i la proclamación 
oel nuevo pretendiente que les lia salido á los marroquíes no ha sido confirmada, se-
gun comunica el cónsul de España en T á n g e r . 

30 E 3P O "V X XV G Z A , £ » . 
Contra los civiles. 

P o r r o l . — L a guardia civil o rdenó cerrar un baile que se celebraba en las afueras 
«Je la población. 

Los mozos protestaron, haciendo 20 disparos contra los c ivi les . ¿ 

P á n i c o . 
ikorola.—Se han registrado nuevos temblores de t ierra , aumentando e l pinico. 

Lss gentes de los pueblos, temiendo que sobrevengan hundimientos, abandonan laa 
^asas. Muchos se cobijan en tiendes de campaña. E n el terreno se presentan varías 
hendiduras. Algunas acequias se han desbordado, inundando los campos. Hay algu­
nos heridos leves. 

E X T R A N J E R O . 
Servicio especial de la A G E N C I A HAVAS. 

En el Elíseo—Hueláas —Inauguración.—De Marruecos. 
P a r i a , 31 (1*5). 

E n el Consejo celebrado en el El í seo se ha fijado para el día 15 del comenta fc 
raarcha de M . Fallieres á Túi ie¿ . - t . , . . 
fa^Cruppi ha expuesto la situación de Marrueco», que ha sido detenidamente et> 



3 M B t , iíl'SZ). 
Los obreros de Rouen se han declarado en huelga. 
Loa trabajadores del puerto se han declarado en huelga esta maflana. 

B o m a , 4(r50) 

Lo» reyes han inaugurado esta mañana la Exposición Internacional de Música. 

T 4 i i « e r , 4 ( 2 1 9 ) . 

Según noticias de F e z que alcanzan al 29 del pasado, dicen que la situación es anor­
mal y que las lluvias hacen imposibles lab operaciones militares. L a tribu de Benimitir 
trata de atraer á otras tribus á su causa. 

Condena.—A tiro limpio. 
M e t í , 4 (7'15) 

E l tribunal ha condenado á seis semanas de cárcel al presidente do L a Lorena 
Deportiva por considerarle causante de tas manifestaciones que en un concierto c e ­
lebrado en dicha Sociedad ae hicioron en favor de Francia. 

„ Otros acusados por el mismo motivo han sido condenados á penas que varían de 
multas de 30 marcos á seis meses de cárce l . 

R o m a , 4 (7'20). 
U n sujeto aus t r íaco llamado Desanti ha penetrado en la basílica de San Pedro 

y emprendióla á tiros de revólver contra cuantos c lér igos hallaba al paso, sin herir i 
ninguno de ellos. E n cambio ha herido en un brazo S un agente de policía. D ícese que 
se trata de un desequilibrado. 

La Tribuna dice que Desanti lia manifestado que es víctima de las Imposturas del 
clero, añadiendo que t r a tó de entrar en los ja: diñes del Vaticano dispuesto á matar a l 
Papa, sin lograr su Intento. 

Desanti ha declarado que en su juventud fué perseguido por los c lér igos , los cua ­
les lograron que no se llevara ú cabo el matrimonio que tenia proyectado con una j o ­
ven de la que estaba ard len teménte enamorado. Cuando vió siis Ilusiones perdidas 
montó en cólera y mató á algunos individuos de su familia que se opo.iían al casamien­
to, por lo que fué condenado á veinte años de presidio. Cuando cumplió la condena 
visitó diferéntes países hasta <|ue el año pasado llegó á Roma, donde se encont ró sin 
trabajo. 

Ha declarado que no es anarquista, ni socialista siquiera, sino sencillamente anti­
clerical. 

L a policía cree que el autor del atentado está loco de remate. 

Consecuencias de una huelga.—Nombramiento.l 
S a i n t N a z a l r e , 4 ( I0 '65) . 

A consecuencia de la huelga de los obreros del puerto permanecen en la dá r sena 
sin poder descargar los vapores españolea Castro é Isidora. 

P o t e r a b u r g o , 4 (10*57), 
L a Dama ha elegido presidente é Rodzinnko, octubrista de l a derecha. 

Otra huelga. 
E p o r m a y , 4(11 '5 ) . 

Los obreros empleados en las canas productoras do champaña sa han declar ado 
en huelga por cuest ión de salarios. 

Té t r e se gre esta huelga repercuta en otros ctntr-OI vitícolas. 

Impreot» de E L PRINCIPADO, BactuliUtn Buucl l í , 3 bi», bai«. 


